
o TEMPO - Pressáo Atmosférica Média:
1018,1 milibares, Temperatura média oo día.zz.s=
máxima insolação 38,5°, mínimo 11.1° (No Pla­
nalto média mínima 04, TO) Cumulus, Stratus, de
claro a encoberto, Nevoeiro noturno, Tempo no

Planalto: Geosidades. Bom no litoral Bom du- '

rante o dia, .nevoeiros à noite, Massa fria em

'curso, Previsão: A, Seixas Netto,

OPERÁRIO PADHÁO - Estão aber­
tas, na Agência do Sesi do Estreito, as
inscrições para a "Campanha
Operário-Padrão de 1977", promovido
por aquela entidade de serviço social,
objetivando a integração empresa­
empregado-SESI. Cada empresa po­
derá indicar um candidato para dispu­
tar o título de Operário-Padrão de sua

cidade, O vencedor de seu município
concorrerá a fase estadual e, se vence­
dor, a nacional. Maiores informações
poderão ser obtidas na' Agência do
SESI do Estreito ou pelo telefone 44-
1688,
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etermina novas
limita,ções ao crédito

O Conselho \lonCtúrio :\acionul.re úne-vc hoje para apro \ ar significativos cortes nos cmprestimos ao setor indus trial, ao setor público e no crédito pessoal. Tais cortes serào
,

consequência do "reajustamento" do orçamento monetúrio, que deverá aumentar senxivc lmente as upl icaçúe s ao setor agropecuário e objetivam fundamentalmente cornba'

ter a iúlla(;üo, As apl icacoux na agropecuária dcv eráo subir, somente no Banco do Brus il , de Cr$ 1.�1 para Çr$ 160bilhôes, tendo em vista o aumento geral no amparo ao

açúcar e ii compra de trigo nacional na próxima safra. Os cortes no crédito pessoal se concentrarão, fundamentalmente, no que se relaciona c�in descontos de promissórias (Pug. 5),

A Prefeitura de Sito Francisco do Sul cstú tentuudo cOHscic:lti/,ar a popnl�!�úo
sobre a importância histórica do município. ao nH.'SIl1O Il'mp(, crn que, juntumcutc com

o Património l l istórico L' 'Artístico da L'n iúo. toma p ro v idt'ncia corn \ ista,o;
ao .tombumento de todos os pn.:'dim antigos da cirludc. Ue'nüo dc dois mcscs cspera

concluir os xerviçus dc rcstallra�'úo do mercado, uma da' l'dirica�'i,cs mais

,

vclhu» e que, no passado. serviu para pontu d e l'ncvntro da popltla�'úo, Súo
Francisco é a mais antiga povoucú» dc Santa Catarina c l'onseglll'

manter intactos \'úrios dos mnuumcuto x construidos pclos scu,' anlcl;assados, (I''';,gilla �J I.
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Encontro da ciência,pode sair

em SP sem colaboração oficial
Em segundo turno,

Congresso deve confirmar
hoje emenda do divórcio

Um grupo numeroso de sócios da Sociedade
Brasileira para o Progresso daCiência (SBPC)
reúne-se hoje à noite em São Paulo para uma

tomada de posição oficial sobre a atitude do
Governo na semana passada, não permitindo a

reunião nacional da entidade, em Fortaleza,
alegando dificuldades financeiras. Os cientis­
tias paulistas pretendem realizar em São Paulo,
custeado por eles mesmos, o encontro nacio­
nal que se realizaria de 6a 13 de julho-na capital
do Ceará.
A não' realização do maior encontro cientí­

fico brasileiro, que este ano reuniria cerca de 5
mil pesquisadores, contrariou profundamente
a classe. Aqora. além das reclarnacoes costu­
meiras de falta de verba, de equipamentos e de
apoio, os cientistas lamentam-se também
desta medida. Em Florianópolis, os oito pes­
quisadores da Ufsc que apresentariam 17 tra­
balhos foram colhidos de surpresa, pois auni­
versidade já haviaprovidenciado alojamento e

passagens para todos irem a Fortaleza.
.Para os cientistas catari nenses a atitude ofi­

ciai foi classificada de "frustrante", desas­
trosa" e "desanimadora". Comentam que du­
rante estas reuniôes nacionais, eles têm opor-'
tunidade de .se encontrarem com os maiores
especialistas brasileiros e até mesmo estran­
geiros que.trabalham em sua área de pesquisa.
Nestes encontros, a troca de informações cien­
tíficas é muito intensa e proveitosa. "Saímos de
lá com novas informações, com material para
ser assimilado em outro ano de estudos", diz o

biólogo José.Gilberto Aucélio.
SANTA CATARINA

Brasília - O COA­
g resso Nacional votará
hoje, a partir das
9h30m, em segundo
turno, a eme.nda cons­

titucional do Senador'
Nelson Carnei ro
(MOB-RJ), instituindo o

divórcio. Se a emenda
obtiver no mínimo 212
votos estará aprovada
e será promulgada, na
próxima semana, pelas
mesas da Câmara e do
Senado, em sessão so­

lene do Congresso. Es­
tavam ontem à noite,
em Brasíl ia, 347 parla­
mentares, dos quais 52
são Senadores.

O Senador Carneiro
acredita que' sua pro­
posta obterá mais do
que os 212 votos exigi-

sido iniciada na- última
quarta-feira, quando
do primeiro turno, pelo
Seriado, facilitou muito
a aprovação da
emenda.

Para os antidivorcis­
tas o fato da votação.
ser r ealizad a pela
manhã é um bom sinal.
Não acreditam que a

galeria da Câmara
fique repleta como da
última vez, quando
cerca de 1.500 pessoas
vaiavam qualquer ma­

nifestação antidivor­
cista. Isto, como reco­

nhecem alqu ns, i n­
íluenciou o resultado.
Pela manhã, dificil­
mente as galerias vol­
tarão a estar repletas.

cônjuges adotam".
Acentuou o Senador

Aciolly que, nos termos
da legislação proje­
tada, não 'serão possl­
veis os 'exageros verifi-

. cados em alguns esta­
.dos da nação norte­
americana e "nem o

exemplo de' artistas
prolifera nas classes
afastadas da vida exó­
ticaque eles levam", O
'que se pretendeu com

a adoção do divórcio
na lei foi exatamente
ajustar a legislação a
realidade brasileira:
frisou o Serrador que se

adotará para o divórcio
um procedimento cau­

teloso em que não se

poupem oportunida­
des para a, reflexão e

dos, inclusive porque
chegaram ontem par­
lamentare.s favoráveis
à emenda que não vo­

taram no p r i rn eir o
turno, realizado na "úl- .

tima semana.
. Co-autor da emenda

divorcista, que deverá
ser aprovada hoje, o

Senador Aciolly Filho'
(Arena-PR) reunir-se-á
com o Senador Nelson
Carneiro sobre a
emenda, que considera

. "contida", ao estilo do
"piclo divo rz io

"

ita­
liano. Para o Senador
Aciolly, que foi o relator
'do projeto de reforma
dr:'! Judiciário, "o divór­
cio depende da lei que
o regula e do padrão
moral de vida que os

,

concuraçao
O Senador Nelson

Carneiro mostrou-se
ontem muito confiante
em que a lei ordinária
requla rnen tan do ·a

emenda constitucional
que Instituirá o divór­
cio' estará votada pelo
Congresso Na cro nal
até fins de outubro, no
máximo.
No primeiro, a

emenda obteve 219 vo­
tos, sete a mais que o

necessário, A votação
de hoje começará
pelos Senadores, onde
a maioria é franca­
mente favorável ao di­
vórcio, O' próprio Se­
nador Nelson Carneiro
reconheceu ontem que
o fato da votação ter

Lima cxpcru a dccísáo de Süo Paulo

se debatern os grandes problemas cientmcos
do país", comenta o pesquisador João Gilberto
Aucélio que comoarecenacorn quatro traba­
lhos, elaborados em conjunto com Joáo Ba­
tista Calixto.

Pesquisador há cinco anos, Aucélio acorn-,
panha s reuniões da SBPC desde 1972. sempre
apresentando trabalhos. O progresso dê um

pais se mede por sua produção científica. Só o

f desenvolvimento tecnolóqico pode levar o

Brasil a se inserir no contexto das nações de-

senvolvidas", acrescenta
.

Mesmo na medicina, a que está Iiqado. as
verbas para pesquisas, segundo Aucélio nao

podem ser consideradas como generosas'
Sao apenas suficientes' Sua opi ni ào é aceita

por Rei naldo Takahashi que acrescenta' 'Além
das dificuldades de verbas, falta de tradicao
cientifica existe a burocracia, principalmene
quanto á irnportacào de equipamentos de pes-
quisa'. ','

Reinaldo Takahashi já participou. de três
reuniões nacionais da SBPC. Esta entidade e

.

muito importante. Lá temos oportunidade de

apresentar nossos projetos � pesquisas. como
também de discutir com os outros participao­
teso Além disso. sempre estao presentes os

maiores cientistas brasileiros e muitos de ou­

tros paises
Pesquisador há 3 anos e meio, o professor

.Jo ào Batista Calixto exerrrplitica: Os maiores
cientistas da nossa área sao de Ribeir ào Preto.
Na reuni ao nós teriamos oportunidade de dia­

logar com eles. Estariamos reunidos durante
uma 'semana nos mesmos laboratórios, em
contato permanente"
PSICO,LOGIA EDUCACIONAL

A representaçao de Santa Catarina: para o

encontro de Fortaleza,seria composta de oito
pesquisadores que iam apresentar 17 traba­
lhos, sendo oito deles desenvolvido? no depar-

. tamento de farmacologia do Centro Bio­
Médico. Um grupo destes cientistas se reuniu
na noite de terça-feira para tomar uma posicao
sobre o�ato Po rém, esclareceu depois o secre­

tário re'qional da SBAC, engenheiro Celso

t.írna, a decisão foi esperar o pronunciamento
dos cientistas paulistas, que será feito na noite
de hoje
Adiantou ainda Celso Lima que a Universi-'

dade de Sào Paulo poderá ser escolhida para
sediar a reuni ào . que será feíta com os recursos

reunidos por sócios da SBPC. Os cientistas
radicados em Sào Paulo p oderào oferecer suas
residências para alojar os colegas de outros
estados. Nesta reuniao assulnírá a 'nova direto-'
ria da entidade, sendo que o presidente Oscar
Sala foi reeleito.
A expectativa é muito grande entre os 400

sócios da entidade residentes em Santa Cata­
ri na. "Isso acontece diariamente para quem faz
pesquisa. Mas o pessoal vai se encher de brios
e vai realizar a reunião

."

diz o professor Afonso
Alies, do departamento de Química da Ufsc. Ele
pretendia apresentar um trabalho sobre 'Da­
dos termodinâmicos de alguns compostos de
ur ánio". Este trabalho tem aplicaçào na utiliza­
cao da anerqia nuclear.

- O cancelamento da reu ni ào foi frustrante,
pois nao poderemos apresentar o 'nosso tra­
balho q ue consumi u um ano de esforços. O que
explicarei para.os alunos que me ajudaram na

pesquisa? Isso é trutrante pois a gente procura
despertar a vocacao para a pesquisa entre os

estudantes e, quando consegue, surge este fe­
chamento de oportunidades"; argumenta o

professor Heinaldo Takahaski, do departa­
mento oe farrnaçoloqia que pretendia apresen­
tar quat�<p- trabalhosodesenvolvidos. em con­

junto com outros colegas.
A PESQUISA
Este fato está sendo considerado pelos cien­

tistas como mais um obstáculo que é oposto a

seus trabalhos. As dificuldades para a pesquisa
sao grandes e esta medida vem piorar a situa-

• c ao. "No 6l rasi I é difici I convence r as esferas de
financiamento para a' necessidade deapücar
em pesquisa básica", lamenta Afonso Alies.
Nos setores de pesquisa de base, como a

fisica, a matemática e a quimi.ca, as restrições
de ordem fi nancei ra sao muito acentuadas.
:
No Brasil existe a compreensáo para aquilo
que apresenta resultad'os imediatos em te-fmOS

populares. Na área·da medicina, é mais fácil
..

Mas o biólogo ou o químico têm um trabalho'
insano", acrescenta. '

Ele reconhece que esta peculiaridade ocorre
em outros paises, como atémesmo na Suécia.
'Tenho informações que na Universidade de
Lund, por exemplo, os setores de pesquisa bá­
sica ficam ligados �ode pesquisa aplicada para
se beneficiarem com as verGas que estas rece­

bem. Também la se valoriza o produto final, a

aplicação imediata
Uma das soluçbes ventiladas pelá professor

e a ligaçao mais estreita entre a quimica e a

biologia aos departamentos· de pesquisa de
medicina, que se beneficiam em maior escala
das verbas oficiais
MEDICINA

O departamento de farmacologia da Ufsc

compareceria com oito dos 17 trabalhos leva- .

dos por Santa Catarina à reuniao nacional. 'No
Brasil. a SBPC e suas reuniões anuais sao as

sementes da verdadeiratecnologia nacional. Lá

.

servirá para 'dar uma apa­
rência legal às unióes ilicitas.
por sinal muito .coere ntes
com as atitudes 'da,' socied-
áde de consumo,' .. cornple­
mentando quea farmlia con-

. tinuará desprotegida e avil­
tada 'e so n ao será destruida

porque sua base e solida e

mais cedo ou 'mais' tarde
tera que se impor como im­

perativo pára restaurar a dig­
nidade da convivência hu­
mana"
'0 arcebispo de Gõi�nia cri­

ticou a formula pela qual o

divorcio está sendo/ agora
implantado.

- Nao deixa de ser para
admirar que muitos discor­
daram da decisao do Chefe
da Naçao quando decreto u o

recesso do Conqresso Na­
Clonai' para processar as re­

termas que quis, sem os en­

traves da Consnturc ao ate

ent ao em vigor e sem consul­

taras valores representativos
60 .pals. Dessa situac ao

apr eveitou-se um dOS mem­

brci$lda-ó'pusiçáo para tentar'

faze1r'l'Çaler mais .c�moda-.
mente. seusdiscutrveis pon­
tos de vista em defesa do di­

vorcio. Mais para admirar foi
a capciosa distinc ao que fez
entre os aspectos politicas e

social da constituicao da fa­
müia. Haverá 'mesmo dico­
tomia entre' a' tarrulia sob o

aspecto social e a familia sob
o aspecto poli,tico? Neste
caso. em que consiste a poli­
tica e para que serve mesmo

tratando-se de politica parti­
daria?

Para Dom Fernando, out�c
erro que ensejará o divórcio
está no despreparo dos ca­

sais para a .constituiçao do

matrimônio, questão que,

. trária da Igreja.
O padre Fernando lório, da

Paróquia de Santo Antônio,
em Bebedouro, aproveita a

transrniss ao . radiofõnica de

sua missa dominic-al para
lan.çar mais lonqe -a repulsa
ao divorcio. Numa das pre­

gações, que geralmente
duram quase 1 hora, ele di­

vulgou o' nome .do .uruco
parlamentar alagoano q ue se.

prenunciou publicamente
contra o divorcio. o depu­
tado Jose Alves. nosso paro-

quiano �

Orações em

Alagoas para
a emenda

ser recusada

segundo ele, muito preocupa
a Igreja. E afirma que não é a .'
lqreja, que sofrerá as cohse­

quências desse ato, "mas

'sim o povo e o governo", ci­
-tando como argumento, os

lugares onde já existe a d-is­
solubilidade do casamento

"e onde a Igreja con.tinua a

mesma e agora éom maior vi­

talidade".
- O cristào que cornunqa

sua fé n ào necessita recorrer
ao d ivórcio, pois sua crença
no divino mestre o proibe de

,

usá-lo.iainda que ele exista -

concluiu Dom Fernando,

nossos dias aq uele que na

história da Igreja preferiu a

aliança com povos que ado­

'ravam outros deuses. Afir­

mou ainda que não com­

preendeu a atitude do presi­
dente Geisel quando disse

ser o divórcio uma questão
de foro íntimo. "Se eu re­

solvo nào pagar impostos
seria também uma questão
de íoro lntimo ". perquntou o

arcebispo.

\I"c"i .. ...:__ O arcebispo de
Maceio. Dom Miguel Câ­
mara. denominou de hora
'santa' contra o divorcio as

preces que estao sendo rea­

lizadas diariamente durante
60 minutos nas Igrejas do
Rosario e de Santa Rita e

que terminam com uma pre-.
gaçao antidivorcista e missa,

para que 'Deus ilumine os

legislado res e eles votem

contra a emendado senador
Nelson Carneiro
Dom Miguel disse que a

aprovação do divorcio-cons­
titui uma transgressão arbi­
traria das leis divinas. 'e

humanas. culpando. em se'­

guida. os que mesmo se di­
zendo catai icos votarám fa-'
voraveis a emenda. Ele con­

Clamou os fiéis a uma refle­
xào e afirmou que a igreja
nao está fazendo cam panha
intransigente ou de repres-_
sao sobre os legisladores.
'Apenas queremos
'sensi bi I iz a-Ios

Mesmo depois da pri mei ra
aprovaçao. na semana pas­
sada, a igreja ca)'olica conti­

nuou - e até mais intenso .a­

mente - sua campanha anti­
divorcista. As celebraç6es de
casamentos. as missas, e os

cursos de noivos promovidos
pela arquidiocese de Maceió
são os meios utilizados para
a divulgaçao da posiç�ó con-

O arcebispo - que falou

também na noite promovi da
em' dates- , .a da família ontem

.

.... I

na cidade - disse' que é ne-

cessário que se preste uma

homenagem aos deputados
e senadores que apesar de ví­

.timas de press ào , ainc a
assim votaram contra o ·di­

vórci o. 'Felizmente temos

vozes valo rosc.as corno as de
Geraldo Freire e José Boni­

fácio, que representam a voz

da Igreja ,(

Projeto-vem
Bispo

para tornar

legal uniões
.

.

.

mmeiro

Outro trabalho catarinense inscrito para esta
reuni ao nacional era de autoria da professora
Miriam Alies. pos-graduada pela Uriiversidade
de Michigan em Orie ntac ào Educacional. Há
mais de um ano ela vem realizando urn'trabaího
de desenvolvi rnento cornumtário no M�fI'rocdo
Flarne nqo. em Capoeiras. Junto com alto uni­

versitários. a professora busca a melhoria das

condiçoes de vida dos moradores daquela fa­
vela.
Outrá disposic ao da professora é 'mudar, a

vis ao do universitário sobre o mundo do pobre.
Esse náo é um trabalho de pesquisatradic!o­
nal, que o estudante leva apenas q uesfionános.
E a convivência direta. Os universitários se di­

rigem para o morro rios fins de semana, a fim de
estudar as dificuldades daquela populaçao de
baixa renda e i ncentivá-Ia a melhorar", explica.
Para exemplificar. a professora dta um resul­

tado de seu trabalho'" Há mais de um ano nós
estávamos reclamando na Celesc do péssimo
estado de conservaçao dos 'postes da rede .de
energia elétrica do morro. Estavam podres e

punham em perigo de vida a populaçao.'Final­
mente. na semana passada, 0'5 postes foràm
trocados'

-

DESPESAS
Todos os professores da Ufsc tiveram suas

pesquisas financiadas p�la universidade Se­

gundo o professor Celso Lima. as passagens já
estavam compradas e a hospedagem reser­

vada, Para mostrar seu descontentamento, um
_ professor que nao quis se.identificar. citou a

opinião de um membro fundador da SBPC,
Mauricio Rocha e Silva. descobridor da Bra­
dicinina" sobre o cancelamento do con­

gresso. E uma coisa fantastica. O governo
paga a pesquisa. paga o pesqUisador para de­

pois impedi-Ia de apresentar seus trabalhos.
Isso e inacreditável" Este pronunciamento de,
Mauricio Rocha e Silva foi publicado pela im­

prensa paulsita. no inicio desta semana.

acusa os
,

Iilícitas
políticos de - Os deputados e senado­

res' alegarTl" 'que o divórcio
deve ser encarado" corno
cornpaix ào aos pais desajus­
tados. No entanto, enfrenta­
mos diariamente casos de

desajustamentos. E o que é

pior, quando falamos de

casos de familias desabriqa-'
das, somos chamados de
comunistas. Acredito que
estes' casos Nelson Carneiro
e seus carneirinhos não vão
resolver.

Apesar de achar que a

. aprovaçao do,divórcio é um.

fato consumado, o arcebispo
disse' que isto nao vai cãlar a
Igreja, nao podemos não
falar pois, é este o nosso·

papel como cristaos que so­

mos"

'(/oiJlli" �'Com'o'; e�a
atualmente a; legislàç?lesJ
pode ocorrer que. em alguns
casos. ate mesmo um casa­

men)o resultara nulo. quer
dizer. nao haverá casamento.
Entretanto. nao e tacil. ,sem'
provas jund icas. declarar-se
oficialmente sua nulidade.

surgindo dai verdadeiras

aberrac;bes jurld icas - diSSE: c

arcebispo de Goiil'nia.
, No entendimento de Dom

Fernando. que evitou qual-
. quer comentário logo em se­

guida a aprovaçao da
emenda d0 senador Nelson

Carneiro. na primeira vota­

çao ho Congresso Nacional.
na semana passada. somente
o fazendo agora .. o divorCIO

"embrulhões"

Juiz de Fora -O arcebispo
metropolitano de juiz de
Fora D. Geraldo Penido con­

siderou 'ontem o projeto do
divórci�o como um fato con-

, /

sumado, q ue nós da Igreja
.

lamentamos' Em seu de­

poimento o arcebispo afir.­
mau que os pai iticos de
nosso tempo sao embrulh­

ões, homens que' catam o

voto e nao acatam o povo".
Para D. Gerilldo o senador

'Nelson Carneiro é o caso de

Depufado vê'Aren.a
perdida em, 7� e acha

/'

inevitável a prorrogação'
dos' mandato:s -(

Camargo nada' comenta

sobre.o caso Sudepe
,

Brasília - O Assessor de Imprensa da Presidência,. co.ronel
Toledo Carmargo recusou-se ontem., a comentar o caso da

·fotomont.agem da frota da Sudepe-, �nviada ao Jornal do Brasil,
através da Justiça, alegando que o assunto.está sendo tratado

peloMinistério da Agricultura, "não cabendo, portanto, a presi-
dênciaavocá-Io a si":. .', .

,
"O" princípi'o da verdade, acrescentou, reiterado pelo presl,

dente Geisel e que consta das recomendaçpes finais do III En!
contra de Brasilia, é inteiramente válido. Sobre o caso da Suo,
depe', em si, não vou dar mi nha opin,ião. Não sei se houve ou nao o

desvio da verdade".
Podemos conclui r entao, i ndagou um repórter, que a Assesso-

ria de Imprensa traça as linhas de comunicaçao e nao fiscaliza? ;
- Mas as Assessorias dos Ministérios e dos órgãos vinculados:

nao s'ao subordinadas a Assessoria de Imprensa da Presidência? i
.- Há uma vinculação técnica, mas este caso está entregue ao

Ministério da Agricultura.
Em suas respostas o coronel \Camargoequivocoú-se por duas

vezes dizendà "Mi histério da Justiça", quando fazia referência-a
subordinaçãp da Sudepe. Ao ser corrigido pelos assessores ad­

juntos, ele disse em tom de.blague: "Freu_9 explica"_
- Do,'ponto de vista técnico, insistiu um repórter,abstraindo o

,

fato em si, como o senhor interpreta a ,atitude' da Sudepe?
- Não tp.nho nenhum comentário.

EDITAL DE CITAÇAO Silo Costa' considera que, a cada me­

dida do governo,\mais se configwa uma

idiotice. E éitou as duas últimas: o esta­

bélécimento de multa de 20°10 pará os pas­
sageiros ,que.não chegarem pelo menos'

.

uma hora antes, do vôo, n.o aeroporto, e a

, suspensao-dos finanCjaf!l�ntos aqricol?s.

Belo Horiwnte - O deputado Silo

Costa (Arena) disse ontem que o adia­

mento das eleiçóes parlamentares de

1978 será inevitável', o porque as medi­

das adotadas pelo. governo em quas�
todos os setores administrativos, nota­

damente o fi nan.cei rO"sáo tao desastrosàs

que o povo, se houver eleiçao, nao vot,ara
em nenhum candidato arenista"
Afirmou o deputado que a derrota será

total para a Arena, em todos os níveis e em

qualquer pai-te db\pals, porque o povo nao

suporta mais as medidas e nao tem como

se manifestar contra elas,
.

a nao ser atra­

ves do voto. Com isso, nós, deputados
arenistas, estamos liquidadas e vamos

pagar pel.o que nao fizemos e com que
n80 concor-damos'

(Prazo de trin·ta(30) dias)

() D()l'TOH \'OL:\LI 1\'0 L\HLI:\. Juiz de Direito S"h,tituto em nl'l'cício ;la :l" \'ara
Cíl'l'l'd" Comarca de Floriallúpolis. E�taclo de S:mta Catarilla, lia forma d" lei. dc ...

F.-\.Z S:·\BEH a todbs quantos es}e edital com'o prazo de trinta(30) dias virem, defe
conhecimenta tiverem ou interessar possa q ue, pelo presente edital, exped ido dos autos da
Açao de Execuçao nO 742/76, movida por I,ndústria Gráfica Natal Ltda .. contra Orgalemos
-Gilfrede Azevedo Lemus, CITA o executado ORGALEMOS-GILFREDO AZEVEDO LEMOS.

para 0)3 termos da aç.ao proposta. conforme petiçao inicial com o respectivo despacho
abaixo transcritos' EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 3a VARA CIVEL DE FLORIANO"
POLIS. INDUSTRIA GRAFICA NATAL LTDA. .. estabelcida à Rua Joaquim Carneiro. nO 5.5,
Capoel ras, nesta Capital, com CGC/MF 82.897.707/0001 -29, representada por seu Di retor
Carlos Antônio da Silva. brasileiro, casado, residente à Rua Campolino Alves nQ 218, Ca­

poeiras. Florianópolis, por seu procurador que esta subscreve. com fundamento nos

artigos 566, item I e 585, item I, vem propor a presente AÇAO EXECUTIVA PHOCESSO DE

EXEClTÇAo contra, Orgalemos-Gilfredo Azevedo Lemos estabelecido à Rua Ti radentes nO

12, nesta Capital, com CGC/MF 857887138/0001-39. representada por seu p.roprietário,
Gilfredo Azevedo Lemos, funcionário da CONCAP nesta Capital. estribado no segui nte: 1- A
exeque'nte é credora do executado na importância'Cr$ 21.210.30 (vinte e um mil, d'uzentos e

dez cruzeiros e trinta centavos), representada pelas Inclusas duplicatas: de nO 040 de
2/7/76 com vencimento na apresentaçao. 8°003-B de 10/2/76, com vencimento em 10/04/

76, nO 003-B de 10/2/76. e vencimento em 10103/76. nO 003-C de 10/2/76 e vencimento em

10/5/76 e nO 018 d'e 22/10/75 e vencimento em 22/01j76: 2- Baldados foram os esforçps
para receber amigavelmente a quantia devida: Requer ou!rá.ssi'm a .citaçao da esposa do

reRresentante proprietário.caso a penhora recaia sobre· ber;1s' 'imóveis. Nestas condições.
requer a V. Excia. se digne mandar expedi r o competente mandadO e)\ecutivo. pelo qual seja
o mencionado devedor citado para' pag'ar em 24 (vinte e quatro) horas.a quantia aCima

menCionada, acrescida de juros e demais cominações legais, i nélusive honorári os advoca­
ticios na base de 20%, sob pena de penhora, nos bens que nomear ou nos que forem
encontrados ficando desde logá citado para contesta'r a Açao no prazo legal e para os

demais termos do processo, até final sob pena de revelia. Prvtesta por todos os meios de

prova em/direito permitido inclusive testemunhal, depoimento pessoal do representantes
da executada, sob pena de confesso.· Dá a causa o.valo r de Cr$·21.21 0,30. TERMOS EM QUE
PEDE DEFERIMENTO. Florianópolis, 21 de setembro de 1976. (a) SERGIO LOCKS. Advo­
gado. DESPÀCHO: R.A. Cite-se, advêrtindo-se a devedora do prazo de 10-,óias: após a'

penhora, para oferecer embargos. Honorários advocatícios 10% sobre o valor da açao. Em
14.10.76. (a) Lauro Perei ra Olivei ra - Juizde Di r. da 3a Va.ra Cível em exerfício DESPACHO
DE FLS. 16: J.Como Req uer. Em 19 de maio de 1977. (a) Marcia Souza Batista da SI,lva. JUIZ
de Di reito da 3a Vara Cível". Advertindo-se de que nao sen�o contestada a açao' presumi r­
se-ão aceitos como verdadeiros os fatos.articulados pela autora. E, para que chegue ao

conhecimento de todos mandou o MM. Juiz de Direito expedir o'presen�e ed.ital que, na

forma da.lei, será afixado nos auditórios deste Juízo. Florianópolis, 13 de junho de 1977. Eu,
(Secundino L. dos Santos)! Escrivao o subscrevo.

Juiz de Di reito em exercici o na

3a Vara Cível

Na área mineira do polig6no d.as secas
todos os financiamentos awi,cõlas estao

suspens'bs. ,com. exceçao de um unico

tipo de financiamento: o Proterr'a, assim
mesmo .para a agricultura. Pergunta-se:
quem e .Ejue vailplantar nesta. área que,
nao cho'V'�1 E ou nao e utn'contrasenso.?
Na verdade.-fazendei,ro vive e de crédito.
Na medida em que ele falte, nao lhe resta
mais nada '. disse.

MDB vai à TV ,dia 27, mas
a Aren'a' terá que esperar

Na pauta de Geisel,
audiências políticasBrasília - Se quiser ir ao rádio e a TV em difusao nacional do

programa partidário, a exemplo do que fará o MDB no próximo
dia 27. a Arena terá que esperar'um pouco mais do que a oposi­
ção, porque a Justiça Eleitoral entrou em recesso ontem e o

requerimento ao TSE pára utilízaçao do horário tem que ser

apresentado 'com uma antecedênc,ia mini ma de 30 dias.
Ai nda este ano, os partidos irao ao rádio e'a TV duas vezes:em

cadeia nacional e uma vez em cada estado e território, em trans­
missões de '60 minutos cada. Esse direito. conferido pelo art. 2°.
da Lei Fakao" só agora foi regulamentado pela Justiça Eleitoral,
após o MDB ter pedido ao TSE um horário nas rádios el na
televisao, para transmitir o encerramento dosimpósio "a luta 'pela
democracia

..

Para fazer jus aos espaços no rádio ena;rV, os partidos terao
que organizar congressos ou sessões públicas 'destinadas �x-

'

clusivamente a difusão do seu programa" gravando os I9ronun-
ciamentos em video-tape para posterior transmissao. I

Brasília - O Presidente Ernesto Geisel receberá hoje'
em audiências separadas, os Senadores Magalhães Pi nto,
o lider do Governo no Senado, Sr. Eurico Rezende e o Sr.
Luiz Viana Filho. Ainda no expediente vespertino, rece­
berá o General-de-Divisao Darcy Lázaro, ex-comandante
militar do Planalto e da 113 Regiao Militar.

.

Pela manha, o Presidente C5eise'l receberá as creden­
ciais dos novos embaixadores de Trinidad e Tobago, Sr.
,Harrison Elbert Major e do da Coréia, Sr, Shin Chae

tv1yung. Em seguida dará audiências em seu gabinete aO

Ministro do Trabalho, Sr. Arnaldo Prieto - que estará
acompanhado dos membros da Fed:eraçao Nacióna'l dos
Radialistas e do Ministro da Previdência Social, Sr. Nas­
cimento Silva.
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São Miguel do Oeste (Cor­
respond'ente) - A falta de
ci nco sessões consecutiva­
vas às reuniões da Câmara
Municipal de São Miguel do
Oeste, levou o presidente da

Casa, vereador Loris Basso, a
declarar extinto o mandato
de seu colega de bancada �
de partido - a Arena - Walter
Elesbão Garcia Donini A de-

.

cisão, fundamentada no art.

80, inciso III, do Decreto-lei
201, que regulamenta a Lei
Orgânica dos Municípios, foi
adotada. no dia 14, um dia'
antes de Walter Donin: com­
pletar cinco meses de man­

dato. Ao contrário do que se

esperava, a medida' não

gerou crise na Arena que
possui seis cadei ras contra

'cinco do MDB e nem 'o verea­
dor punido com extinção;
do mandato recorreu da de­
cisão da presidência da ·Câ­
mara. Ele próprio admitiu a

infração, porque estaria
preocupado com suas ativi­
dades partrcularss, seja a de
evitar a falência de sua firma
"Donini e Cia. LIda" - réven­
dedora de máquinas e Imple­
mentas agrícolas -: atual­
mente em fase de concor­

dada preventiva.
,

Walter Elesbão Donini foi
eleito em novembro último
com ,684 votos, sendo o ter­

qeiro candidato mais votado
pela Arenade Sào Miguel do
Oeste. Àssumiu sua cadeira
no dia 15 de janeiro'último e

se mostrava interessado rulrn

s.

bom desempenho da ativi-
.

dade .p artarn entar. Mas,
como comerciante," viu-sp
obrigado a se ausentar das
sessões da Câmara para se

dedicar mais a sua firma co-,
mercial que atravessava di-'

ficuldades.
'

Ao completar a qut nta'talta
.

consecutiva às sessões, o·

presidente Loris Basso, tam­
bém da Arena, fez cumpnr a

lêl e declarou extinto seu'

mandato. Lembrou o presi­
dente, na oportunidade, que
se não o fizesse estaria ele

incorrendo em infração le­

gai,. já que qualquer eleitor
poderia pleitear a extinção
de-seu mandato por inadirn­

plênci'a, seja o não cumpri­
mento da legislação vi gente.
PIÓR PARA O \1 DH

Constituída por onze ve'- funções. Também por uma

readores a Câmara Municipal cstra téq i a do presidente
'de São Miguel do Oeste pos- Loris Basso foi escolhido
sui duas bancadas equilibra- vice-presidente da Casa o ve-

das. A Arena tem vantagem reador Adelino Simões,
de um vereador e as votações eleito pela legenda da Oposi-
sã9'�empre decididas pelo çào. Assim, quando o presi-
voto minerva" do presi- dente se afasta e assume o

,dente, pois há sempre una- . vice, a bancada do do MBD
nirnidade de posições em I continua com minoria em

torno de agremiação e no plenário, mantendo a Arena
plenário os temas votados sua vantagem na Câmara .

registram sempre empate em

ci nco votos.
Nos últimos meses, con­

tudo, com as frequentes au­

sências do arerusta Walter

Donini,_ o MOS levava van­

tagem de um voto. Este Im­

passe' foi resoivido agora
com a convocação do su-

,

plen�e Zeferino Roque Mi­
nosso, qU!� já ass�m'iu suas

As lideranças' oposicionis­
tas lamentaram o tato de
o mandato ter sido extinto e'
com a consequente convo­

cação do suplente, um' assí-
_
duo frequentador das sess­
ões. Antes, em outrasocasi­
ões, o partido oposicionista
manteve algumas vez.e s

marorra em plenário.

I ,

Está faltando mercado'

para 'a mandioca do Sul

Deputado. conclui análise dizendo

que indústria nacional é sabotada
O deputado Milton Carlos de Oliveira pediu ontem providên­

cias ao secretário da Agricultura, Victor Fontana, no sentido de

que seja encontrada uma fórmula para o consumo' da grande
produção de mandioca registrada este ano na região Sul dó
Estado, que segundo ele duplicouem relaçào ao anoanteriotem
consequência do bom preço pago naquele ano - Cr$ 600,00 por
tonelada - bem como pela promessa de implantação-de usina
de álcool naquetareqiào.
Segundo o parlamentar arenista, o secretário já desiqnou uma

comissão, presidida pelo coordenador de produção e abasteci-.
mento.Lerno Caldas, a qual deverá encontrar u ma maneira capaz'
de" re'solver a aflitiva situação dos ag ricultores" Referida comis­
são; disse ele, fará um levantamento real da produção, assim
como manterá contatos com os grandes centros cons6midores,
para a colocação doproduto naqueles mercados. Segundo Mil-

, ton de Oliveira, tradicionalmente São Paulo e Ri·o de Janeiro são
abastecidos de mand ioca catari nense, entretanto este ano Mi nas
Gerais passou a atender aqueles Estados, por preço Inferior. Se
forem esgotadas as possibilidades de colocação do produto no

mercado internà, conforme ponderação do parlamentar, resta
ainda a alternativa de introduzi-lo no mercado externo, como já

: ocorreu em anos anteriores, com exportação de mandioca para a

Alemanha. Há ainda urna terceira alternativa, na sua opiru ào, que
seria a instituic ào do subsídio para a mandioca.
O deputado Mil.ton Carlos de Oliveira lembrou ainda que uma

: tonelada de mandioca já chegou a custar Cr$ 700,00, mas que,
\: agora custa apenas Cr$ 300,00 (:l que os propriétários das fecu­

latias. que eram os principais compradores, já estão 'com os

depósitos cheios, gerando intranquilidade nos agricultores que
I : não têm, para quem vender a safra. ASSinalou que na espe­

rança da implantação da Usina de álcool, a maioria dos agriculto­
res passou a empregar equipamentos técnicos, adquiridos me-

, diante financiamentos. e que aqora está ,pnwsup�9,0, Ç,prr1 P
, pagamento dos empréstimos efetuados".

. '

·.i
; Acrescentou que aproximadamente 20 rnunicipl os se encon-
tram nessa situação e são necessárias as medidas, "pois caso

contrário as consequências serão imprevísfveis, principalmente
com relação ao desestímulo no plantIO". A comissão deverá

,

conclUir os estudos dentro de um mês.

O deputàdo WaJmlr Wagner
concluiu ontern.a série d..e pro­
nunr€'ianÍentos' iniciada nas

sessões anteriores quando
analisou a fase' áurea" do mi­

lagre brasileiro, os problemas
anírantados pelas indústrias
naciohais e a evasão' dos agri­
cultores brasileiros para pai­
ses vizinhos em busca de me­

thoria de vida

Criticou a orientação do Go­
verno Federal quanto ao tra­
tamento dado às. rnultinacio­
nais o que não vêm ocorrendo
cem as indústrias nacionais . .o
fato, na sua opinião, 'parece
que vem demonstrando que
está .a existi r neste País sabo­
tagem à irdústria nacional".
Leu alguns trechos de u ma en­

trevista dada à revista Veja por
uma especialis·ta no a'ssunto
sobre a políti.ca das rnultina­
clonais. O abandono em que
se encontramas indústrias do
Pais o levam a crer que há um
.

boicote" às referidas I nd ús­
trias e o que restará talvez no

,

Brasil sejam estas poucas que >

influenciam não só em termos
econórrucos e, financeiros mas

também políticos.
Em aparte o deputado Ro-

,Iand Dornbusch (MDB)' lem­
brou que as empresas multi,­
nacionais têm condiçóesccom
o dólar, ,d,e 'sempre ma,f)ter.em
saldo médio nas agênc'ias.

bancárias, o que não ocorre
com as indústrias nacionais.
Além disso, estas mesmas mu 1-
tinacionais "têm acesso.mais

Rui Couto cumpre-agenda
de inspeções- e visitas

Na AL, (} ('oinandante da 5" H\lconversou animadamente com deputa, d(.)�

O comandante da !;ia Região
Mil itar, general. Rui .de Paula
Couto, cumpriu ontem uma

série de visitas às autoridades
locais e inspecionou as unida­
des militares do Exército se-,

diadas na Capital. Depois de se
.

avistar com '. o vice­
gOvernador Marcos Henrique
I:luechler com quem conver-

, Sou durante 30 minutos, o co­

mandante da 5a RM acompa­
nhado do general Luiz José
Torres Marques avistou-se
com o presidente da' Assem­
bléia Legislativa, deputado
Waldomiro· Colautti. As visitas
às autoridades se estenderam
ao presidente do Tribunal de

Justiça, desembargador Ari
Perei ra Olivei ra, ao Pr.efeito
Esperidião Amin Helou Filho,

,
ao Rei�or Caspa r Erich Stem­
mer, ao presidente da Eletro­
sul e ao arcebispo Dom Afonso
Niehues.
Pela manhã, o general Rui

de Paula Couto e sua comitiva

integrada por cinco oficiais,

estiveram inspecionando as

instalações do 63° Batalhão de
Infantaria e outras unidades
mi'litares sediadas na Capital
como '0 Grupamento do Leste

Catarinense, a 16a: Ci rcunscri­

ção do Serviço Militar e o Hos-

pital de Guarnição de Flo�ia- .

nópolis. As visitas de cortesia

incluj,ram os comandos do 50
'Distrito �aval, da 8as'e Aérea
de FI0rianópolis e da Polícia
Mil itar do Estado de Santa-E:a­
tarina ..

....-----------------.--_....,,_.,

OPORTU,NIDADE
BELíSSIMO APARTAMENTO NAS p��(��','
XIMIDADES DA AVENIDÂ' àEiRA�MA,r:;:
NORTE, TENDO 3 QUARTOS MAIS tU>llA
SUITE DE' CASAL, TODO� OS.QUART(H\�"",
COM ARMÁRIOS EMBUTIDOS,' SI:Ntp,f>
UM QUARTO REVERSíVEL PARA StU.,'�
DE ALMOÇO, BANHEIRO SOCIAL C()(/
BOX E BANHEIRA, COM AZULEJOS DE,
CORADOS ATÉ'O TETO E PISO DE MÁIr';],
MORE, AMPLO LlVING �ECORADO;
LUSTRES, DE CRISTAL, PERSIAN.�S;
COPA·COZINHA COM ARMÁRIOS, ÁRE&
DE SERViÇO, DEPENDÊNCIAS DE !EM.
PREGADA E GARAGEM, SALÃO DE FIES.
TAS.

INFORMAÇÕES: TELEFONE - 22-8684..

Iácil às aqências e têm juros
mais barxos'. por ISSO tem
'condições de venderem seus

produtos a preços mais baixos
e que, na sua opinião, confi­
gura uma "concorrência des­
leal'. E fez um apelo para que
o Governo. dê rnais.atencào às
ind ústrias nacionais sem tàzer
.

descri mi nação" 'oferecendo­
lhes condições de sobrevi-
vência".

-

Continuando 'o deputado
.

Wagner concordou com seu

cornpanneiro quando pede a

demissão de ministro da Fa:
zenda, Mario Henrique Simon­
sen, pOIS acredita que hoje em'
dia somente os banqueiros
estão satsfeitos com a atual

situaçáo classe a 'qué tambêm
pertence o Citado ministro.
Ele também discordou das

ªfl rmacocs clê q ue a tábri ca de
automóveis FIAT iria investir
somas fabulosas" no País
quando de seu funciona­
mento, pois : com as facilida­
des de-credito que.possuern,
no fundo estão a manipular
com o dinheiro brasileiro" e

daí a sua discord ància quanto
'à orientação do Governo Fede­
ral em não aplicar em Indús­
trias naci anais.

",Em mais um aparte ,o depu­
tado Dornbusch referiu-se a

PROCAP'E, de Santa Catarina,
que objetiva auxiliar as peque­
nas e média empresas mas que
tomou conhecimento qu'e
aquele órgão está a investir em

open-market, demonstrando
seu descontentamento em "si­
tuações como estas". Citou o

caso de uma indústria de Gua­
rarnirirn - Klimberg Alimentos­
que "não chegou a funcionar"
mas obteve auxílio da PRO­
CAPE e, segundo noticias, foi
vendida a um grupo do MI­
nistro da Educação para fabri­
car gêneros alimentícios 'para
merenda escolar.

Para o deputado Wagner, se
a situação persistir e as indús­
trias nacionais continuarem

. sufocadas", dentro de p o uoo

tempo elas tuncionarào com

concessão das multinacionais.
Disse temer que um dia
quando tudo estiver perdido"

o País se transforme em "sim­
ples 'fornecedor de alimentos
baratos para Paises desenvol­

vidps".
No final de sua análise citou

o problema que os aqriculto­
res vêm enfrentando e para
melhorarem seu padrão de
vida estão partindo para países
do Prata (Uruguai, Paraguai, e

Argentina). 'Hoje - disse - o in­
centivo que se dá ao agricultor
é o confisco cambial e por ISS(j
0S agricultores passaram a

, cont rabandear va soja em

busca de maiores lucros.
Lembrou, o slogan. ame-o ou

deixe-o" que, noseu entender,
começa a se concretizar "e o

povo b rasileiro começa a dei­
xar o País" o que significa que
também "estamos a exportar
o.s. nossos agri.cultores"

Zany diz que Governo não

atende o Planalto ·Norte
o movimento anunciado pela As­

sociação dos Municípios do Planalto
Norte Cafarinense visando conscien­
tizar as lideranças da região para a

eleição em 78 de um deputado que a

represente na Assembléia e perante o

'Governo estadual foi classificado
como "altamente válido" pelo 'depu­
tado Zany Gonzaga, representante de
Porto União, que reconhece o de­

samparo daquela área pelo atual Go­
verno do Estado. O parlamentar lem­
brou que o Norte em outras épocas
dispunha de representantes tanto na

Assembléia quanto na Câmara Fe­
deral, mas que no último pleito ficou
com dois suplentes de deputado es­

tadual e um suplente de deputado fe­
deral. Zany só não concordou com a

sugestão do líder do Governo, depu­
tado Nelson Pedrini, para _que depu­
tados de outras regiões sejam indica­
dos para servir de porta-vozes da

AMPLA: "Reconheço nesses eminen­
tes parlamentares condições excep­
cionais para desempenharem ósseus
mandatos em proveito das áreas que
representam; mas, por certo, desta­
miliarizadrrs com os problemas do

Norte, pouco poderiam fazer pela re-

gião". ,

Depois de dizer que "o Norte dis­

põe de um elenco de homes alta­

mente capacitados, alguns com larga
experiência política e com passaqem
pelos executivos municipais", o de­

putado Zany Gonzaga enfatizou que
"de mi nha parte, como representante
de Porto União, tenho .estado pre­
sente nos diversos órgãos do Go­
verno tratando de reivindicações da

reqiào. Não só agora, como depu­
tado, mas antes, como Secretário do
Interior e Justiça".
FALTA EMPENHO
"O que se nota no Norte do Es­

tado", prossequi u Zany Gonzaga, "é
a falta de maior empenho do Govérno
na solução dos seus problemas. Haja
visto o que ocorre com o sistema ro­

doviário naquela reqiáo. A estrada

Canoinhas-Mafra, constante do plano
rodoviário como prioritária! necessá­
ria à implamtação do corredor de ex­

portàção de Santa Catarina, há três
anos se arrasta morosamente sem que
as empresas-contratadas possam dar

sequência às obras; o treého Porto
União-Canoinhas, segundo se alega,
esta na dependência da conclusão do
projeto final de engenharia,

Zany: f,,"ta empenho do Governo 11;1 rcgiáo

arrastando-se também há três anos; e
Canoinhas-Três Barras ainda está

pela metade, e na marcha atual não
será terminado no atual Governo".
Ressaltou ainda o setor de eletrifica­

ção rural, em que "nenhuma ob_ra de
importância foi realizada ainda".e o

educacional, "com a rede física esco­
lar na região totalmente deteriorada" ..

- Tudo isso apesar dos apelos
constantes das lideranças do Norte
Catarinense e deste deputado, desde
o início do ,Governo - acentuou.

\

O deputado arenista afirmou ainda
que "pouco adiantará, embora cons­

titua um convite honroso, a reunião
da AMPLA com o governador do Es­
tado, a menos que o Governo se dis­
ponha a.executar as obras nééessá­
rias ao desenvolvimenta da r�gião".

- Os memoriais já encaminhados,
ao Governo; os pedidos feitos pelas
I ideranças locais nestes três anos, se
fossem atendidos, o Norte não estaria
hoje a queixar-se de marginalização.
Se até o momento não cornpareci à
tribuna ou através da imprensa para
deblaterar contra esse descaso foi i
única e exclusivamente no interesse
de não conturbar a tranquilidade do
partido gQ�,m.amentaL E mesmo
porque acredite- ainda-que: al'guma '

coisa poderá ser feita se houver'o real
interesse dos altos escalões do Go­
verno do Estado - concluiu o parla­
mentar.

No Reven�edor Autorizado Volkswagen você tem o

segurança de receber sempre um corro usado de
procedência garantida e com toda o documentação em

perfeita ordem,
.
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"E!ste Raisondevoce eoCle comprar
· seuVolkswagen

.usado .

com todas
essasvantagens.

;�� Reve;'d���;Autorizado uni Volkswagen usado �� é
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colocado à venda depois de uma rigorosa revisão,feita em .

modernas oficinas, por técnicos treinados no próprig Fábrica.
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Depois'de �scolher o modelo e o Orla de su9 preferência,
no 'Revendedor Autorizado Volkswagen você tem ainda
a facilidade de pagar pelos planos de financi,?mento mais
adequÇldos .ao sel) orçamento.

.' ·Quemquer
um carro usado

vai direto
ao lugar certo.

�
RedeAutorizada
Volkswagen

Brasilia, Variant, Passat ou Kombi. No Revendedor
'Tnr·'71"ll"l,...,VoIkswagen você tem a certeza de estar.

.

comprando o carro brasileiro mais econômico e durável, ,
com a vantagem de garanti� sempré o melhor valor no hora
da revenda.
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Os indícios slio!le líl[(, rJ Coécnw prcpura '1111/ nié«
dr' jnl/I!J tru nu uílc. 111/ IIIl'(liI,La do 1/(J,I'sil,;ç{. SerIÍ e-ssa a

dislclIsr!o cleuo!« clas I rh' IIWICS de tcnsúo.qu« e/Lena­

ra I/l II I I i 1/1(/ I III(' III c!' (/ is, L 11/ jullio, os estu ela li tes es la rúo

r/,'ji;ri!ls, os IlIli['('rsidodesledl(/dos, e (JS nrcocu naçocs
C(l1I1 II rcglll!lri:::,II(!lO de uroca« e nutras noderào ainda
Ilr%llg!lr (I Ilcriodo r/c ('(L!lIl(/rifl.,Núo lui. indícios de

.

f'
I

LI/III', ('III seu cOlljlll/lo, 11.1' lIliLlli estações cstuc antis te-

11//(1111 I'I'S,\'(/(/o 111'111 de 1/11(' isso ccnlia 11 ocorrer por

Silll/l/I's III(/gi(/ dos [crias de IIwi() de OIlO. Os (ocos (fe
a t ii u. '!,eri/l(lIlc'cc'/li (' os I;r"/II('I,'I(/s C(IIitilll/al/; sem .1'0-

/111,'(/(1.
'

, \,

L/lI /_r)(/" ii ('OSO, O C(lr('/)IN ç!e,ljI(!l/lIIrâ delllltados e

sc-natlo n:« par« ii r(,C'I'SSCI reui nic ú!«! ((III constitucio-
11(1) C/" /l1C�,1 d!'.jlllllCl /'(//ltlXC;I}I:(,OIlI os n/lÚilos relat ii:a
/111'1//'" dcsaruuulo«, d(' modo tt im uctl ir I/I{(' scj« tU/II­

nuit i to ,I'C'IIS l'OII/OI'fOS C'C!l1I IlS /)//.1'('.1', ilrscl« alnil 110

1'.r/II'I'/Il/irll do Ilior, As 1'(lIII'I'I'SO('lj('S gellerl/li:::,odlls­
a t : (' ,')r,j(l,II;]3olli{(í!'Íu!ili inst ruidn nuraourir IIlellSIl­
i!.('IIS d« O/losi('!lo, C'III/)()I'O IIliC) crciu ittt c!/uic'ill clisso-«,
1I1i" ,\e:'o/ljC'ljrlllll 1111 l'sl;emll�'11 r/c II'I'oj;'/os, I/IIC o Co-
1'('1'110 IIe/O os /('111, 11/(/.1' IIIl t eu iu t irn ele: a ccitar 1/111'0-

IUls/1l rio .\ff)H, i nccnt icado )lel;1 Sellodor Pctrt'illio'Por"
/1'1(/. Illlro uchn it ir couicrsar, COIIl"C'/'Sllr I' (,cilne'rsor I;
icr se su iiu: 'aluiuna, ideiu, A(> Sr. Ulisses Cu inurràc«,
IIUr/U dcsllnn'ido de iIlIO{!.illll�·i/o cruiclcna . jrí U(,O/TCII

1111111 idci«, II d(' cncont ru r-sc: ('01110 Prcxidcut: ela Rcp ú­

l ilu« (', ass iin, culoc:«: O diúlou o ('III niccl IJI'esi rlc li C'Ío I,
r/c IIU/I�IIi"Í1I 'JlIIUI noténci«,

Nriu sc tlrr« O/I(liIlIlU'III(' de,l'c',I'lilllli/(/Í- esse innliicut«
IIOlldciu II 11/11(1 cUll('i/ill�:ri(l; (/I/C, ('/II Jlrilld/iio, o Gu­
l'cTIIU Illiu I/lIc'r.lll1rio st-rqiu: sc]« c(lII('ilior('lIltonlU do
sis/elllo C' do Jlr(iJlrio Cur-enlU, od('rilldo ii /ese de (/I/(' u

J'III.S jIÍ cstlÍ' rc/il/'lll(/(/o, n'c(,Íl�stitllcio!loli�,(/rlo e redc­
/1I1)(';'II/i:,Ilr/O .. /)1'1'1'-.';(' 'pelo l:oIITi'iÍriu 1Ir/lllitir c/I/e u,v!;­

!'1/,�.illlllC'lI/U dlls IC;OlicIIS r/e /error/',�IIIU jlO/I;t!('O; II I/IIi'
n'('O/TCi'(IlIl ll/glIlIS s('/on's dll Arello, (,U/ltri!IIIN (/11011(/0
/llldu jI(/ra U si/c�l/cio C, COIlIU já r/isse O/gllc;lIl, olllru/'{/
IIIl1ilo ci/Ilr/u 110 Hmsi/, ('sse sih�IICio./ú::, (I /11:::.. O Sr.

(I!issc's Cúillll/uin l)(Id(' IlriU tcr o e/ICOII//'{I 1IIIIru/(/u
('UIII () /'residellle Ceisel, IIIUS('OIIlOIlIlIÍl (,(1II/ri!lIIiçi/u ii

/u'g(/Il r/c jl///I(I scrá'lln:!i'r(rcl !fI/e o COl'enlo re('(lr/'{/

110 ,lfillislro Arllllllld" l'ol('rio, (/1/1' lIudu tel/l o r/ec!omr.
d" (/1/1' o Corollel CIIIIII/rgo. (/I/{' SCllljlrc' t('1II U/glllllll
1·"i'lI Il dedurllr. Por/c ser 1/1/(' o Comllel digo cufúti­
{'{llIiI'II/C (/111' o !�'CSil.lclI/;' jllllÍtlis IIC/lSOII elll r/ieJogur
I "1/1 (,I l)c'lllIt(/'i7'ol'r-esi(/('lItc r/c·II.\lD8'e I/III' essa (; 1111111

ic!C'Í1l '/ ti(' dch' ,\'(/i r r/o cIII'h% dOS./WIIU;IIS r/(/ () IJosiçi/o.

/'/ ('I)(/rc'1I10�1I0S, 10i/o·!'Ío, l)(Ircl 11111 II/(�S /((/ ('1/1'.1'0 do

I/IHI/I/ ITise iui ressollur. trio !Jlli.rillllll (/1/1' 111(//.1'(' /onlll­
nio Illlditeis ,\('1/." Sill/O/lI(IS. /)i'l)(Iis (III /I'(;gllll r/(/ Sc-
11/11)/'(/ (;1/1'11'1'. /('1'1'1110.1 II s;'gl//I(/Il 1'I;(;gllo do 11110. Os�

JI/'{III/c'//uIs /'('SI;//III1/('S r/o e'lIl/lllstc/I/lllelllo jlolitico
l,ro!'o('(/(/OIW/O IIIlCU/c' de o/I/'i/ e os r/escc�litC/ltc/l/lelltus
gC/lI'm/i::llr/os r/c dire!'Scls g/�III)(1S e closses soci(/is IIi/o

sCI:(io lIIilllgruso!lfellte resu/cir/lIs, IIIIIS lidll IIlellllS 11Il­
l'cTII (I i/I/,Ii/o, 11c/0 sih�lIcio: de 1/1/1' (/ :\'oçlio ellcOlltrOI/

Iilll/II/IC'/l!e o 111l�. jlc/Il 1/I/IlI (/I/'sio['o (' II CO/I./IOII�·O C/III'

111/1 c'cill I/e/'(lido, Os Ilm/l/e/lIOS' ri'l(/ciollodos CUIII os

cll/ir/(/r/e.\' C/I/C elllrarlio C/l1 r('('('sso jloderrill dCSOllllre­
l'('rr!olloticilÍriollll se to'rll(l'r oJle/lIlS I)(IS}o dI' CSlleCII
Illç(lc's rllr/io.I'.

S(i lI(io está /((/ crilclI/o dessll !rc;gllll trlllluU/O, jlllra (I

(11111/.11' 1I1(;/li/i:::.OIl (I nijllllo du '-\rl'/lo, 0(/1/(' CSCOjlri Il CSS(/

('Iillll/U 1'00 sis/('lIIo I,o/{Ii('o d['il r/e 1//11 /IIodo gemi. O
(/11(' 1'.1'('111)(1 II esse cOII/rll/1' esllÍ 1I0rll1lll/llellte, 1I0tl/r(//­
/l1C'llle,))('lo illllllll'IIC'ÍU dlls coisos,!l II/(/,rgelll r/csse 1'.1'-

1/IIC'1I111 de ogitll�'lio sll/lerf/ciol, Ili!is si'sitllO lU) IlIiclell
rlus r/e('i.�cks 1'.1'(' rclllci(JlI(! CIIIII u 1)(Ilt'tico dc jlllder, ()
li/lico /('11/(/ c/lle o trc;gllo llrill elilllilla/'(i é II sllcessúo

jlrcsic!('Iiciol do Rl'Jlli/I/iCIl. (/11('. (lO cO/ltrário do I/I/(' SI'
I/edll�, dos si/l'IIC'Íos ,sistC',/llIíI icos, Illldo Il gll/ojle /l(lS

lias/ir/ores, hTUlllollr/o jI(wim e ollllrill/ldo (IS /l(Iri:::.oll­
/C'S.

Sc SI' Jlerglllltllr se '/I(i o!gl/IIW /loci(-'lIde (/ rCSjic'ito,
dir-sl'-IÍ o/ni(/I/le/lfr' I/I/(' /l(io. 1111'.1'1110 1101'1/111' os ('oisos

(,OIl/illl/lIl1l /lO 111('.1'111011(; (' (; (filici! jire['c/'-se () c/esc/o-
1I/'(//IIC1I/0 desse eslilr�'u, cl/ju ('ol/i(/lIdo cllhe 00 Prc,�i­
c/ell/e c/li Re·Jlli/llico. iiI' IIt;CS('ITllr Il 1/-lIidlldc dll.\' Forças
Arl//(/(/ús illsCjlllrciu'/ d("IIII1(/ wll/('úo IliIrl/lUlliusll II(//'{/
o SIIII slIcnsúu. Lllc/II(!lllu esSIl .\'u/II�·liu luio./iJ/· cUllhe.­
cicll/, e. ,I'egll/l(/u (/S pnTis()c.\'. IIÚU U .\'eui o li te.\' cle /lwi'()

,

c/u Ilrlí.rilllO OIlU, o ('Olll//() está ll!Jerto IÍs 1I11!1whros ill-
1i'1'1I(IS c ás e,\'j)eclI/o�'C)e,1 c.\'terll(/.\'. /)i:::er 1/111' lleiO I/(i
ailld(/ di'ciseio (; cli�,er {/I/C U fll/III/!'iro'culltilll/O onl/eldo
e suhrc ele se IlIiI·rilllc/III/l1I e.\'tmfcgii'II/llellte os peços
d(' IIUI'JOgO selll Jllotéio. () IlIíh/ico -:- luis illclllsice­
e.\'torelll!JS de/c (/filstoc/o.\'. A illde/'illiç'ú() t/'oi!II:::,-,;e po/'
cOlltillllidade da/mtalha OI/ pc/u el/lliudc'lIcio de!ill'ç'o,s
selldo Jlela /l1(/llIltellçeio du ohert;/I'(/ de 1/111 /e(/lIe de
O JlI.' I)('S ,

,\ju,\' cmjllllw, com tod(� a cal/llaria.(/Ite se Ilrogtanw e

(/111' IJ(/!;erú de efeticur-se, sa/co ade/e/lt'e, Iwcerâ tIWI>­
hélll temJlo e üagar jlara excilllillar o.\' liíjlictls C/IIC IUI

mUl/lcllto sôo atroJlelado.\' Jlelos (/cidclltes da Ilais!lgem.
Por cIlI/lwnto, é cer e eSJlerar:

Carlos CasteIlo Branco

táveis. Assim, cada conjunto de
pessoas, atividades ou' categorias
sociais vai buscar na tessitura da
sociedade em que vive formas
próprias para a afirmação dos inte­
resses que, dizendo-lhes respeito
mais especificamente, escapam à
maior vigilância dos instrumentos
convencionais de defesa social.
É o caso do chamado consumi­

dor que, em função dós compli­
cados mecanismos de mercado,
torna-se crescentemente uma ví­
tima de toda sorte de bens e pro­
dutos a consumir. No momento
em que esse consl;midor enfrenta
problemas generalizados, cujas
causas não se explicam pelas re­

gras simples da exceção ou da
eventualidade, mas pela comple­
xidade continuada e vertiginosa
do próprio jogo social, ele deixa
de ser a pessoa para se tornar ver­

dadeiramente uma categoria so­
cial e, neste caso, passar a merecer
instrumentos próprios para a de­
fesa dos seus interesses legítimos.

CARTAS
llnidc des residenciais previstas para a

-

,localidade de" Saco, Grande; !lO ll1.uni­
cípio de Florianópolis, a Cohah estú
em fase de c(jndatação de projeto téc­
'nico. A informação, quanto a este de­
talhe, dc que "0 contrato será formali­
zado nos próximos dias", é errône<l.

Atenciosamente, Tellllo Ramos Ar--
-

rllda - Di retor Presidente ,do t))

Futebol

SCllhor Diretor.
Na década dc 40 tivemos o eixo

Berlin�-Roma-Túquio. Na de-70 temos
Join\'ille-Charíccú-Blumcnau. O pri­
meiro ficou na H istúria e na memória,
o segundo aí estú, atuante, O (jue sur­

preendc é ter sido preparado um tal
eS(juema, com o beneplúcito, ou, no
mínimo. com a impassividade dos

d li hes di! Capi tal. Dom) imos sobre
t)� 1�)lIc()s da fase Ortiga-Bastos, que,
·defeitos ã margem, estremeceram o

futebol \oatarinense e lhoe deram uma

dimcns<lo maior, em especial ao que
toca ú Capital.
Repito, o eixo estú aí, vivo, e niio hú

perspectivas de que o título venha de
volhi à Capital. A Fedeqlção, de sede
nova, em Fiorianúllolis, V<li reunir-se
em Chapecú. É por falar em Chapecó,
e por falar lio eixo, quem <lssistiu <lO

jligo Avaí e Chapecoense verificou
que os árbitros certamente estão no

esquema. Q sr. Dalmo Bozzano, em
meio ao ridículo balet com ,que atua, .

gastava o tempo esfri<lndo o jogo

Amparo ao consumidor

*

IlJformação geral
* * *

Hoje o Deputado 'vota da
mesma forma como o fêz em

75: a favor do divórcio,

N a sociedade, quase 'sem exce­

ção, as forças que virtualmente en­

tram em litígio ou que simples­
mente se confrontam na disputa
dê oportunidades melhores de
vida possuem duas formas de de­
fesa para os seus interesses:
'aquela que preside a própria so­

ciedade e que se aplica indistin­
tarnente a todos os seus protago­
nistas, e uma outra, particular, en­
geridrada e mantida em funçâo de
uma. determinada gama de inte­

resses. Quanto mais complexa se

toma a sociedade, mais estratifi­
cada ela se ápresenta em termos
de orgatiizucôes de representação
de classes ou de categorias eco­

nômicas ou sociais, - organizações
que, na prática, funcionam como

dispositivos de defesa de umas ca-,

tegorias sociais em oposição a ou­

tras. Em última instância, busca­
se o equilíbrio social, que na ver­

dade forma-se a partir do conHito
de interesses que levam à busca
de modelos societários justos e es-

Consumidor é, �m síntese, a cate­
goria social dos que consomem.

Trata-se, portanto, da maior de
todas as categorias sociais, pois
que ela na verdade engloba todas
as demais categorias de pessoas,
que só no momento em que con-

.

somem passam a ser identificadas
pelos mesmos interesses. Quando
se debate a criação de 'instrume­
tos de defesa do consumidor, por­
tanto, pinça-se BO quadro' social
brasileiro ess� grupamento antigo
como o povoamento, mas que só
agora assume o patamar de "cate­
goria social", pelas razões que só o

progresso social é capaz de expji­
car.

o O consumidor é, talvez, a mais
desprotegida dás categorias so­

dais, pois que tardiamente se .or­

ganiza, ou esboça um tipo de .01'­

ganização, quando o seu antõ­
nomo - o produtor - 'é desde os

primórdios de sua aparição cer­
cado das mais francas regalias e do
mais amplo resguardo.

Cohab
"

SellhorDirctor: Em relação ú repor-'
tagel11 publicada ontem, (dia 22/06/77)
m\ p�lgina 16, sob () títu lo "C,lsas popu­
lares: dos- 1.500 insefitÍls apena:; 2:3:3
entram no programa", co'n\'ém escla­
re�er o seguinte: a Cohab/SC jú sele­
cionou os 2:3:3 interessado, em ter casa

prúpl'ia, ,(nú() l'�tú aineb selecío­
nand«,(.'ol11o diz a mMl'ría). Estt·s 2:3:)
fOl;,Úil seledonados de acordo conl "ú­
rios iterís_ estabelecidos 'pelo B:'IiH,
atran:'s dc''(.'ontagclll de pontos, consi­
dcrando renda, nÚI�1ero.de familiarcs',
local de h'abaIlJo e Olltros; apesar da
pes<luisa feita pela Fessc ter consta­

tado o defioit de, :J.�66 resid['ncias na

,cÍ(�lade dc Florianópol is, 1.500 inte­
ressados fizeram �;'lla irlscriçúo para tel:
uma casa'própria, na Cohah, em di\'er­
sils projetos.

'

As 2:3:3 unidades de BmTeiros serúo

cnh'eglles em quatro meses c no pró­
ximo dia 24 (sexta-feira) serú julgada a

concorrência publi<:,) visando, a im­

plantação de mais 296 unidades Iam
bém em Barreiros. Com .ela"ão as 377

\

quando o Avaí pressio'nava. Cada car�

túo amarelo consumia uma média de
60 segundos, I�um ritual de tírar papel
do bolso·, procurar caneta e. finalmenté
eSCFever (a menos-que seja questào de
.\1obml). E mais, em todas as faltas
cometidas pela Ch<lpecoense <ls'bolas
eram jogadas acintosamente para

longe, sem qualquer repreensão. E'
para coroar, um pênalti afanado,

.

Senhores responsúveis pelo futebol
(la Capi tal, aC<lll telem-se, ,busquem'
todos os recursos, inclusive e princi­
p<llmente o político,' se não guerem
ser sufocados pela Fedemção, que,
como se sabe, não presta contas a nin-,

guém, sob qualquer aspecto de suas

ativid<ldes, nem mesmo, (e só neste
belo país ocorrem tais coisas) presta
contas de SU<lS finanças. Alô autorida­
des, !llô poder instituído, aquele
abl'aço, Atenciosamente, Élcio Costa
- Flonanó})o[is.

'

,"Entre Palhacinhos
e Casâs Coloniais

As "l'zes ulll,lugar L'xc.:L'ssi\·alll�·l1tl' pri)"ilegiado. pela "llatureza pi'o­
voca lima i.I\"l'rSÚO natllrall:11l SL'US hahitantes por assuntos il'l(,()T110dos.
Xtas l.'�te-(Illl· "amos 'tratar nú.(; ê unic'llnent l' inc.:{Hllodo, é simplesmente
escabroso. Trata-se de culhlra., Como cxj)licar () manl.�mo, 'o deserto,
cultural que l' nossa ci(l'ade l' nosso Estado?'

'

Santa Gutarina, na última mostra '<:10 Jornal do Br,asll, no \IA\1 do Rio
de Ji.!I1t'Íro. l'm Illar�'() de 197(j. mereceu do <:rítico encarregado dos

-

Estados sulinos as lacúnic<ls palan'as: "Prevalecem amostras de fla­

grante anacronismo ou in�ipient(.' e tosca eXl'ctl(;Úo". É isto aí.culhlfal­
luente S'anta CataritÚl íru;xíste pani () resto do País que. por sinal, possui

, lima sitlla�'üo cultural nada al,t'n�ad()ra; rnas aqu i chega-se ü total desola-

"çúo, 1

-

j

,

...Florianúpolis,'sendo a capital do Estadq. núo possui üma únil'a Kall'­
ria de arte. Somos a únil:a capital do Brasil (iuc núo possui uma escola de
,arte-o nosso museu apodrcce Sl'U parco <lcer\"() numa minúsctila casa, O

,

resultado desta sitllü�'úO estú aí para \Tr: a mostra dl' artistHs da socie-

dade, i.H.'ontecida hú poucos dias. deu um bom retrato do ní\'l'l de

de'sinfonnaçflo geral. Se as pessoas mais privilegiadas fhl<lIH:eiranlellte
.

núo tiveram HCt'SSO a Ilf.'nhum' tipo de ínfonnaçúo culhlraL produzindo
U111 trabalho kitsch c constran�ed()rHdamente "por for.l". núo é (.:ulpa
delas. E;-;ta info'ftnaçúo simplesmente núo existe. 'Se 'os nossos artistas.

aqueles que Sl' dedicmn totalmenle �l(.'riaçüo.,süo tal'hados de atlacrtnli­
cos e seus trabalho�. cte tosCH execuçê.io, náo é por falta de talento e

eapaeidade destes. E falta. antes de tudo. de um museu de arte vivo e

atuante, com tnostras, debates,. etc., falta de uma universidade qUf.' não
3 esteja v�1tada unicamente ptira os l'ürsos tecnológicos, considerados
prioritários. Â l,tdtura também é prio.ridaae, e das maiores, Se os artistas

daqui lutatn com dificuldades'plll1<1 obter Uql lugar para expor �ÍIuplcs
quadros, ilnaginelu propostas mais (.'ont'emporâneas de arte ambiental,
cOl1ccittiaL ecolúgita. lúdica, ele. Tirando-se as esporádi<.;.as promoçôes
que () Peixoto consegue realizar- nâo se sabe tom que múgica- que mais
St' tenl enl artes visuais na capital do Estado atualrnente? O museu,

palavra que na ahlalidade significa centro de· atividades culturais,
sendo não s()mente um lugar onde se expúe obras de arte aos ol!tOS do

público, mas um l11ol1lllnenlo ."ivo de cultura, em Florianópolis é um

lnontlln(�nto ao marasmo local. Por que núo fazem .um museu de arte no

prédio da Alfündega, êunplo, perto do público e que poderia dinamizar
COJ� ex-posiçúes, ('ursos, debates, concertos, este deserto cültural que é

Florianópolis? Jú ouvi dizer que ali vai ser um museu histór�ico, A

história,é inlportante e fundamental, mas mais fun,damental ainda é o

qüe fizenuos agora. De que adianta criar um belo, museu histórico para

�xpor santos barrocos e armas da guerra do Paragua:i� eriquanto que na

atualidade nossos pintores, escultores, gravadores, desenhistas, não
têm um único lugar par·H mostrar seu trabalh,o? Tri'ste comunidade é a

'que vive sem arte� triste·e sem esperança unia cidade sem arte, senl

'desejo de fazer arte, sl.:m H menor ne<:essi'dade de qualquer atividade
"artística, entre outras coisas, perde UI11 dos maiores prazeres que a vida

pode nos proporcionar. E () irônico é que a necessidade e o desejo de
fa'zer existem; () que não existe é unlU visão mais ampla dos responsáveis
pelos setores de cultura, tUUa coragem e consciência histórica para
darem à criatividade e � cultura a ilnportância que estas exigem e

merece.m, Afinal de contas, uma das diferenças mais �ssenciais entre o

homem e o animal é que o primeiro,pode criar e, O segundo, não, \

Dentre o quadro desolador que é o nosso panoranla cultural, uma
mostra ('OIUO eSsa que se fará em Criciúma, mais que uma siInples
exposição, é 1I1na delnonstração clara de que se todos abandonarem o

conf()rmislno� é possível melhorarmos esse quadro sombrio de marasnlo
e inércia. Acho que a sociedade de Florianópolis já está suficiente-'
mente madura para exigir um museu de arte vivo, uma biblioteca �on-

�igna, mTI teatro que possa funcionar de fato, u·ma escola de artes atuante,
coisas estas que poderão nos 'proporcionar um nível de vida de pesso,as

. civilizadas e participantes, e I)ão de simples ilhéus com belas praias p'or
perto, vivendo totalmente alheios ao mundo, pintando casinhas colo,
niais com arcos e palhacinhos de rosto rosado, em plano final dó século
XX. Lembremos, para concluir, uma frase de Walter Gropius; "Amar e
criar a beleza são as condições elementares da felicidade. Uma época
que não o almeja, permanece imatura visualmente; sua imagem é dis·

fo�e�suas manifestações artísticas não são éapazes de elevar-nos".

QUORUM PEQUENO \
'i\. bancada federal-de Sanita

Catarina reluziu anteontem
na noite de Brasília,
dividindo-se em compromis­
sos sociais de variados quila-
teso

' " ,',

Houve' o grupo-que se reu­

niu em volta do Governador
Konder 'Reis, chez Deputado
Henrique Córdova, ao som de
um gaiteiro de São Joaquim e

ao sabor dé um arroz de carre­

teiro'. Entre os presentes, os

deputados Nereu Guidi, Ahel
Ávila dos 'Santos, Adernar
'Ghisi'e Angelino Rosa,

.

Já os deputados Wilmar
Dalanhol e Dib Cherem pre­
feriram, exercer o seu brilho'
em galáxias mais estreladas.
No Clube

_.
Naval

recepcionava-se o Presi dente
Geisel e ir mesa os dóis par­
lamentares tomaram assento.
Não muito range, num res­

taurunte uiiss«, janfavam
com () Chanceler Azeredo da
'Silveira os membros da Co­
missão de Relaçôes Exterio­

rt:Olda Câmara, 'entre eles o
'Deputado Pedro Colm.

* * *

Com 'o Deputado João Li-
nhares , nos Estados Unidos,
o "quorum" na residência do
Sr. Henrique Córdova ficou'
muito aquéá1 do esperado.
CODESC

'

O Sr. Jorge Konder Bor­
nhausen comparece hoje às
16 horas à Corn issâo de Jus­
tiça da Assemhléia, a fim de
prestar csclurccimcntos sobre
o projeto go.\'e�namental que
autoriza o' Estado a transferir
SllHS participuçnes societárius
no Bcsc, Badcxc e Caixa Eco-
11()]11ica Estadual para ',I Com­

panhia de Doxcnvol vimcnto
do Estado'.

'

O líder Xclxon Pedriui
tinha inte nçáu de convidur
um técnico da Codcsc, mas o

próprio Sr. Jorge Borrihau­
seno presidente da empresa
f(ulr/illg do sistema finan­
ceiro, dispôs-se a prestar es­

potaneamente os esclareci-
IlH..-ntus,

*

() projeto govern'Lmental
'q\le trami.ta na :\ssél)lbléia jú
"tem o_ugn'U)('1I t" d(�;= Banco
CentraL. !

, ,_,"". ;

O \IES\IO \'OTO
O Deputado, 1-I<�nrique

Cúrdova afirma que mio co'

meteu l'vasú<> de voto por
ocasiúo do prllileiro tUI'no ela
emenda divOlTista.
Afirma que nú,o esta\'ll em

Brasília � sinl cln ,'isita a stlas

hases eleitorais, cujo epi­
centro l' Súo Joaquim.

* *
..;

Aliás, pelas previsôesido
parlamentar, a emenda divor­
cista será referendada' por
maior númerode votos que os

219 que a consagraram no

primeiro turno,
ESTACIONADA
A nova Rodoviária da Ci­

dade - que já tem até local
escolhido para erguer-se do
solo no aterro da baía sul -

estacionou no DER.
'

* * *

Nunca mais se ouviu falar
dela.
Nem se tem notícias de

quando deixará esse .terrninal
para ganhar' consequência
prática.
JOAO UNHARES
O Deputado João Linhare s

é no momento hóspede do
Governo do Estado norte­
americano de Dakota do Sul.
No início da semana visitou

o Eros Center - que é o

único Centro Tecnológico do
mundo capaz de fotografar e

revelar a formação geológica
de cada centímetro da terra,
detectando a sua qualidade, a
existência de água ou rique­
zas minerais.
Não se sabe se o Eros Cell­

ter é capaz de detectar votos
de convenções partidárias
destinadas a indicarem can­

didatos â sucessão em Esta­
dos brasileiros.

* :t= *

Se for, o Sr. Jmio Linhares
não deixará escapar a oportu­
nidade de encomendar uma

prévia.
ESTÁDIO
O Conselho Monetário Na­

cional aprova hoje a couces­

sáo de empréstimo de Cr$
l()() m ilh óes ao G{o)Verno do
Estado de Santa Catarina,
com recursos do FAS.

* *

O financiamento vai cus-

tear a construdio do Estúdio
Olímpico de (in ta Catm:ina.
SCPLETI\Ú

,-\s ins('ri�'(-)cS para os exa­

mes suplctivos de 1" e 2"

graus estit.l11pro!Togadas até ',is
I S horas de hoje.

* * *

A prorrogaçúo ahrangerú
apenas a cidade de,Florianú­
polis, mas poderú acolher
candidatos de todo o Estado.
..\ no\ a oporhlllidade favo­
rL'ce espccialmentc aquelc�
que n::\o apresentaranl sua

docllmentaçúo em teli1]lO hú,
hil.

.

Janga *

':0

Janga é um dos vinte e vito pintores "ue estarãv

'expondo na coletiva de artes plásticas 110 C�a
Clube, a partir do dia 10 de julho. A mostra é uma

p,romoção de�se clube, do Jornal'O Es�ado e Luiz Paulo
Peixoto.

:

l
I,)
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- A economia brasileira está
sofrendo hoje os reflexos das
medidas tomadas pelo Governo
para combater uma inflação e

para resolver o déficit na balan­
ça comercial, em decorrência do
aumento de 'preço das principais
matérias primas importadas pelo

,

País. O déficit na balança
comercial está parcialmente co­

berto, mas a inflação ainda não
está controlada. A opinião é do
presidente da Federação das
Associações Comerciais e Indus-

,,'triais de Santa Catarina (Facisc),
Oswaldo Mor itz."

sendo adotadas são para' comba­
ter uma inflação de demanda.
"Portanto - acrescenta Mor itz
- as restrições .lo crédito não
são as providên cias únicas para
resolvermos a inflação que asso-

,

Ia o nosso País".
PROBLEMAS

Segundo o
_ presiden te da

Faeisc, as dificuldades atuais do
setor empresarial podem ser

sintetizadas em estrutural e

conjuntural:
-As dificuldades estruturais

são aquelas que surgem em

decorrência da falta de capital
próprio das empresas, obrigan­
do-as a buscar as suas necessida­
des- financeiras no sistema ban­
cário. Além disso - explicou
Moritz - as pequenas e médias
empresas, em, sua fnaíoría, não,

possuem estrutura administrati­
va. Enquanto que as díficulda­
des -conjunturais São decorrentes
de problemas gerados 'pela infla­
ção e 'pelo déficit da balança
comercial e de serviços do País.
Estes �roblem�, entretanto, es­

tão momentaneamente sanados,
devido aos bons preços que o

café e a soja têm alcançado no

mercado internacionaL
,

Moritz acrescentou ainda que,
,

"tendo em vista que as empresas
nacionais, .de um modo geral,
não possuem capital próprio,'
elas recorrem ao sistema firran­
ceiro para suprir as suas necessi­
dades de recursos, A partir do
momento que" o Governo resolve

bloquear os empréstimos, estas

empresas não têm condições' de
continuar produzindo a mesma

quantidade de produtos, ocasio­
nando assim, uma queda no

crescimento do País e, como

consequência, um aumento na

taxa de desemprego. As autori­
dades devem estar atentas para
este problema - alertou ele :._ a

fim de que, o Brasil não en tre

-nurna recessão econômica com

reflexos negativos no desenvolvi­
'mento social".

I

chegar a um denominador de e de juros, nas dívidas das
interesse comum. O empresaria- empresas públicas I para com

do espera que seus argumentos particulares, ratificandoposição
sejam levados em consideração I,

anteriormente assumida; nesse

pelo Governo". 'sentido".
ENCONTRO

'E' • t" COnOlTIla - a';'0 ESTADO - 23 de junho de 1977
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BRDE recebe
novos

recursos para
"financiar
acionistas'

o Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômi­
co (BNPE) colocou novos

recursos financeiros à dispo­
sição do Banco Regional de'
Desenvolvimento do Extre­
mo Sul (BRDE), para finan­
cíarnento a acionistas
(FÍNAC); no âmbito. do
Programa de Operações
Conjuntais. Tais financia­
mentos têm 'por finalidade a

íntegràlização de subscrição
de ações em aumentos de

capital realizados por em­

presas privadas nacionais vi­
sando executar projetos des­
tinados à implantação, e_x­
pansão, modernização, relo­
calização ou fortalecimento
financeiro com aumento .de
produção e produtividade.
A correção monetária que

incidirá sobre os financia­
mentos está pré-fixada em

20 por cento, devendo a

empresa atendida compro­
meter-se a distribuir 25 por
cento do seu lucro Iíquido
como dividendos. Os prazos
'de amortização não poderão'
ultrapassar a 10 anos, com­

preendido o penouo ue ate

quatro anos de, carência.. O

principal da dívida será
amortizado em parcelas a­

miais, pagáveis no dia IOde
dezembro, juntamente com

o pagamento dos encargos.

Becker quer
mais, agências
l> d(f'BB<l}o'" "',:

interior
Q senador Otàir Beckcr' .ao

J afirmar que considera o proble­
ma da estatização do crédito
como uma <Ias questões mais
graves e complexas de nossa

cconpmia , diretamente rela­
cionado com a preservação do

regime democrático. declarou-se
contrário a esse processo, que se

efetiva - segundo o parlcntar -

, , "de forma descontrolada e con-.

trária à 'filosofia afirmada pelo
I Governo, de apoio e incentivo ii

iniciativa privada e à economia
do mercado".

'

A afirmação foi feita ontem,
em discurso em que lamentou o

fato de o Conselho Monetário
Nacional tcr limitado a criação
de 'novas agências do Banco do
Brasil no interior brasileiro,
tendo este estabelecirnen to de
crédito, em consequência, aban­
doh1a'do o programa', de criação
de agências no Estado de Santa
Catarina.

'
,

A'ÇÃ(:JPIONEIRA
Segundo o parlamentar, é de

grande significado a presença do
Banco do Brasil em regiões,
distantes, onde, muitas vezes,
não existe um banco privado,
"onde desenvolve inequívoca
ação pioneira, tornando-se pode­
roso instrumento de amparo à
população e, assim, de propug­
nador do dosenvolvimento".
'Depois de dizer q ue as regiões

distantes não atraem bancos

privados e que a importância do
'Banco do Brasil em Santa
Ca(arina recai também sobre o

fato. de 'ser ele O grande
fornecedor de crédito rural,
Otair Becker apelou, por último,
ao' presidente do Banco, do ..

Brasil, no sentido de que crie

agências daquele estabelecimen­
to . de crédito em seu Estado,
especialmente nas cidades de

Rio Negrinho, Papanduva, Três
Barras, Guaramirim, Santa Ceci­
cilia, Sombrio, São José, São
Domingos, Quilombo, Pinhalzi­

nho, Palma Sola, Ituporanga,
Guarujá do Sul, Carnboriu, Abe­
lardo Luz, Díoníz ío (Cerqueira, ,

Gaivão, Água Doce e Sãó Carlos.

CAIVINHOÉS 'DIESEL E CAR·
aos OI<;
O me ror preço de São Pa ui o.
'Mercedes , �ltI, 'f-ovo ta, Chevro-'
leI, Ford, D oQJe, Fiat e Scania
Fone 1122· 32:;0 e 221· 78 7f2.

destinados ao Progiro, cujo o

aumento de dotações, repassa­
das pela 'Caixa Econômica Fede­
ral, através, desse, programa, aos

Bancos, de Desenvolvimento e

aos Bancos de Investimentos,
leve- conta, e dê tratamento

especial !is 'pequenas e médias
empresas . situadas nas áreas
menos .desenvolvidas do País",

,

;. �
.

A Confederação <Ias Associa-. "Que se pleteie junto ao

ções Comerciais do Brasil, reu- Ministro da Previdência e Assis-
niu-se em São Luiz (Maranhão) tência Social, providências 'no
de 16 a 18 de junho. NÓ' sentido de ser modificada a

encontro, que CONtOU com a legislação respectiva" para que
participação de 19 Federações, seja considerado como "depen­
de Associações Comerciais e

,
dente" do segurado. o' rnenor,

Industriais, foram aprovadas 32,:
'

'até 24 anos de idade, 'que ainda
teses, entre as quais destacam-se ' esteja cursando estabelecimento
as seguintes:

,

.,', de nível superior e não 'disponha
"Que sejam tomadas urgentes 'de rendimentos próprios, nos

providências junto ao Ministro' moldes do que já, existe na
da Fazenda, para apressar a' legislação do Imposto de Ren-
tramitação de anteprojeto de da".;
Lei, já pronto, dispondo sobre a." "Que, se amplie as disponibi-
aplicação da correção monetária lidades nacionais de recursos

"Que seja manifestada às
autoridades competentes a total
incovéniência do aumento da
alíquota �o lCM, encarecendo­
-se a necessidade do reexame da
atual política tributária nacio­
nal, patticularmente no que
concerne à posição dos Estados
"nesse contexto, em face da

necessidade; do atendimento de
sua política de investimentos' .

Para ele, a inflação que
estarrÍos vivendo no' momento
,"nos pare<;e uma', inflação de
custos c 'uma inflação psicológi­
ca e que as medidas que vvêm

Segundo Moritz, os empresá­
rios vêm lutando para que suas

opiniões sejam pelo menos ouvi­
das pelo Governo., "Sendo o

setor econômico/financeiro do'
País a parcela responsável pelo

'

nosso crescimento, deve o Go­
verno levar ao empresariado as

suas idéias para que sejam
debatidas e, assim, poder 'juntos

'li',.

, '.

eso
'"

a
'.

etra-

Em cada construção, a Ceisa procura dar forma ao sonho dêmuita gente.
Pois não hásonhomais perto e mais comum a todos do que um lugarpara
morar. Só que' cada um de .nós, idealiza um lugar COlU alguma coisa de seu.

A,Ceisa sabe disto também, - e no seu novo lançamento, Edifícios San, -", 1'4'
Sebastiane San Martin, místurou com o cimento um pouco do sOMO de cada
um. Construídos em'dois blocos - o San Sebastian corn quatro apartamentos
por andar,' de dois quartos e uma suíte e o San Martin com três apartamentos

- . 'por andar, de dois ou três quartos - '

'

'�
,

vão dar forma ao sonho demuita gente.
,

' Do lado de dentro, você encontra o

,conforto e a segurança de um aparta-
mento que só a qualidade Ceisa
pode dar. Do lado de fora, você
.tem as vantagens de uma casa:

.' .' ,

' play-grounds cobertos e desco-
bertos, churrasqueira, salão de festas, hall decorado, gara­
gem, lugar para estacionamento de carros. E, ainda, para
dar um banho emmuita casa por aí, duas piscinas: uma de

. criança outra de gentegrande, Perto de tudo e do lado do
mar, os Edifícios San Sebastian e San Martin - como todo .'� l'1�RIIN�onho tem um lugar-���aR� FreiCaneca emfrente uan .... ..
a Praça Celso RaI11os, junto-a Berra-Mar. "

, '" '

O confbrto e. a segurançade um apartamento·· o lado de dentro
e as vantagens de uma casa do lado de fora.··

.

,

,,' : I

• i�,·· .

CONSTRUÇÃO
•

VENDAS.
, ,.

I
cri

(3',
� Rua Tenente Silveira, 35 - sobreloja
o Fones: 22-7382/22-7598/22-7811 e 22-7159

,IMóVEL
OMELHOR-­
NEC!OCIO

J
, �

•
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Economia. O_�_§_T�ºO_=23 de junho de 1977

çamento monetário serão continuará o mesmo quando
também respeitadas na ru-

.'

os empréstimos previrem ex=
brica de preços mínimos (co- ..-pansáo de áreas agrícolas, OU

MN APROVA HOJE OS ,CORTES NOS.

-

EMPRÉSTIMOS AO SETOR INDUSTRIAL
o Conselho Monetário Nacional aprovará também cortes significativos nos empréstimos ao setor púhlico e no crédito pessoal, '

principalmente descontos de notas promissôrías. Esses cortes, segundo o Ministério da Fazenda, são consequências do
. "reajustamento" de todo O orçamento monetário que deverá aumentar sensivelmente as aplicações ao setor agropecuário.

. '.1
.

," , \.'

Segundo fontes do mi nisté­
rio da Fazenda,' o Conselho
Monetário Naêional deverá
aprovar, em sua reunião de
hoje de manhã, significativos
cortes nos empréstimos ao

setor industrial, ao setor pú­
blico e no crédito pessoal' -

fundamentalmente descontos

amparo ao açúcar e a Compra
dê trigo nacional 'na próxima
safra.

Todas essas medidas aind�
não estão formalmente apro­
vadas pelo governo, que de­

verá homologá-Ias hoje, atra­
vês do Conselho Monetário .

Nacional. E embora possa

possa haver alguma modifica­

ção, é essa a.diretriz já fixada

pelo ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen.

I
. Ainda segundo a fonte, alem
da queda da arrecadação, de
recursos pelo governo através
da resolução 354 (depósito às

tmportaçóes) e da, menor
emissão de letras do tesouro

nacional, a revisão' do orça­
menta monetário' tornõu-se

de notas promissórias. Esses

cortes, porém, serão apenas
consequências do "reajusta­
mento" de todo o orçamento
monetário que deverá aumen­

tar sensivelmente .as aplica­
ções ao setor agropecuário.
Somente no Banco do Brasil,
essas aplicações em 1977 de­

verãosubirdeCr$151 bilhões

para .Cr$ 160 bilhões, por
causa do aumento ,geral no

REPúBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40 OFICIO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS:';
Por não terem sido'encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos', ou por recusarerna tomar ciên­

cia, faço saber aos que o presente edital virem, ou dele

tiverem conhecimento, que deram entrada neste OfiCIO

para serem protestados contra os responsáveis" d�ntro do
prazo legal, os títulos com as seguintes caractertsticas:
NP- n? 289638009 - Cr$ 1.179,40 - Saldo. Venc.: 30.04.1'7.
Apresentante: Banco Itaú S/A. Devedor: ABILlO RIBEIRO.­
CPF n? 223.365.169
DP - 0921/77 - Cr$ 3.127,60 - Venc.: 25.05.77 - Credor:
Sobrave - Apresentante: Banco do Brasil S/A, Devedor:
ESTEVAN RAMOS CORDEIRO. CPF 030. 007.029
DP -111 /76 - Cr$1.084,00 - Venc.: 24.04.76 - Apresentante:
Mad. Capistrano Ltda. Devedor: JOÃO CARLOS SOUZA.

CPF 102.238.459.
2 DPS -15 e 16 - Cr$ 626,00 cada - Venc.: 28'02 e 30.03.77-

Apresentante: Eugênio Raulino Koerich. Devedor: NILO

ELPIDIO DE SOUZA CI109.847.
4 DPS -15 à 18-Cr$127,00 -cada -Venc.: 30.08a 30.11.76-

Apresentante: Eugênio Raulino Koerich, Devedor: ARACY
LELLES PONTES ANDRADE.
8 DPS - Cr$ 22,00 cada - Venc.: 10.05 à 10.12.77. Apresen­
tante: Eugênio Raulino �oerich. Devedor: BENTA MARIA
BO'TELHQ. =,

2. DPS - 06 e 07 - Cr$ 222,00 - cada. Venc.: 10.11 e 10.12.76.

Apresentante: Eugênio Haulino, Koerich. Devedor: JOSÉ
VICENTE FILHO. CI. 144.913. "

7 DPS - 03 à 09 - Cr$ 69,00 cada. Venç : 10.06 à 10.12.76.

Apresentante: Eugênio RaulinQLKoerich. Devedor: MAR-
LENE T.BJ1::jPAQf�_ç1 374.987,.-� ,_ -,_ .

-. .

DP - 45433 -,Cr$ 832,00 .. Venç.: 46.0,2 77 �j\presentante:
Dipronal Ltda. Devedor:' ED'U,Il.Jlo'C) J0CHEM'LOUREIRA.
CI742.94/i

3 DPS - 7663/03/25 à OS/25 -Cr$ 3f1 ,00 cada. Venc. 25.02 à
2504.77 - Apresentante: Copacabana Móveis Ltda. Deve­

dor HUMBERTO SANTOS DE CAMPOS. CI 182.963.

2 DPS - 7759/03/04 e 04/04,ICr$ 590,00 cada. Venc.: 20.02 e

20.03.77 - Apresentante: Copacabana Móveis Ltda. Deve­
dor OSNILDO DE BORBA - CI 3/R 387.996.
2 DPS - 294-B1-A. Cr$ 11.000,00 - cada. Venc.: 05.04 e

05.05.77 - Credor: Martesan - Apresentante: Banco Real
S/A. Devedor JOSÉ DORVALlNO ELEOTERO - T.E. 8954
DP -Ind. 443-A/1rB. Cr$ 88;;,60 - Venc.: 27.05.77 - Credor:
Martesam- Apresentante: Banco Real S/A. Devedor: SA­
LOMÃO LOBO DE SOUZA FILHO CPF. 258.299.477.
DP - 54/77 - Cr$ 34.540,00 - Venc.: 22.05,77 - Credor: Posto
Becker. Apresentante: Banco. Real S/A. Devedor: GUIDO
LENFERS CIA. LTOA. CGC 83.987{918/0001-30.
Carnê - 77 /3818 - P OI - Cr$ 763,28 - Venc.: 13',05 77 -

Apresentante. Besc Financeira. Devedor: SILVIA ANA DA
SILVA - CPF 048.344.109
Carnê - 76/10959-P8 - Cr$ 2.547,00 - Venc.: 20 . .05.77 -

Apresentante: Besc Financeira - Devedor: JOÃO H. FIL­
GUEIRAS. CPF 047.345.309
Carnê - 1.226.748.1 - Cr$ 1.015,80 - Venc.: 28.05.77 - Apre-'"
sentante : Mercantil Finasa. Devedor: JOÃO ROBERrO
COELHO NETO - CPF 216.496.347.

. ,

5 DPS - 06 à 10 - Cr$ 55:00 cada - Venc.. 20.08 à 20.12.'75 -

Apresentante: Eugênio Haulino Koerich. Devedor: ANTO-
NIO LUIZ MELO. .

4 DPS - 45347 /A -45348 - 45470 e45471. Cr$ 523,60 -460�00
- 342,00 -,e 150,00 -venc.: 18.02.77 - ,é (3) Apres,entação.
Apresentante: Dipronal Ltda. Devedor: SERGIO STUC-
KEMBRUCK VARGiAS. DC.09.245

'

DP - 44704/P. Cr$ 1.4-85,00 - Venc.: 19.U3.77 - Apresen­
tante: Dipronal Ltda. Devedor: SEF1_GIO SILVA FEIJÓ. CPF.
252.258.479-D0.
3 DPS - 45236 - 45408 - 45409 - Cr$ 1.480,00 - 1,316,50 -

1.050.00. Venc.: 08.02 - 24.03 e 24.02.77 - Apresentante:
Dip r o nal Ltda .. Devedor: PAULO DA SILVA. CPF
133.143.190-29.

PP - 45425 - Cr$ 2.500,00. Venc. 2502.77 - Apresentante:
Dipronal LIda. Devedor: ADEMIR DE BITTENCOURT MA­

l'
ÇHADO DC.368.472.

Florianópolis, 23 de junho de 1977

P/TABELIÃ

necessária por causa da inten­

sificação da demanda pelo
crédito rural. E de.pois da apli­
cação de toda a reserva (Je
contingência apenas nesse se­

tor, (Cr$ 15 bilhões aoo milh­

ões) os empréstimos totais do
Banco do Brasil, que deveriam
apresentar no final 90 ano um

.

saldo de er$ 297 bilhões, au-
. mentarão para Cr$ 3043 bilh­
ões.

Somente o aumento dos

empréstimos do Banco do

El,rasi I ao seta r aqropecu ári o
impticará em Cr$ 9 bi Ihões 'em

relação ao montante ante-

riormente previsto' porque
,esse dinheiro será gasto pelo
governo nas mecanismos de
subsídio ao açúcar (Cr$ 3 bilh- :

ões) e ao trigo (Cr$ 6 bilhões

por causa da elevação drástica
dos custos internos).
A despesa governamental

aumentaráCr$ 4 bilhões em re­

lação as previsões iniciais, e

esses recursos serão total­
mente absorvidos pelo orça­
menta do Banco do, Brasil.

.

Na rubrica notas promissó­
rias, o total das aplicações 'em
1976 fQ.i de Cr$ 25 milhões 900
mi Ihões, e a previsão para 1977

era de um saldo de Cr$ 35 a Cr$
40 bilhões.

As linhas' especiais de 'cré­
dito às indústrias do norte e do
nordeste não sofrerão cortes ..
Em 197� foi aplicado Cr$ 1 bi­
lhão 400 milhões, o que, se

etevará este ano para Cr$ 2
bilhões aproxlmadarnente.,
Para cornsensar a esperada

queda dos.depósitos no Banco
do Brasi I com a suspensão dos
descontos de notas promissó­
rias (que tem atualmente' um
saldo de Cr$ 2 bilhões 700

milhões, conslder ac'o pe­
queno pelo BB), o CMN poderá
aprovar a elevaçào para Cr$ 50
mil do teto de empréstimos do

cheque qarantido.
Alguns dos proqrarnas es-

peciais de crédito já tiveram o

.

total de sua verba aplicado no

primeiro semestre do ano. E

por isso ficarão suspensos até

janei ro de 1976. É o caso do

programa nacional de calcário

agrícola (Procal),. que previa
aplicação de Cr$ 1 bilhão 300
milhões para todo o ano, mas

que já foi totalmente aplicado
até fins de maio. E é o caso

també� do polocentro; para
esse programa, o Banco Cen­
trai já desembolsou até agora
Cr$ 1 bilhão 150 milhões, e os

restantes Cr$ 550 milhões re­

servados para esse prog rama,
embora não estejam ainda

aplicados, já foram contrata­
'aos.

rnerclalizaçáo' agrícola). O

"pico"! dessas despesas, no

entanto, foi antes estimado em

apenas Cr$18 bilhões, e agora
será elevado para Cr$ 21 bilh­
ões. Mas no final do ano, o

nível inicial será mantido, os

ajustamentos ocorrerão nos
, financiarnentos as operações
com garantia dos produtos, e

naquelas amparados em

notas promissórias rurais.

se desti narem a áreas carentes
de mecanização, ou ainda

quando' se tratar da primeira
máquina adquirida pelo agri-
cultor.

.

O 'saldo dos recursos do'
Banco do Brasil para' custeio
no final do ano passado era de
Cr$ 31 bilhões 600 milhões, e
subi rá em 1977 para Cr$ 42
bilhões 600 milhões. E o saldo
de recursos do Banco do Bra­
sil para crédito de investi­
mento aqrlcola-que no final do
ano passado era de Cr$ �3
bilhões 300 milhões, subirá

em 1977 para Cr$ 31 bilhões
800 milhões - informou a fonte

governamental. .

E por causa dessa elevação
.,

que categorizadas fontes do

'governo asseguram que as no­

tícias veiculadas em todos .os

jornais du rante a semana' que
passou eram frequentemente
falsas, ao se referirem a "cor­
tes" no orçamento monetá­

r[Q,

_MISSA DE 300 'DIA

A Família de TELf'00 VIEIRA RIBEIRO e a Ir­
mandade do Senhor Jesus dos Passos e Hospi­
tal de Caridade, convidam para a Missa de 30°·
Dia de sua morte, que realizar-se-á: no dia 25

'i, do corrente, às 8,00 horas; na Capela do Se­
nhor Jesus dos Passos,

li

,1'

,

.JPREFEITU·RA MUNICIPAL DE
FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA DE TRANSPORTES
.J: OBRAS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 03/77

AVIS'O,

A SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS DA PREFEI­
TURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, com sede no Edi­
ficiõ Aplub 4° andar, à Rua dos Ilhéus nO 8, em Florianópo­
lis - SC,torna público que fará realizar, no diaZ? de julho
de 1977, às 15,00 horas, em sua sede, concorrência pública
destinada a selecionar propostas para a elaboração do
Projeto Técnico Fi nal.das bacias que compreende o bai rro
de Saco dos Limões (Ilha) e as bacias situadas no Conti­

nente compreendendo os bairros de Capoeiras, Abraão,
Bom Abrigo, -ltaquaçu, Çoqueiros e Estreito, discrimina­
dos basicamente nos seguintes trabalhos técnicos.
Relatório n" 1 - Projeto Técnico Fi nal da Bacia que com­

preende o bairro de Saco dos Li mões (llha).. designada
bacia n? 4'
RelatÓrio I�o 2 - Projeto Técnico Fi nal da Bacia que com­

preende o Bairro de Capoeiras (Continente), designada
bacia nO 8;
Relatório n" :3 -'- Projeto Técnico Fi nal das bacias que

sompreendem os bairrosde BomAbrigo e Itaguaçu (Conti­
nente), desi-gnadas bacias 6,5 e 4;
Relatório n" 4 � Projeto Técnico Final das bacias que
compreendem os bairros de Coqueiros e Estreito (Conti­
nente) designaçjas bacias 3 e 1.

Quaisquer esclarecimentos adicionais poderão ser ob­
tidos na sede da Secretaria de Transportes e Obras, de
segunda a.sábaoo, no horário comercial, onde poderá
igualmente, ser adquirido o Edital completo com todas as

especificações, mediante o recolhimento da importância
.

de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros).

Flortanópolis, 21 de junho de 1977

EngO Marcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETÁRIO MUN. DE TRANSPORTES E OBRAS

As estimativas iniciais do or5

As autoridades monetárias
decidiram conter fundar,;,en­
talmente o crédito pára os in­
vestimentos agrícolas, porque
a demanda se elevou acima do'
esperado. O total financiado

Reis'Veloso·expl ica na

Câmara o "'Caso, Lutfa'lla"
A comissão de investigações que apurou a intervenção

. do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico

(�NDE) na S/A Fiação e Tecfdos Lutfalla, em 1975, envol­
vendo recursos' da ordem de Cr$ 350 milhões, concluiu

que a opéraçàóobedeceu aos requisitos, ;Iegais, teve a

necessária justificativa econômica e social, e foi condu­

zida dentro de critérios éticos rigorosos.
Essas informações estão contidas em nota elaborada

com base em dados fornecidõs pelo ministério daJustiça,
que o ministro do Planejamento, João Paulo dos Reis

Velloso, anexou ao pronunciamento que fez na tarde de

ontem perante o plenário da Câmara Federal, atendendo
convite que Ihe,foi formulado pelo presidente da comis-

são de Economia, 'der:!utado Antonio, Cárlos. ,

Num discurso de 42 laudas de 23 linhas cada, mais tres
noras anexas de 26 la�das - parecer do consultor geral da '

República. parecer do Consultor Juríd ico na Secretaria

do Planejamento e nota baseada em informações do mi­

nistério da Justiça - Reis Veloso s��feriu-se diretamente
ao "caso Lutfalla" - p ri nêipal motivo de sua ida à Cárnara-,

na página 35 do pronunciamento, ainda assim muito bre- .

vemente.' '.
-.

Embora tenha ànalisado a questão de intervenções em

sentido geral - disse o ministro -, parece-.me necessário o

registro, breve embora, de um.caso por mim proposto ao,

governo, no primeiro semestre de 1975, - o da operação
Lutfalla".

'

Não pode-haver dúvida quanto à legalidade da opera­

ção, completá com. autorização do Conselho Monetário
Nacional, para a destinaçào de recursos da rese.rva mone­
tária (imposto sobre operações financeiras), na forma da

legislaçáo aprovada pelo congresso nacional" ..

Em seguida, errtreqou ao congresso o parecer do con­

sultor jurídico da Secretaria do' Planejarnente, Carlos

Penha, concluindo que a operação está rigorosamente
dentro das leis do país, acompanhando do pronuncia­
mento do consultor geral da República, Luiz Rafael

Mayer, manifestando-se de acordo com esse parecer.
Por outro lado - continuou -, as' razões de ordem eco­

nômica e social que levaram a decisão já -estáo, a esta

altura, claras, diante de quadro apresentado, para o pri­
meiro semestre de 75, de um verdadeiro corpo-a-corpo

�contra � recessão, eda conturbação em que se encon­

trava o setor têxtil, principalmente de São Paulo". "-

Quanto aos aspectos éticos, apenas destacarei q ue o

governo, para impedir uma indevida socializaçào de pre­

Juízos, no caso, antes de efetivar a operação, cercou-se de

dois principais cuidados: retirou os empresários, para

que não recebessem os recursos da assistência, e exigiu,
de todos os acion istas, a garantia de todos os seus bens

,

pessoaisíqarantia que não existe no caso de falência)".
O ministro Veloso passou a enumerar el'}t� as r'ffedi­

das acauteladoras adotadas pela comissão geral de inves­
tigações, de bloqueio preventivo de todos os bens do

grupo Lutfa!la, quer pessoas físicas, quer pessoas jurídi­
cas, para logo em seguida voltar ao tema principal de seu
discurso, que foi uma análise da ação empreendida pelo
Brasil para superar a Crise do petróleo.

A base principal da defesa de sua idoneidade de ação

Veloso: defesacnm pareceres jurídicos

no caso Lutfalla, está-na neta "análise da operação Lut­
falia", com dados fornecidos pelo ministério da Just.iça.
Analisa inicialmente o aspecto legal da questão, expõe a

situação do setor téxtil em São Paulo, especialmente em

1975, para em seguida historiar as negociações que cul­
minaram com a intervenção do BNDE:

;:Como a empresa caminhava para a insolvência, na­
quela conjuntura, havia as alternativas de falência ou in­

tervenção. O assunto foi trazido ao secr.etário-geral da
Seplan, peras acionistas da Lutfalla. Assinala, a propósito,
relatório do BNDE (que recapitulou o assunto, em

25.9.75): "após discussões junto ao BNDE (que recapitulou
o assunto, em várias das condições das operações deferi­
das no mês de maio, os empresários foram recebidos pelo
senhor' .secretário-geral, dou .tor Elcio Costa Couto,
quando foram exaustivamentediscutidas todas as condi­
ções colocadas pelo BNDE. A explicação que tivemos
sobre a razão desse encontro foi de que os empresáriQs.
teriam expressado junto ao gpverno a sua opinião de que
o BNDE sendo co_ntra o apoio à Lutfalla, havia imposto um

elenco de condições que tornavam as operações inexe­

quíveis. Após o exame e discussão meticulosos do texto
completo das decisões, o senhor secretário-geral teria
relatado ao senhor Ministro não ter fundamento a alega-
'ião dos empresários". \ . .

A nota não historia a "sequência-de entendimentos"
entre o secretário-geral do planejamento, e BNDE e os
acionistas, nem cita.em nenhum momento a. intervenção
do ex-prefeito de São Paulo, Paulo Salim Maluf, parente
dos sócios, pará afinal apresentar a posição final do go­
verno, com conhecimento do presidente da República: a)
não deveria 'haver falência ou concordata; b) o governo, a
portaria, extraorçamento do BNDE, os recursos neces­

sários ao saneamento da Lutfalla; c) o BNDE deveria as­

sumir o controle, dentro dos procedimentos adotados em
casos de empresas inadimplentes; d) as operações seriam
feitas com o risco df1 união, dentro da

.

cobertura legal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Henrique Berenhauser e Almir Gentil. Hobie-Cat - ·A· �llo.
Edson Altino Pereira; 20. Carlos Leite e em 30. Edgar Meister.
"B" - lo, Paulo Brademburgo, 20. Raimundo Vieira Filho e em

30. Udo Von Vomgenhein. Optimist - lo. Sérgio Araújo, 20.
Paulo Schaefer e em 30. Fábio Vasconcelos.
"SALÃO" FEMININO

_
Numa promoç�o da Se�.etaria de .E,du��o,.: Cultura e

Esportes da Prefeitura MUnICIpal' de Itaja í, sera disputado no

próximo sábado o primeiro quadrangular de futebol de salão
feminino. Os jogos serão realizados à partir de 14 horas no

ginásio de esportes Ivo Silveira, devendo participar as equipes da
AA Engelec de Itajaí, AA Artex de Blumenau, S.E.R.
Bandeirantes de Brusque e Colégio Imaculada Conceição de

I Florianópolis. O campeão e vice receberão troféus oferecidos

pela Prefeitura local.
"AQUILINO MINELLA"
Será disputado no próximo dia 3 de julho o Torneio Início

"Aquilino Minella", que vai reunir sete clubes da cidade de

Itajaí. Os jogos serão disputados nas dependências do estádio
Dom Bosco, participando Domingos Sávio E.C., Apolo F.C.,
Padre Baron F.C., Aimoré F.C., Unidos da Princesa, Zaire F.C.,,�
E.C. Dom Bosco. O campeonato começa no dia 10 de julho.
Jogam Domingos Sávio x Aimoré, Padre Baron x Dom Bosco,
Apolo x Unidos. O Zaire estará folgando.

Esportes -7

Técnico italiano diz que
Brasil ainda é favorito

Roma - De volta de sua

viagem a América do Sul,
Enzo Bearzot, diretor técni­
CO do Selecionado Nacional

Italiano de Futebol, expre- .

sou ontem cautelosas opi­
niões relativas ao desemp­
enho do Selecionado Britâ­

nico na Argentina e Uru­

guai.
A Itália, Inglaterra, Fin­

lândia e Luxemburgo estão

no mesmo grupo de qualifi­
cação pará o Campeonato
Mundial a ser realizado no

próximo ano na Argentina.
Mas a Itália já venceu os

ingleses em Roma e deverá
enfrentá-los novamente em

Londres.
. "O que' os 'ingleses fize­

ram na Argentina' e Uruguai
evidenciou que estavam u­

sando táticas defensivas. Es­
te não será certamente. o

caso quando jogarmos COll1'
eles em Wembley".
Acrescentou: "Temos

sempre a vitalidade do Sele­
cinado inglês que se destaca.

muito jogando ofensivamen­

te .. ,

.

por isto ainda. não

considero a Itália pronta
para a rodada fmal de

classificação" .

Bearzot comentou tam­

bém após assistir a partida
Brasil-Polônia que "o Brasil

continua sendo um dos

meus favoritos juntamente
com a Argentina". "O Brasil

tem um meio de campo de

nível mundial. Rivelino con­

seguiu eliminar seu indivi­

·dualismo e se entrosou no

grupo. Além disso, tem um

homem novo, Isidoro, que
tem qualidades de grande
campeão .. Só na defesa foi

que o Brasil me pareceu
vulnerável, mas

é

uma I acu- .

na que pode ser corrigida".
'Na minha opinião, o

Brasil pode figurar entre os

grandes favoritos do mun­

dial, considerando também

o fator ambiente, juntamen­
te com a Argentina que terá

a vantagem de jogar em

casa.

---------AMADORISMO/SíNTESE-------t
FUTEBOL NA AREIA
O II Campeonato de Futebol na Areia de Florianópolis

começa no dia 4 de julho, no Areião da Baía Sul. Isso foi

decidido na reunião que a Diretur manteve na última quarta-feira
'com os representantes dos clubes inscritos, havendo ainda o

desfile obrigatório para todos os times e o sorteio para a primeira
partida da noite. Os clubes interessados. em reno�ar a ins�rição .de
seus atletas deverão procurar a Diretur ate a quinta-feira
próxima. No dia 30 haverá uma nova .reunião para o sorteio e

elaboração databela. Além da abolição do impedimento (a não

ser em cobranças de faltas) a Diretu; implantou mais, du�s
novidades no campeonato: o lateral sera cobrado com ope, nao

valendo tiro direto, .. enquanto o escanteio será batido do' local
onde a bola sair. A promoção do futebol na areia é da Diretur, O
ESTADO e TV. Cultura.

TROFÉU TELESC
O Troféu Telesc foi disputado no último final de semana na

Baía Sul, coordenado pelo Departamento de Vela do Iate Clube
de Santa Catarina - Veleiros da Ilha. A classe Snipe foi vencida
por Edmar Nunes Pires e JOiquim Belo; 20. - Carlos H.
Berenhauser e João E: Capella e em �o. - Odwaldo Soares e

Cesar Murilo Barbi. Classe Laser - lo. Marcelo Ribas Pereira e

Sérgio Murilo Alves; 20. - Antonio Dondei e em 30. - Luiz

--------lOTERIA/TESTE343---------..
JOGO 1 - BRASI L X

IUGOSLÁVIA
- Penúltimo amistoso

dos brasileiros antes do

embarque pfUa Cali - e o.
. maior destaque do teste

343 da Loteria Esportiva
que tem, complementando
O programa, jogos pelos
diversos campeonatos re­

gionais.
Até o momento, três

jogos estão confirmados

para sábado': Bahia x Bota­

fogo· jogo 4 - Taguatinga
x Brasflia - 7 e o jogo 8 -

J uventus x São Bento. Os

demais continuam marca­

dos para domingo.
JOGO 1 - BRASIL X

IUGOSLÁVIA
- Amistoso internacio­

nal - Mineirâo.

O Brasil reabilitou-se

dos últimos insucessos ao

vencer a Polónia de -3 a J

no último domingo .no

Morumbi.' Com a entrada

de Paulo Isidoro e Reinal­

do, o ataque ganhou mais

mobilidade e jogando
-

no·'

Mineirão, a tendência des­

ses dois jogadores é au­

mentar o rendimento. A

Iugoslávia, apesar de estar

em situação difícil em seu

grupo das eliminatórias,
coritinua uma das seleções
mais respeitadas da Euro­

pa. O jogo apareceu apenas
uma vez. na 'loteria e deu=,," '

!.'J-' ....�7'
.�, '''''>0.;- __...""" "0_,"""",,, ' ...

coluna do meio.

JOGO 2 - CEARÁ x

FORTALEZA

." Campeonato Cearense
- Fortaleza:

Jogo dos mais equilibra­
dos do teste, com os dois
times na mesma posição
no campeonato local e

precisando da vitória. O

jogo é também um dos

"
maiores clássicos locais e

qualquer prognóstico é ar­

riscado. No retrospecto da

loteria oito vitórias do

Ceará quatro do F o rtale­

za e 1 3 empates, o que dá

bem uma idéia do equilí­
brio entre os dois times.

JOGO 3 - ATLÉTICO
X VITÓRIA

- Campeonato baiano
- Alagoinhas.

O Atlético joga em seu

campo e, por isso, está

ligeiramente mais creden­
ciado. Já o vitória atraves­

sa uma fase muito difícil e

na última rodada perdeu
para o Leónico por 2 a I,

complicando ainda mais

sua situação. Na Loteria

Esportiva os times' estão

absolutamente iguais. Cada
um tem uma vitória e a'

éoluna do meio apareceu
. três vezes.

JOGO 4 - BAHIA X

BOTAFOGO -

- Campeonato baiano
- Salvador:

O Bahia continua com

,

uma das forçaS do Estado;
em que pese ter empatado
com o Itabuna na rodada

passada. Os jogadores, e�­
tretanto, acham que no

domingo cumpriram Uma

má jo rnada e por isso

confiam na reabilitação. O

Botafogo é· um time que
adota uma retranca muito

forte. quando .joga contra _

. equipes mais fortes e tem

como princípio que empa­
te já é um bom resultado.

Até agora pela loteria duas

vitórias do Bahia, uma do

Botafogo e três empates.
JOGO 5 - POTIGUAR

X CORlNTlANS
L.. Campeonato Potiguar
- Currais Novos:

O Potiguar leva vanta­

gem por jogar em seu

campo, onde dificilmente

perde. Rodada passada o

time empatou com o Atlé-

I tico e por isso está preci­
sando da vitória ..

O Corín­

tians é de Caico, onde rio

domingo perdeu para ABC

por I a O. O jogo aparece.

pela primeira vez na lote­

ria.

JOGO 6 - VITÓRIA X·
GUARAPARI
- Campeonato Capixaba

- Vitória.

O Vitória está sendo

apontado como o favorito

por seus últimos resultados

e por estar atravessando

uma excelente fonna. O

Guarapari atua melhor em

seu próprio campo. Na

capital suas chances' de

vitórias são reduzidas. O

jogo apareceu pela segund�
vez na loteria. Na primeira
deu coluna do meio.

J.oGO 7 - TAGUATlN­

GA X BRASfLIA
- Campeonato Brasi­

liense - Brasília:

O Brasília aparece como

o melhor time da capital e
vai .liderando até agora o

campeonato mesmo tendo

'folgado na rodada passada.
O Taguatinga eestá um

pouco abaixo do adversá­

rio e vai jogar pelo empate.
O jogo aparece pela pri­
meira vez 'na loteria:

JOGO 8 - HNENTUS.
X SÃO BENTO ., O

-- Campeonato paulista
- Rua Javari,

O Juventus está entre os

times de nível in termediá­

rio do interior. Na rodada

passada perdeu para o

Botafogo de Ribeirão Pre­

to mas se apresentou mui­

to bem. O São Bento vem

de uma vitória sobre o

Marília de 2 a I e nova

'Campeonato

Objetivando a valoriza­

ção, o fortalecimento e a

integração dos clubes- da
Grande Florianópolis,

.

,

foi instituído o Campeonato
de Futebol Amador APESC,
com o patrocínio da APESC,
e promoção de O ESTADO,
Rádio Guarujá, Biguaçu
AC. e Guarani F.C. O

campeonato tem a participa­
ção d'e 16 clubes convidados
inicia no próximo dia 2 de
julho prolongando-se até o

mês- de dezembro, disputa­
dos aos domingos nos está­
dios do BAC, em Biguaçu e

do.Guarani, em Palhoça.
CLUBES CONVIDADOS
O� 16 clubes convidados

pela coordenação são: Bi­

guaçu A.C., Guarani F.C.,

APESC

inicia no dia

2 de julho
Ajax F.C. (Saco dos: Li­

mões), América F.C. (Bar­
reiros). Balneário (Estreito),
Bandeirante (Ribeirão da

ilha), Caeirense (Saco dos

Limões), A.E. Eletrosul,
Flamengo F.C. (Capoeiras),
Fluminense F.C. (Prainha),
Juventude (Estreito),. Pál-

, rneíras F.C. (Roçado), Polí­
cia Militar, Portuguesa F.C ..

,

,

(Agronômica), Saldanha da

Gama (Barreiros) e Agronô­
mica (Agronômica).

AO CAMPEÃO
Além dos troféus e meda­

lhas oferecidos ao campeão,
o vencedor do Campeonato
de Futebol Amador APESC
vai viajar pela América do

.Sul, . atuando no Uruguai e

Argentina.

A Coordenação está con­

vidando um representante
� de cada clube inscrito para
uma reunião no próximo
.sãbado, às 16 horas, na sede·
do BAC, em Biguaçu, para a

aprovação da tabela e regu­
lamento, que será divulgado
no

.

domingo em O ESTA­
DO. O clube que não

comparecer a esta reunião
para assegurar a sua inscri­

ção será substituído por
outra equipe a ser convida­
da.

Os jogos serão divididos
em duas chaves e' disputados
aos domingos com quatro
partidas em cada estádio

(BAC e Guarani), sendo
duas pela manhã e duas à
tarde.

vitória vai deixá-la' em

excelente situação no cam­

peonato. Na loteria três

vitórias do São Bento em

três. jogos.
JOGO 9 - AMÉRICA X

BOTAFOGO
- Campeonato paulista

- Rio Preto:

O América continua em

busca de uma vitória de

grande repercussão. Já no

domingo jogou muito bem

contra o Palmeiras mas

não teve muita sorte e

acabou
. derrotado por I a

O. Desta vez vai jogar em

seu campo. O Botafogo foi

o campeão do primeiro
turno e continua em ascen­

ção. Rodada passada ven­

ceu o São Bento de 2 a O.

No retrospecto da loteria

os dois times estão iguais.
Cada um tem uma vitória e

ainda um empate.
JOGO 10 - GUARANI

X SANTOS
- Campeonato paulista

- Campínas..
O Guarani perdeu para

o XV de Jaú e ficou em

situação delicada na tabela

de classificação. Precisa da

vitória e j?gando em seu

campo tem tudo para se

reabilitar. O Santos conti­

nua com altos e baixos.

Mudou o time quase todo,
venceu o Paulista, mas está

-: longe de merecer o crédito
"dos apostadores. Na loteria

quatro vitórias do Santos,
três do Guarani e dois

empates.
JOGO 11 - PAULISTA

X SÃO PAULO
- Campeonato paulista

- Jundiaí:

O Paulista vai ten tar

dificultar a tarefa do São

Paulo adotando a retranca

neste jogo. O time perdeu

para o Santos na rodada

que passou e a torcida

quer pelo menos um empa­
te neste jogo. O São Paulo

ainda não. encontrou seu

melhor padrão de jogo.
Tem vencido, 'é verdade,
mas sempre com muita

dificuldade, como no do-:

mingo, quando derrotou o

Noroeste. Em quatro jogos
da loteria o time da capital,
venceu três e empatou um.

JOGO 12 - COMER­

CIAL X CORINTIANS
- Campeonato paulista

- Ribeirão Preto:

Jogo muito difícil para
o Coríntians, consideran­

do-se que o Comercial vai

jogar em' casa precisando
da vitória. Na .última roda-

.
da, o time de Brandão teve
muita dificuldade para do­

brar a: Portuguesa Santista

vencendo apenas de I a O.

Cada time tem uma vitória

na loteria esportiva.

/
.

JOGO 13 z; PALMEI'

RAS X ·PORTUGUESA
DE DESPORTOS

- Campeonato paulista
- Pacaembu:

O Palmeiras contírgia
liderando o. campeonato e

no domingo consolidou a

posição vencendo o Améri­

ca por I a O. A Portuguesa
depende mais uma vez da

disposição de Enéias se o

atacante voitar a jogar
como no amistoso com a

seleção brasileira tudo vai

ficar mais difícil para o

Palmeiras. Detalhe impor­
tante para o apostador. A
Portuguesa ainda não ven­

ceu o Palmeiras em jogos
da loteria. O retrospecto,
aponta oito vitórias do
Palmeiras e 10 empates.

OOMUI\lICAÇÃO AO PÚBLlOO
A SOêlAL - SOCo CORRETORA DE,IMÓVEIS
LTDA. COMUNICA AO I\JBUCO EM GERAL E A

QUE,M POSSA INTERESSAR, QUE HA1\.�!LTON
CONSTANTINO -' MACENO, BRASILEI RO, CA­

SADO, RESIDENTE NESTA CIDADE, NÃO É
.

MAIS SOc 10 DA FIRMA EM APREÇO DESDE

16/05/17, NÃO SE ASSUMINDO - ATOS POR

ESTE PRATICADO EM NOME DA FIRMA.
A DIREÇÃO

Delmindo S.chreiber
- Dir. administrativo.

\.

FIGUEI RENSE FUTEBOL CLUBE
CONSELHO OELlBERATIVO ;..

f

EDITAL DE CONVOCACÃO
Pelo presente CONVOCO os Senhores éon�elheiros do'

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, para participarem ela
'Reunião Extraordinária do CONSELHO DELIBERATIVO a

•

realizar-se no' próximo dia 24 (sexta-teiral. do corrente, 'às
20,00 horas em primeira convocação, e às 20,30 horas em

segunda convocação, na sede social do Clube 'lRestaurante), à
Avenida Santa Catarina. slno. Estreito, a fim de deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:

Assuntos relevantes e do interesse geral do Clube.

�Iori�nópolis (SC), 20 de junho de 1'97'7.

Fernando Bruggmann Viegas
Preso do Conselho Deliberativo do
FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

Pepsi é gostosa em qualquer lugar.
Mas em casa é melhor ainda. Nas refeições, no lanche,
no jantar, tenha sempre Pepsi pertinho de você.

.

Basta telefonar para o número abaixo
e encomendar. levaremos sua Pepsi prontamente.

DISTRIBUIDOR
Hélio Sperandio Ltda.

FONE: 44-3470
\ \.-

SUPE'RINTENDÊNCIA REGIONAL EM SANTA CATARINA
SECRETARIA REGIONAL DE ARRECADAÇÃO E FiSCALIZAÇÃO

AVISO ÀS EMPRESAS E CONTRIBUINTES INDI.vIDUAIS

A SECRETARIA REGIONAL DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO
DO INPS NO ESTADO DE SANTA CATARINA, avisa que diante do que
dispõe o parágrafo 10 do artigo 50 da Lei na 6.332, de 18/05/76, e

consoante o que se contém no subitem 1.1, da OS-no SAF-029.10,.de
10/06/76, o limite máximo de contribuição vigente a partir de 10 de
maio de 1977 foi fixado em Cr$ 20.820,00 (vi nte mil oitocentos e vi nte
cruzeiros).

Em decorrência, a escala de salário-base a que se refere o artigo 140
da CLPS, passa a vigorar em todo território estadual, a partir de
01/05/77, conforme o quadro seguinte:

CLASSE SALARU)-BASE
(Por anos de BASE DO CALCULO
Filiação) 1" sub-regiáo 2" sub-região

,

De O a 1 1 (um) salário minimo-regional 1.027,20 945,60
Mais de 1 a.z 2/20 do.ümite-máximo 2.082,00 2.082,00
Mais de 2 a 3 3/20 do limite-máximo 3.123,00 3.123,00
Mais de 3 a 5 5/20 do limite-máximo 5.205,00 5.205,00
Mais de 5 a 7 7/20 do limite-máxirno 7.287,00 7.287,00
Maisde7a10 10/20 do limite-máximo 10.410,00 10.410,00
Mais de 10 a 15 12/20 do lirnite-rnáximo 12.492,00 12.492,00
Mais de 15 a 20 15/20 do limite-máximo 15.615,00 15.615,00
Mais de 20 a 25 18/20 do limite-máximo 18.738,00 18.738,00
Mais de 25 20/20 do limite-máximo 20.820,00 20.820,00

APISG. A Gadern_la de quem-vence sempre.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seleção volta aoMaracanã
Tabela, demissões na FCF

hoje pará enfrentar Escócia
e clássico na primeira rodada

\.
, \ .

anunciando que esta é melhor sele­

ção que se formou no País nos últi­
mos 20 anos.

.

Os . escoceses encerraran;J seus

preparativos para o jogo de hoje
contra os brasileiros com umtreino à
noite no Maracanã, que serviu mais

para que os jogadores reconheçes­
sem o gramado e a iluminação do es­

tádio que a maioria visita pela pri- ..

meira vez.

Macloude continuou tentando on­

tem, esconder a escalação do time
dizendo que tem alqúmas dúvidas
que somente serão sanadas hoje pela
manhã. Mcqueen e.Jordan, jogadores
considerados imprescindíveis ao sis­
tema a ser posto em jogo, estão fora
de forma física e técnica e inclusive'
não tem participado dos últimos trei­
nos.

O pau I ista Oscar Scolfaro será o

juiz da partida e as equipes em princí­
pio, estão assim escaladas: Brasil -

Leão, Zé Maria, Luis Pereira, Amaral
(Edinho) e Marinho; Toninha Cerezo,
Rivelino e Paulo Isidoro; Gil, Reinaldo
e Paulo César. Escócia - Rough,
Mcgrain, Forsyth, Buckan e Dona-

I

chie; Dalglish, Gemmil e' Hartford;
Masson, Macari (Jordan) e Johns­
tone.

Rio - Ainda animada com a vitória

de 3 x 1 sobre a Polônia dom i ngo pas­
sado no Morumbi, a seleção br'asilei ra
volta hoje ao Maracanã onde, a partir
de 21 horas, estará enfrentando a Es­
cócia em seu quarto amistoso inter-

I

nacional. da série preparatória para as
eliminatórias de Cali.
Como novidade, a seleção de Cou­

tinho terá a volta. de Marinho ã

lateral-esquerda, já que a manuten­

ção da dupla de pontas de lança for­
mada por Paulo Isidoro e Reinaldà já
estava decidida desde o. dorninqo,
quando estes dois jogadores foram

os principais responsáveis pela pri­
meira vitória brasileira nos amistosos
contra equipes européias.

�

presentes, alteração na

data de inscrições de

jogadqres. Mas rece­

beu, de imediato, o

'veto do advogado do
Avaí, Anatólio Guimar­
ães, desistindo de levar
a idéia avante.
DE\USSÜES ,.' .

Os diretores dos de­

partamentos Técnico e

de Arbitras, Pedro

Lopes e Milton L, mos
do Prado, na reunião
de ontem, coloca -arn

·seus cargos à disp ..»si­
ç
ào d o : presidente,

José Elias Giu lia r i.
. Lopes não quis fazer
comentários sobre sua

atitude - "o presidente
é que pode falar al­

guma coisa" - mas o

c o rorie l Lemos do
Prado disse que sua

posição é irredutível.
"Não sou mais o diretor
do Departamento de
Árbitros" .

A 'situação dos dois,

No final da reuruao

da dirétoria da Federa­
ção, ontem à noite, na'

presença da crônica
esportiva de Florianó­
pai is, foi sorteada a ta­
bela da terceira fase do

campeonato. Na chave
"H" Avaí e Figueirense
jogam na primeira ro­

dada. Este fato desgos­
tou o vice de futebol do
Figueirense, Luis Car­
los Bezerra, e o Avaí
enviou ofício
manifestando-se con­

trário a forma como foi
elaborada a tabela.

A primeira rodada da
Chave "H" ficou assim:
Avaí. x Figueirén'se;
Guarani x Comerciário;
Joinville x Chape­
coense; Carlos He naux
x Palmeiras; Interna­
cional x Marcíl ia Dias.

O Avaí deverá res­

ponder se deseja jogar
no estádio Adolfo Kon-·
der, para que a Federa-

çào possa fazer a visto­
ria. De acordo com o

presidente d a, FCF7
Elias Giuliari, não há
problemas com o está­
dio do Avaí "que tem
melhores condições
que muitos estádios dó
interior" .

Todos os clubes
mandatários devem
avisar a Federação, até
às 17 horas de hoje, se
desejam jogar rio sá­
bado ou no domingo
pela manhã, tendo em

vista o jogo da seleção
brasileira em Belo Ho­
rizonte, às 16 horas de

domingo. Hoje pela
manhã, a Federação,
segundo informou o

superintendente Nilton

Pereira, divulgará a es­

cala de árbitros.
Depois de sorteados

os jogos da Chave "H",
'houve a elaboração da
primeira rodada da
chave "I" que dependia

da primeira pois exrs­

tem dois clubes em

Lages e Brusque. As­
sim, o diretor dõ Depar­
tamento Técnico,
Pedro Lopes anunciou
os seguintes jogos:
Joaçaba x Juventus de
Rio do Sul; Kinder­
mann x Operário; Xan­
xereense x Lages; J u­
ventus de Jaraguá x

Palmitos, Folga o Pay­
sandu.
Também foi marcada

a' tabela do segundo
turno do campeonato
estadual de juvenis: Na
preliminar de Joinville
e Chapecoense, jogam
Tupy e Figueirense. A

seguir, jogam Palmei-
. ras e Tupy.

Antes de iniciada a

reunião da diretoria, o

diretor do Figueirense,
lu is Carlos Bezerra,
tentou articular entre
os representantes dos
clubes que estavam

entretanto, só será de­
finida na reunião de di­
retoria marcada para a

próxima terça-feira.
Giuliari explicou que
com a ausência do
vice-presidente, Heitor'
Pasqualoto, que ficou'
retido no aeroporto de
Chapecó, não se sentia' '

a vontade para delibe­
rar sozinhó.
AVAÍPROTESTA
Pouco antes dás 19

horas, o presidente do
Avaí, Luis Carlos Es­
píndola, entregou um

envelope na Federa­
ção. Depois· soube-se
que nele está contido
um protesto contra a

maneira com que foi'
realizado o sorteio da
tabela. De acordo com

o advogado do clube, o
Avaí esta disposto a

não entrar em campo
no domingo, e a irnpe­
segurança contra a.Fe­
deração.

.,

No treino de ontem à tarde na Gá­

vea, os dois jogadores do Atlético vol­
taram a se apresentar m�ito berp e a

única dúvida de Coutinho se prende
as más condições físicas de Aramai,
aue voltou a sentir o estiramento na

•
I.

coxa e poderá ser poupado, cedendo
a vaga para Edinho.

. A seleção escocesa, que vem de

uma vitória de 4x2 sobre o Chile e um

empate de 1x1 com a Argentina, pro­
mete um futebol técn ico e ofensivo,
com seu técnico,' Aly

.

Macloude,

AVAI.......,;.,_._-----�....,....-..---FIGUEIRENSE------------------­
Chico Botelho, ,outro amador Contenção de despesas impede

,
--

que chega como. reforço·
Sem dinheiro e tempo para

novas contratações visando a
.

fase'semifinal do campeonato es�
tadual, mas admitindo que há
necessidade de reforços, o Avai
acabou acertando na manha de
ontem com o quarto zagueiro
Chico Botelho, ex-Ajax de Saco
dos Limões que representou
Sanita Catàrina na Copa Arizona
em São Paulo. O jogador tern 23
anos, 1 ,BOm, 77 quilos e, rrepois
de rápidà conversa com o vice de
futebol, Tertuliano Brito, assinou
contrato por dois anos, rece­

bendo, entre luvas e ordenado, a
importância de Cr$ 4 mil cruzei­
ros mensais. Seu contrato foi re­

gistrado na Federação Catari­
nense de Futebol como amador,
mas já foi acertado sua profissio­
nalização: ,'''Acertamos,. como

amador, para que ele tenha con­

diçóes de jogo imediatas. Mais
tarde, quando vier toda a docu­

mentação da CBD, ele' assinará
como profissional", afirmou Ter-
tuliano.

'

Sem a necessidade de fazer es­
tágio de três meses, já que houve
a liberação do Aja�, Chico Bo­
telho, a partir desta manhã estará
integrado ao elenco do Avai, par­
ticipando dos treinos em horário

/

Desde que assumiu a direção
técnica do Avai, Ernilson Pes­
sanha pela primeira vez terá a sua

disposição todos os jogadores do
.elenco,já que não existe nenhurr
atleta na enfermaria do clube.
Souza, que era o único problema,
foi liberado on .em pelo acadê­
mico Libório Soncine e' partici­
pou ativamente dos trabalhos na

manha de ontem.
.

Aliás, ontem estava progra-­
mado coletivo no período da
tarde mas, em virtude das fortes
chuvas, que deix aram o .qra­
madó do Adolfo Konder muito
pesado pela manhã, Emilson
Pessanha resolveu. cancelá-lo.
Fez apenas, debaixo de chuva, 60
minutos' de trabalhos físicos,
orientados por Dacica enquanto
ele comandava exercícios espe­
ciais para os goleiros. No final dos
trabalhos, o treinador deu a notl­
cia de que, na parte da tarde,
todos estavam liberadose, alguns
jogadores chegaram a ficar sur­
presos, já que os trabalhos esta­
vam sendo realizados em tempo
integral. Para hoje 'está progra­
mado treino técnico-tático e cole­
tivo, com o treinador definindo os

períodos em que serão realiza­
dos.

Mesmo sendo ainda apontadas
como necessárias pelo treinador
Décio Leal, as contratações de
jogadores no Figueirense estão
suspensas pel,a'direção,segundo in
tormou ontem o vice de futebol,
Luis Carlos Bezerra. A orientação
surgiu' do presidente Newton
Spoqanicz , que pediu cõntençáo
de despesas para melhorar as fi­
nanças, e foi reforçadapela Fede­
ração, que até a tarde de ontem
ainda não havia confirmado a

data de encerramento de inscri­
ções de novos jogadores pelos
'clubes que disputam o campeo­
nato.
Por isso, Bezerra ontem procu­

rava manifestar sua confiança no

atual elenco, cujas deficiências
numéricas vem sendo suprid as

com a inclusão de alguns jogado­
res dos' juvenis. "Agora que as

coisas chegaram ao ponto em

que estão, resta a direção acredi­
tar no atual elenco, para tocar
tudo como está, levando o barco
da tormenta ao campeonato, que
é o que queremos". ..

Luis Carlos, vendido pelo Grê-

nos planos do Figueirense, prin­
cipalmente do treinador Décio
Leal. Mas o primeiro não aceitou
ser empregado ao Figueirense
apesar de um contato ·favorável
entre Bezerra e o vice de futebol
do Grêmio, Nelson Olmedo, e

Nanã foi preterido em razão de
problemas disciplinares que cos­

tuma causar, sequndo informa­
ções obtidas também pelo diri­

gente.
- E com estes dois fora dos

planos e o pedido de não contra­
tar feito pelo presidente, não
vamos forçar novos negócios,
explica Bezerra.

No momento, portanto, agora o

que o vice de futebol quer no Fi­

gueirense é o lançamento cuida­
doso de juvenis: "São nove novos.
valores que já estão senôo traba-

. Ihados com o elerico diariamente,
'representando um potencial fu­
turo que deve ser lançado, bas­
tando apenas que o futebol me­
lhore os resultados para que nin­
guém seja lançado em provas de

fogo, o que seria desaconsélhá­
vel".

Botelho, do Ajax para o AI/ai

integral. Agora, segundo o vice de
futebol, só falta' acertar com Ota­
cílio, que depende de uma libera­
ção da firma onde trabalha em

Paulo Lopes, para viajar a capital.
TREINO

Bezerra Ja admite nova situação

mio de Porto Alegre ao Vltória do

EsPirito Santo, e Nana, reinte­

grado ao elenco do Caxias, eram
dois meias canchas que estavam

Lula, do Olaria, é a No Marcílio,Palmeiras

'Já começou a corrida at�ás deste goleador contratação do Joinville a luta pelopode estrear

Criciúma (Sucursal) reção, esperam jogar o
- Apesar dos contatos campeonato brasileiro
feitos pelas di-eçóes do deste ano por outros
Atlético Paranaense e clubes, . melhorando
São Paulo, tentando a li- suas situações financéi'­
beração do centro ras, e atingindo também
avante Ademir, e da di- maior destaque profis­
reção do Uberaba de sional ho mercado.
Minas, tentando a con- Enquanto isto, depois
tratação do ponteiro, de tentar a contratação
Serginho, a direção do de oito jogadores nasúl­
Comerciário, através do timas duas semanas, a

'

p resid e nte '. Osvaldo direção dJ Coraerciário
Souza, deliberou que chegou ontem a conclu-

esses e os demais jogado- são que o time deverá
resdo elenco atual serão ser escolhido dentro do
neq oc i ad os apenas' atual elenco para a pró­
após o final da partici- xima fase do campeo­
pação do clube no cam- nato. A decisão foi co- Joel Castro Flores, que
peonato catartriense. nhecida com as novas anunciou L mbém
Sabendo dos interesses,' explicações do presi-. ontem já ter uma ���ipt;porém, os dois jogado- dente do clube, Osvaldo, formada para o rerrucro

res expl icaram q ue Souza, e foi oratíca-: do campeonato.
.

mesmo com b -atual im- mente acatada sem pró- A direção do Comer­
passe colocado pela di- bletnas pelo treinador .ciário tentou acertar o

reforço do time caril a

-vinda de Everaldo, lapo­
nan, Gaspar, Aloisio,
Djair , Teles, Claud ia
Hada. e Caio, de vários
times e para várias posi­
ções,)nas nada chegou
a ser definido -posítíva­
mente, Por isso, Osvaldo
Souza mudou de idéia:
- Agora, tendo em

vista as dificuldades de
se obter jogador.es
dentro das pretensões
no mercado, vamos ficar'
com o que temos.

.E, assim, o time defi­
nido para a estréia na

próxima etapa do cam­

peonato, segundo à téc­
nico Joel, é Cabral; Lu­
cia, Otávio, Ciaudio e

Valdeci; Serrano e 00-
riva; Laerte, T,aquito,
Ademir e Dirceu,

joinvil lo (Sucursal) - Com insistentes contatos telefônicos
para a sede do Olaria do Rio. o presidente do .Joiville, Wa!do­
miro, Schutzler, acertou terça-feira á noite a contratação do
centro avante e ponta esquerda Lula, já para a próxima etapa do
campeonato catari nense. Além deste reforço, também foi contra-

Itajaí (Sucursal) � Depoislado o lateral esquerdo Odair, que veio com passe livre do Atlé- de várias gestôes junto a esta­
'tico Goianense, e deve ser mteqrado ao atual elenco do JoinviH belecimelltos bancários, o

hoje ou amanhã,
"

. presidente do Marcílio Dias.
Por estes dois novos reforços, o gerente do clube,Jose Sagaz. Félix Foes, afirmou ontem que'

inclusive viajou ontem à-noite para.o Rio, afim de acertar concre- ainda não há dinhei ro em caixa
tamente o empréstimo de Lula e oficializar a situação dele e de

no clube para que os jogado­
Odai r na CBD. É com os dois, está praticamente defi nido de que res recebam os salários do
sóhaverao novas contrataçôes próximo do início do campeonato mês de maio. mas q ue até
brasileiro. sexta-feira tudo será resolvido.

O centra avante Lula foi contratado por empréstimo e .com Os prob'\emas fjnanceiros do
preço de passe pre-fixado, com prioridade de compra para o Marcílio Dias estariam inclu­
Joinville. Dos dois reforços é o que foi ,considerado mais impor- sive motivando a nào contra­
tante pela direçào, n;edida que co�cretamenÍf' pode ser dedu-

.taçao de reforços solicitadas
zida a partir dos salários. que sera dentro do- teto maxirno do

pelo treinador Sérgio Lopes,clube, segundo o propno presidente Waldomlro Schutzler. Mas o
segundo alguns conselheiros

salário real. tanto dele como de Odair, sào desconhecidos. ao clube, mas este assunto o
TREINO

. o.residente Fóes nào quis co-
Enquanto as atividades da direçào giram em torno do acerto

montar.
das cond içóes de Jogo de Odai r e Lula..o elenco atual do JOI nville Ele inteirou o elenco dás ten­
f2.!.0ntem treinado pelo técnico Velha e pelo preparador Paulo tatrvas ds obter dinheiro para o
Cesar. Ontem houve reapresentaçao. quando o tremado r f.ez uma pagamento dos salários de
palestra de mais de trl�ta mlnuto,s e apos maraton,a. A tarde maio, e anunciou que tào logotoram feitos trabalhos. tecn:cos e táticos e hoje dev�ra ser onen- isto aconteça, haverá a recisào
tado um coletiVO. quando,o'ZaguelroAlberto poder? ser s�bme- amigável dos contratos do go­tido ao seu pnnclpal teste de condiCionamento fISICQ, J? que_ leiro Rubens e do meia Jara.
ontem vpltCJu ao� treinos depOIS de uma prolongada ausencla. Porém, segundo outras fontes,
motivada por lesa0 nos meniscos.

ontem se comentou em Itajaí,

que a crise financeira dO':lube

E Xanxere" C,rl·o e está inclusive impedindc as
. m , lJ

recisbes,.que podem nào mais
serem felta$.
Alheio a tais problemas, no

entanto,
.

o técnico Sér']io
Lopes ontem preferi" nào co­

mentar a possibj1 jade de
novos reforços, € treinou o

elenco com uma maratona.
Atualmente o técnico acumula
a funçào de preparador físico
ju nto a suas atividades n\) r­
mais, mas até a próxima terça­
fei ra prevista a apresentaçào
de novo elemento para o

cargo.

pagamentocompleto
Bl unn-nan (Sucursal) - A maior

novidade dos treinamentos do
Palmeiras ontem. foi o fato de o

treinador lauro Búrigo poder con-
,

tar. pela prime\ira vez desde que foi
contratado, com todos os jogado­
res do elenco para os exercícios.
Embora Britinho e Natinho apenas
tenham feito física a parte. o téc­
nico considerou com otimismo a

presença de todos aos tremamen­
tos. pois a parti r de hoje todos terão
olenas condic6es físicas.

.

O presidente Melchior Barbiéri,
comentando a situação atual do
elenco, resolveu também ontem

que não haverá novas contrata­

ções. E adiantou, na oportunidade,
que qualquer que seja o adversário
.do Palmeiras naprimeira rodadada
terceira etapa do campeonato. não
haverá oposrcào de seu clube:

- Se for uma partida fora de,
casa, poderemos ter uma boa
renda na segunda rodada. caso o

'time. vença a primeira 'fora. Se jo­
garmos em casa. poder�mos ven­

cer a primeira e dar um bom em­

balo para a campanha nesta etapa.

,

Adem'ir. três clubes

'NÃO É UM GOL
'DEOUTROTIME QUE VAI

, .

. FAZER VOCE,
,

MUDAR DE IDEIA.
COCA COLA, PRESENTE EM ;rODOS'OS MOMENTOS DAVIDA DA GENTE.

renda de Cr$ 1.440,00
Apenas para cumprtr a tabela do C4mpeonato, Jogaram ontem à tard.e

sob intenso frio Xanxereense e Joaçaba, no estádio municipal de Xanxere,
empatando em um a um. A partida foi dirigida por José ria Silva Melo.
auxiliado por Pedro Paulo de Souza e luis Carlos Petry, e a �enda fOI de
1.440 cruzeiros.
o Joaçaba de Joãozinho, Adelmo, Renato, Betico e Celso; Gilda (Ver­

melho), Paulo Roberto e Marçal; Quincas, Edemar e Blanco, saiu ga­
nhando.com gol de Quincas, aos 27 minutos do primeiro tempo. Mas alto
minutos depois, com gol de Feijão, o Xanxereense da Vilson, Ito, Crlsp:n,
Figueiroa e EIi; Rui, Fatia e Zé Carlos; Pompermeler, Nilson e Fellao,
empatou a partida.

Issoéqueé
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o prefeito F'lávio Camargo demonstra estar imunizado (Contra o ataque imohiliúrio. E uma garantia, pelo menos,

.Santa Catarina

o casarão,
'histórica São Francisco

ainda umvencedor
na

'i,"

o século XVI ainda pode ser rccisto
nesta histórica cidade do 'norte do Estado,
'As: autoridades muruciiiais não querem
que o grande ;llínwro de construções de
séculos passados tenha () mesmo destino

que foi dado rui Capital: a
destruição para dar lugar« espigôes,
E o espigâo está pe'rdencZo, até agora,

J oi Ill' i I/e (Sucursal) - P ara I) turista que' visita a histó­
rica cidade de Sáo Francisco do Sul, sitúada a 40 quilô­
metros de joinville e ElO de Florianópolis, o que mais
surpreende São os casarões - antigas eonstruçôes que
datam do' século XVI - e que ainda se mantém razoavel­
mente de pé e seguros, porque a estrutura física e geo­
gráfica da cidade ainda não convenceu as imobiliárias a
destruí-Ias para construir "espigões", A prefeitura mu­
ni cipal está elaborando um pluno, -a cargo do arqu iteto
italiano Yitório Di Marchi, que 'juntamente com li insti­
tuto do patrimônio histórico' e urtistico nacional -

IPHA� - com a finalidade de tombar todos os prédios
antigos da cidade,

'

Texto:' Valmor Pizzet;

Segundo o prefeito Flávio C, de Camargo, "estamos
tentando criar dentro da prefeitura e sobretudo junto a

populaçáo local, uma mentalidade histórica, ou seja,.
fazer com que o povo se conscientize da riqueza que
possuem os prédios antigos da cidade, Ainda este ano, o
IPRAN c o arquiteto Di Marchi estarão fornecendo ii
prefeitura, a reluçáo de todos os casarões e outras COI1S­
truçóes antigas que deverão ser preservadas. Vamos
dotar a cidade ele uma infra-estrutura capaz de preservar
o estilo dos colonizadores portugueses".

Flávio reconhece que há lima grande pressão das
imob iluirias, que estáo se alastrando lias periferias da
cidade, para destruir os antigos prédios, a fiI� de cons-:

truir hotéis e casas modernas. "A, pressão é bastante
grande - afirma - mas niio vamos permitir que elas Façam
o que fizeram com a capital do Estudo. Recentemente
inauguramos uma rodoviu municipal, a RM-14 - que liga
o município ao Balnellrio\de Praia Grande. Naquele
local há vários prédios untigos e já está existindo uma

grande procura das imobiliárias eÍ11 pretender destruir
os cusarôes para construir residências de estilo mo­
derno".

- "-Ias a nossa principal preocupaçào, atualmente, é,

concluir as obras de restauraçiio do mercado municipal
que é dos prédios mais antigos da cidade e até do Es­
tado. De estilo açoriano, o preclio deverá ser inaugurado
nos próximos 60 dias e as obras de restauraçúo já custa­
ram 250 mil cruzeiros. HiI planos também para a restau­
ração da casa da cultura-ex-cadeiu pública - que Foi
doada pelo governo do Estado ao município",
Para o historiador Octávio da Silveira, natural de Súo

Francisco do Sul, o mercado municipal era antigarnchtc
o ponto de encontro diário e quase obrigatório de
grande parcela da populaçüo do município. "Além de
situar-se bem no centro da cidade, partiam do prédio
todas as notícias, novidades, até fofocas da ci�lade. Isto
acontecia porque todas a� manhâs, os moradores para lá
se dirigiam a, fim de fazer suas compras, ocasiâo em que
ocorriam os encontros e palestras, Representava,
dentro das devidas proporçóes, o papel que uma estaçáo
de rádio representa' nos dias atuais".

Inicialmente o mercado servia somente para a venda
de pescado onde a sua estrutuni era formada por toscos
puredôes de pedra, cobertos por telhas de barro. O pré­
dio, cujas dependências praticamente nâo sâo mais
aproveitáveis, foi iniciado aproximadamente em 1896,
já que nào há nos registros históricos da cidade, uma
data exata de sua construçáo e foi edificado na época em

que Antonio Francisco Caldeira exercia as funções de
superintendente municipal. As obras se arrastaram por
vários anos, face aos reduzidos recursos do município. A
sua inauguração oficial foi feita em 1899 durante a ud­
rninistraçâo de Luiz Gualberto, com grandes festas.

Em 19:32, durante a ndministraçáo de Rogério Vieira,
foi o-prédio transformado em mercado de peixes, pas­
sando por várias limpezas e pinturasvErn 19:36, o mer-

)
,

cado sofreu completa reforma interna o que lhe permi­
tiu a que vários vi situntes , e especialmente turistas visi­
tassem, o local. Posteriormente, o prédio ficou total­
mente abundonndo pelas succxsivas administraçúes.
Seus pesados portócs de ferro foram fechados ao pú­
blico e suas paredes ficaram expostas à chuva e ao vento,
que destruíram. com o pas;�ar do tempo todo o seu

estilo açoriano.

HISTORICO

Sáo Francisco do Sul é a mais antiga povoaçâo de
Santa Catarina, :'lião se sabe exatamente a data de sua

Funduçâo o que, segundo .a maioria dos historiadores
locais, deu-se no ano de 1645 ou 1658, por Manoel
Lourenço de Andrade. A data mais pl:OVÚVe) e aceita é o
diaS de setembro - neste dia é feita a festa da padroeira
da cidade: Nossa Senhora da Graça - uma vez que o seu

nome inicial Foi o de nossa senhora da graça do rio de
São Francisco.

Segundo o historiador joinvillcnse Cyro Eh Ike - con­
forme citaçúo em seu livro "a conquista do planalto
catarinense", as povoaçóes de Sào Francisco e Laguna
estiveram na iminência de serem efetivamente coloni­
zadas pelos espanhóis, IH), inicio do século XVI (quando
Portugal esteve sob a coroa espanhola), Apesar de que,
mesmo antes do deseohrimcnto oficial do Brasil, diver­
sos europeus já tivessem' ancorado na ilha de Súo Fran­
cisco, especialmente franceses e espanhóis, a terra
nunca chegou a ser colonizada por estespovos.
Todavia, apesar de sua data de fundaçiio oscilar entre

(Is anos de 1645 e 1658, j
á

em 155:3, o comandante
espanhol Rernando de Trejo 'teria lançado 'os funda­
mentos de uma povoacào, efetivando assim um em­

preeudimerito que teria sido contratado por outro nave­

gador, também Espanhol, Juan Sanabria, perante o im­
perador Carlos V, a 22 de julho de 1547, quando se

obrigara a "poblar el puerto de San Francisco (entre,
Puranuguá y Santa Catalina)".

Juan Sanabria morreu pouco antes do início da em­

preitada e sua viúva, Maria de Sanabria, que com'andou
a expedição, casou-se posteriormente , já em Süo Fran­
cisco, com Remando de Trejo. Ali nasceria (em data
ignorada, logo após o ano de 155:3), o primeiro }ran- oq­
cisquense, c at a r

í

n e n s e e brasileiro
ilustre, Fre'i . Fernando de Trejo y Sanabria, que toi

bispo de Tucumán e fundador da universidade de Cór­
doba, na Argentina.

/
Depois da tentativa de povoamento das famílias Trejo

y Sanabria, .um outro navegador, Jayme Rasqu im, que
teria percorrido as terras catarinenses em 1541, apre­
sentou à corte espanhola, em 1.557, um plano de colorri­
zaçii() que envolvia a fuudaçâo

cidades no extre-mo-sul do Brasil, entre eles: "Un
pueblo en la costa Del Brasil, dentro de nuestra demar­
cación; en la parte que dicen Sant Francisco, y 'oh-o
treinta léguas mas arriba hacia e l rio de La Plata, donde
dicen viasa (atual Laguna) ... ". Entretanto, Rasquim ja­
mais retornaria ao Brasil, já que morreria encarcerado
na Espanha, sob li acusaçâo de dívidas.

A eolonizaçiio do litoral de Santa Catarina, só seria
levada a efeito a partir do século'XVII, especialmente
por aç�riallos. Para o ,hi:,toriador Cyro EI\lke, se Jay_meHasquim houvesse efetivado o seu 'plano - que previa a
vinda de colonos, instrumentos, ferramentas, moças sol­
teiras para casarem na terra, re ligiosos, médicos e ou­

tros profiss ionais - toda "Sunta Catarina", bem como o

atual Rio Grande do Sul, seriam indiscutivelmente es­

panhóis" .
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_C=olégio .de Lages'
I '

\

'promove festival
.,do fol'clore

Convênio garante
prestação de servi,ços

Oficio ,pede soluçõespara os'

diretores de- escolas estaduais
ITAJAI (Sucursal) "_'A

Prefeitura Municipal de Ita­

jaí realizou um convênio
com a Fundação de Ensino
do Pólo Geo-Educacional
do Vale do Itajaí -FEPEVI
- visando li prestação de'
serviços gerais, enquanto as

obras dos Campus estive­
rem em andamento. O pro­
jeto de reforma � ocupação
dó prédio sede e também o

projetá de paisagem e ajar­
dinamento deverão ser for­
necidos pela Secretaria de
Dbras e Edificacões.

tulhos; limpeza permanen­
te, bem como escavações e

transporte de barro para
reaterro, ajardinamento, ar-

,

borização e complementos,
enquanto durarem as obras
do campus universitário. A
Prefeitura também ficará

encarregada da pavimenta­
ção e drenagem pluvial dos
principais acessos.

·VISITAS
A FEPEVI recebeu, na

última semana, a visita dos

representantes do DAU

(Departamento para Assun­
tos Universitários) do Mi­
nistério da Educação e Cul­
tura. Os professores Lauro
Ribas Zímmer e Roberto

Freitas, . diretor e assessor,

respectivamente, foram re­

cepcionados pelá prefeito
Amílcar Gazaniga, represen­
tantes da FEPEVI e outras

,

autoridades municipais, es-

peciálmente convidadas.

Na oportunidade, foi fei­
ta uma longa explanação
sobre o andamento das o­

bras' de construção do cam­

pus universitário de Itajai,
sendo posteriormente feita
uma visita pelas instalações,
'cujas obras seguem em rit­
mo' acelerado. A' entrega
dos primeiros blocos do

campus deverá ocorrer ain­
da no fmal deste ano, ga­
rantiram os representantes
da Fepevi.

.' "assegurava um' vencimento que correspon­
.

dia a 'lIm' cargo 'de. confiança e muita

responsabilidade como o que ocupam".
.

A partir de 28 de janeiro deste ano, no

entanto, prosseguiu Sestrem, "os dÚetores
foram impedidos de continuar lecionando
estas aulas" o que acarretou uma redução
de vencimentos de 1000 a 1500 cruzeiros".
Afirmando .ter constatado pessoalmente 'o
descontentamento da classe, 'o' líder da
Arena reiterou a necessidade de "corrigir
este erro", ressaltando que as atribuições'
dos diretores, tais como, o planejamento
curricular, o zelo pelo patrirnônioda escola
e o supervisionamento do corpo docente,
são de grande responsabilidade.

BLUMENAU (Sucursal) - A Câmara de

Vereadores, aprovando um requerimento'
do líder da Arena, Rodolfo Sestrem enviará
ao Secretário de Educação e Culttra do

Estado, Mário Morais, um ofício apelando
para que seja normalizada a situação dos

vencimentos dos diretores das escolas da.

rede estadual de ensino, prejudicados pela'
.

lei das aulas excedentes, de 28 de janeiro
deste ano.

Nos, anos anteriores, segundo explicações
do autor da proposição,' os diretores dos
estabelecimentos estavam autorizados a

ministrar, aulas de Organização Social e

Política do Brasil (OSPB) e Educação
Moral e Cívica (EMC),. o, que lhes

, I

Projeto municipal réquer '0
patrimônio do "Fritz Muller"

que "há esperança de que
este empreendimento . seja
recompensaco pela divulga_
ção dos valores humanos de

que estão imbuidos o' foi­
clore e a tradição do po­
vo".

LAGES (Sucursal) - O

Colégio Diocesano de Lages
realizará no próximo dia 25

,

o segundo Festival; do
I -

Folclore, como parte das

programações didático-edu­

cativas desenvolvidas no
,
ano escolar. A programação
envolve os departamentos
de Estudos Sociais e Comu-

OUTRAS PROMOÇÕES
I

O Colégio Diocesano
tem procurado desenvolver
diversas atividad�s através'

primeiro 'e segundo .. grau. dos seus departamentos. A­

Segundo o diretor do colé- lém da festa do Folclore,
gio, o F�stival "visa, sobre- está sendo realizado o COn­

tudo, integrar os alunos e a curso Lítero-Fotográfico
comunidade pelos valores 'em convênio com o Lions

culturais e artísticos do foi- Clube Princesa da Serra,
justificou Renato Vianna' o desinteresse c eVI- clore brasileiro". cotp o objetivo de desen.
dente por parte da Furb, eis que objetos vem

Na fase preparatória do 'volver e aprimorar o. gostodesaparecendo do acervo histórico e somente
estudantes dos estabelecimentos de ensino públi- . segundo Festival do Folclo- pela arte e a criatividade de
co municipal, estadual e privados visitam está re, OS alunos estudaram e seus' alunos. Através tarn-
casa", d D

'

pesquisaram, com a-orienta- bém o eparta�ento de
O executivo municipal, diante do descaso da

Furb, pretende fazer retornar ao seu patrimônio ção dos professores, man- Ciências, foi, realizada ·a se-

todo o "Museu Fritz Muller", anexando-o a um tendo contato de perto gunda Gincana de Materná-
imóvel contigua de sua propriedade, e através' 1 1 t"

.

ticom a· cu tura popu ar. ica para incen ivar o co-

de . rápida urbanização da área .. "Transformá-lo
.

num. pequeno centro de cultura, digno das mais '�retendemos que nossos rihecimento desta matéria

gratas tradiçôcs, abrindo-o a visitação pública e jovens voltem-se para' a básica na formação escolar.
aos interesses maiores da comunidade"; segundo grandeza de nossas origens,

. Outras promoções estão
Vianna. O Complexo patrimonial do' museu

. . numa atitude de respeito, , sendo realizadas no campoacha-se, localizado a rua .Itaja í, ao lado do antigo i ..

grupo Vidal Ramos, cujo patrimônio ainda' l valorização e continuidade da arte ti da cultura com

pertence ao "muilicÍpioc··.. , às tradições do povo brasi-

nicação e Expressão, bem·

como todos os alunos de

Máquinas, equipamentos
e pessoal serão colocados à

disposição da 'FEPEVI para
realizarem a retirada de en-

Qued.as de' energia .motivem
reelemeções em B'lumenau BLUMENAU (Sucursal) - O abandono que a

Furb - Fundação Educacional da Região de
Blumenau tem dispensado ao patrimônio do
Museu "Fritz Muller" é o argumento que 'o

prefeito Renato Vianna acentua num projeto-de­
-lci, já elaborado que pedirá a .rcvcrsão para a

Prefeitura Municipal deste patrimônio, segundo
anunciou, o chefe do Executivo.

Através da Lei 192( de 13 de abril de 1973,
a Prefeitura de Blumenau foi autorizada a

transferir o acervo patrimonial do "Museu Fritz
Muller' para a Furb. Além do terreno com área
de 1.688 metros quadrados, a·· transferência ..

.

abrangia a casa de tijolos c madeira encravada

ocupada no museu, bem como os bens móveis,
obras de arte c objetos que, no seu conjunto,
in tegram esta casa de tradição histórica.

"Acontece que a par, do abançlono da obra -

Os moradores que mais estão reclamando são'os
residentes nas ruas México e Cuba. As quedas

de energia queimam os aparelhos eletrodomésticos.
Os abaixo-assinados nada resolveram.

queda brusca da corrente
. elétrica. Nem mesmo os

a baixo-assinados enviados
às Centrais Elétricas de
Santa Catarina fizeram com

BLUMENAU (Sucursal)
Os moradores das ruas

México e Cuba, exclusiva­
mente' residenciais, estão .a:
pavorados com a queima de
inúmeros aparelhos eletro­
domésticos, provocada pela

mente no horário compre­
endido entre IR e 21 horas
quando'? maioria dos mo:
radores chega em casa e

liga os aparelhos, originan­
que a concessionária res- do/a' queda da corrente ..
ponsável . pela distribuição· Várias reclamações já fo-
de energia elétrica na cida- .. rarn feitas, desde cartas en­
de' de Blumenau instalasse viadas pelos moradores a­
um ou dois transformado- través (dos entregadores da
res nas referidas ruas, que conta de luz, até o abaixo­
em determinadas horas do' -assinado

.

entregue direta­
di.' � ou da noite sofrem a

, mente aos responsáveis pela
queda da corrente elétrica. instalação dos transforma-

Esta oscilação da corren- dores, pois os próprios mo­
te elétrica. já provocou a radares já sentiram que à
inutilização de inúmeros a- única solução para o pro­
parelhos eletrodomésticos, blema seria a instalação dos
e is'to acontece p�ncipal- mesmos.

apresentação de concertos

'no salão nobre da escola.leiro".
Para o diretor Günther

Max Walzer, a promoção
tem encontrado grande a­

poio por parte da comuni­

dade lageana ,e notadamen­

te dos governos estaduais,

que se integram aos traba-­

lhos desenvolvidos durante

o festival, reconhecendo o

valor cultural' e educativo
da iniciativa. Disse ainda

CRICIÚMA (Sucursal) - O vereador Woimer Loch (Arena), cm
pronunciamento na Câmara de Vereadores, protestou na última
reunião contra a baixa' rem'uneração das professoras. Atualmente as

.profcssoras substitutas estão recebendo mensalmente. Cr$ 427 73
cumprindo 24 horas semanais de atividades escolares, enquanto as
efetivas recebem Cr$ 697,87.

.

O vereador arcnista solicitou que fossem procedidos estudos' com
vistas a melhores níveis

..
salariais aos funcionários do quadro do

magistério do município de Criciúma, Considera Woimer Lo eh que
os atuais salários das professoras "revelam-se incompatíveis com a

importância da �arefa que desenvolvem". "Embora esteja reconheci­
do de que a formação moral e intelectual de nossa juventude é de
vital 'importância para a conquistade um radioso porvir, constata-se
que os professores também não têm sua mis�ão encarada com a

relevância atribuida aos frutos de seu trabalho' , ponderou o vereador .

de Criciúma.

No sul, Para o segundo semestre

estão previstas três impor­
tantes realizações, também

'a cargo dos diversos depar­
tamentos e corri os mesmos

objetivos; integrar o aluno

ao meio-ambiente, desen­

volver sua criatividade e

promover a integraçã�' co­

munidade-escola.

também

problemas

MULTIPLA S/A ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÃO
CGC/MF 84.7:18.220/0001-45

'

ASSEMBLÉIA GERÀL EXTRAORDINÁRIA
,EDITAL DE CONVOCAÇÃO

- \.

LOTES EM MARISCAL·

PORTO BELO

VENI)AS FONE 44-2544
f.""·-;k-"l;'j,,�

São convocados os senhores acionistas desta socie­
dade para se reunirem e� assembléia geral extraordinária
qu� lser�, reatizada ás 1.3,00 horas do dia 09 de julho de
1971, na sede .social, sitaà .rua Afonso -Pena 572 ·nesta
cidadé 'd'é':Jài riví lI'e'-SC,' pará'deliberarem sob re a sequi nte:

'
.

,n f.;
•

ORDEM DO' 'D'IA "

10) Leitura, discussão, deliberação e votação/do relato­
rio da Diretoria, balànço geral, demonstrativo da conta de
Lucros e PJrdas e Parecer do Conselho Fiscal, referente ao

exercrcio encerrado em 31 de dezembro de 1976.
20) Eleição da nova Diretoria. "

.

30) Eleição dos membros efetivos do Conselho Fiscal e
.

respectivos suplentes ..
40) Reforma de estatutos para .adaptacào a Lei na 6.404

de 15 de dezembro de 1976.
50) Elevação do capital social, mediante incorporação

de reservas.
'

6°) Outros assuntos de i nteresse social.

,
.Joi nvi'lje-S'C, 22 de Junho de 1977.

Celso R. Colin
.Dire tor Presidente

ESTADO-DE SANTA CATARINA
• SECRETARIA DA JUSTiÇA '

. ,.! )PENITENCIÁ'�IÀ ESTADUAL DE FLORIA:NÓPOLlS,
TOMADA DE PREÇOS,N° 04/77

AVISO

,
. 'Ii'�/I>;�.tl �_ ��I rT.. �" "'''',

PLAVILE INDÚSTRIA DE PLÁSTIe"O�"'S/A
CGC/MF 84_685.494/0001.85' .

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA'

"

\

. .

EDITAL DE C.ONV·OCAÇÃO
São convoc-ados os 'senhores acionistas. desta socie­

dade para se reunirem em assembléia geral extraordinária"
que será realizada ás 11,00 horas doc. dias dS julho de:
1977, na sede social a'rua Afonso Pena na 572, nesta cidade

•

de Joinville-SC, para deliberarem sobre a seguinte
.

.

ORDEM DO DIA

10) Leitu ra, discussão, deliberação e votação do .relató­
no da Diretoria, balanço'geral, demonstrativo da conta de

Lucros e Perdas e parecer do Conselho. Fiscal referente ao

exercício encerrado em 31 de dezembro de 1976.

'2Ó) Eleição'da nova DiretDria.'
'.

,

gO) Eleição. dDS membros efetivDs do CDnselho Fiscal e ,

re'spectivos suplentes.
40) Reforma de estatutos para adaptação a Lei na 6.404

.

de 15 de dezembró de 1976.
'

50) Outros assuntos ele interesse social.

Joinvi'lle-SC, 22 de junho de 1977.
.

Cel$o R. Colin
Di retor Presidente

" A Penitenciária Estadual de Florianópolis, tornapú­
blico, para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos ter­

mos da Lei 'na 5.0S9 de 30 de abril de 1975, até as 16,00
,

horas do dia 2Sde junho'de 1977, para fornecimento de

gêneros alimentíci os e artigos correlatos a esta Repartição
durante os meses de julho e agosto do corrente ano.

O edital encontra-se afixado no local de praxe' na
Penitenciária Estadual de Florianópolis à rua Delminda

. Silveira sln no Sub-Distrito da Trindade, onde serão preso'
tados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias

, do edital.

CASA DAS CHAVES E FECHADURAS
.

'DE· FLORIANOPOLl S LTDA;
.'

ESPECIALIZA EM FERRÀGENS EM ESTILO

FECHADURAS
-

,DE TODOS
OS' TIPOS

Verifi�ue nossos preços.

F�z-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone': 22-3879
Rua Araujo Figueiredo, 7

Florianópolis, 03 de junho de 1977

'Jurandir Dias'
Subdir�tor de Administração

TEXTILPLAST S/A 'INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS
C.GCMF 84.718_212/0001-07

Capital Autorizadb Cr$ 3.300.000,00
Capital Integralizado Cr$ 3.300.000,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAO�DiNÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.

\ .

cERÂMICA BERTASO S/A
CGC MF 8HO�626,o001.15 '-
I nscr. E stadu:tl 250. 35 7. 046

ASS EMB L(;:lA CE RA L EXfRAORD IN.\_RIA
EDIf AL DE C:ONVOCAÇAO

'

Pelo' presente edita� ficam convocados a; senhcxes
acionistas de; ta socedade, paIa eomparecerem a Assembléia
Gera I Extrn ardimia, à realilar- se em sua. sede social sita I
no Bairro Ind us1r ia� s/no., na cnade de Chapeta, estado de
Santa Catarina, em data de 16'de JuUlO de 1977, às 20:00
horas, para tomarem conhecimento e deliberarem sobre a'

seguinte: .

ORDEM DO DIA
lo, - Aumeht'o do Capital Social de Cr$ 1.4.!4.400,00
para Cr$ 8.494.4úQ,00 em moeda corrente nacional ou em

creãitos.
20. - Alteração do Estatuto SociaL
30. - Outros assuntos de inte1'esse da sociedaie.

Cha�cO(SC), 07 de 'Junho de 1977
Dr. Ivan F. Bertaso

.

Direta: Técnic,?

PADRE AFASTA
MÉDICO DO HOSPITAL

São convocados os senhores. acionistas desta sacie-
.

dade para se..reunirem em assembléia geral extraordinár.ia
que será realizada às 9,00 horas do dia 9 de julho de 1977,
n:a sede SOCial, sita à rua Gastão Vidigal sinO, nesta cidade
de Joinville-SC, para deliberarem sobre a s�guinte

ORDEM DO DIA

1°) Leitura, discussão, deliberação e votação do relató­
rio da diretoria, balanço geral, demonstração da conta de
Lucrose Perdas e Parecer.do Conselho Fiscal, referente ao

e)(ercicio encerrado em 31 de dezembro de 1976.
20) Eleição da nova Diretoria.

30) Eleição dos membros efetivos do Conselho Fiscal e

respectivos suplentes:
'

40) Reforma de estatutos. para adaptação a' Lei na 6.404
de 15 de dezembro de 1976

.

50) Elevação do capital social autorizado, com.incorpo­
ração de re'servas, e resultado da correção monetária do
Ativo Imobilizado.

60) Outros assuntos de interesse social.

o problema criado pelo vigário de Imbituba, Pad re Wendoli'n Séhili'ckmann; entre
Hospital São Cami lo (do qual é Provedor) e as autoridades Jocais agravou-se nas últimas

. . I

horas com a decisão violenta do Vice-Provedo'r, Padre Valdir José Rampineli, qUe teve a

ousadiª de afastar do Hospital o excelente médico-cirurgião, Dr. Osvaldo José No�
gueira. Segundo informações, o motivo do -afastamento do Dr. Osvaldo José Nogueira,
'que trabalha há mais de 10 anos nQ Hospital, prende-se a questões pessoais.

'

.

O Prefeito Municipal, Geraldo"Luiz Francisco, o empresário Dr. João Rimsa, a direto­
ria do Hospital, o Presidente" da Câmara, as dem'ais autàridades locais e a própria
população estão revoltados com o ato do'Padre Váldir Rampineli, que, ao lado do Padre

\ Wenc:jolin Schilickman, desejam se tornar "senhores prepotentes de Imbituba":
.

Chamamos a atenção das autoridades conipetente's para providências pois a situa�

çãq poderá degen.erar em conf.lito generalizado. É mister que sej,am tomadas providên­
cias urgentes pois é muito C2lelicada a situação, .totalmente criada pelos dois padres.

O B'ispo Diocesano já f.oi cientificado e a comunidade e, as autoridades de Imbituba
agu1ardam com urgênci.a umatomada de posição do senhor Bispo. Sabe-se que a

comunidade, representada pelo Prefeito, Presidente da'Câmara.e demais figuras repre­
sentativas da vida de Imbituba não suportam mais a presença do vigário de Imbituba
P·adre Wendolin Schlickmann.

..' .

II
"

I:

I'

.11
II

Joinville, 22 'oe JO'nho de 1977}
Celso R. Colin

Di retor Presidente

(.

.---_�--------_._-__ .
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CAMPOS, BÚRIGO & elA.
,

AJUDANDO A CONSTRUIR'

IREVENDA DIRETA E DISTRIBUiÇÃO
PISOS E AZULEJOS ffELIAN�"

,

PREÇO DE FÃB'RICA,
. VENDAS: (COO. 0484) - 33i6.04 - 333268 - CRiei úM'A - se

(COO. 0485) -, 22007,9 - ARARANGUÁ - se

REPRESENTANTES (COO. 047,4) 22.6233 f JoinviJJe
(COO. 0473) - 44,3!7,4 - Itajaí

-----�-

azuleios e pisos
eliane

A PEDIDO

IFORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS lTOA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PABX - 22-8577

50m2 e área de serviço. 125.000 entrada saldo fi-
nanc. CEF - 1.214

.

,

ALUGA·SE VENDEM-SE
'1 '

Apto. no Ed. And réa, com sala, quarto, WC e cozinha.
coloridos até o teta, tanq ue, todo em carpe!. Cr$
3200. .mensais.

Apto. no centro, com sala, 2 quartos, WC e cozinha,
dep. empregada e garagem. Entrada de 150.0.0.0 -

saldo já financiado CEF. Deve ser entregue dia 1 ° de
julho � f.215

Apto. no centro, em 1" locação com.ótima sala,
.

'. . ·Apto. na Mauro Ramos, BNH, com sala, 3 quartos,
quarto, WC e cozinha com azulejos decorados até o \>4"r'" <é;.il'.§t�"lt�,�1""V,�,.,;s)NoGiElt�Vriilllii11f, taFlIi1'We � ,C,r$ Z5'O>I).�!D mtrada, trans-
teto, área de serviço. Cr$ 3200

.. ,;;; �., }�� . "';\�:�)"·:'.ré':e·"d'ébj'jiêj"'éO.OOO - 1.330. "
.

Casa de·made'ira, com sala, 2 quartos, cozinha e WC Al'lto. novo no centro, com ,sala, 2 quartos, WC, e Casa' na Trindade, com sala, :q quartos, WC e co-

e ta.nque e quintal. Cr$ 2.000 mensais. cozi�ha decorados, com espetacular terraço cóm zinha, área serviço e garagem. Cr$ 250.000 - f.216, \COMPRA � VENDA- ADMINISTRACÃO': LOCACÃO
:o,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Grevistas chilenos

pedem aiu.�� ao Papa
e a dUt;ls ,rainhas

f Santiago - Familiares de 26 homens e mulheres em greve de

fome há nove dias pediram à assembléia-geral da OEA, ao Papa
Paulo VI, à Rainha da Inglaterra e à Rainha da Espanha que
exortem o governo chileno a solucionar "a dolorosa situação que
os afeta". O grupo iniciou a greve de fome no dia 14, na sede da
comissão econômica para a América Latina (CEPAL) das nações
unidas, para atrair a atenção mundial para suas denúncias de,
desaparecimenta de 501 pessoas há mais de três anos. Uma fonte
informou que "o grupo está hoie.sob o mais estrito controle
médico", e que os médicos são os únicos que podem chegar até
ele. "Em alguns casos de evidente deterioração física; os médi­
cos têm tornadoas medidas necessárias" sem, no entanto, reve­
lar se essas pessoas foram obriqadas a ingerir aumentos- 'ou
tratadas corn soro.

Um comitê de familiares de presos e desaparecidos afirmou
ontem que enviou telegramas para a assembléia-geral da OEA
reunida em Granada "que urqe sua i ntervencão para solucionar
o problema das mulheres em grevé". Acrescentou que
também mandou telegramas ao "Papa Paulo 'VI,- à Rai nha 'da
Inglaterra e aRai nha Sofia, da Espanha, para que intercedam
ante o governo".
Segundo as informações, o grupo é formado por 24 mulh'eres e

dois homens, em sua maioria familiares dos supostos desapare­
cidos. O governo militar disse que "as pessoas que os familiares
afirmam estarem desaparecidas saíram do País; estariam
(atuando na clandestinidade ou morreram em choques com for­
ças militares sem serem reclamados na época". No entanto, os
familiares assinalaram que todos os desaparecidos foram pri­
meiro presos por agentes de segurança em seus próprios locais
de trabalho ou na rua.

Um comunicado emitido pelo governo afirma que "no Chile
não existe atualmente nenhuma pessoa presa ou encarcerada
por motivo de delinquência subversiva" e entende como "encer­
rada definitivamente a etapa da libertação de subversivos e de
todas as reclamações".
O comunicado de imprensa distribuído por pessoas identifica-

.

das como familiares dos grevistas disse que estes cumpriram
nono dia na sede da Cepa I é sua ação "tem com fim o esclare­
cimento da greve e dolorosa situação que afeta aos presos e

desaparecidos". Prossegue afirmando: "esta extrema rnedidaa
que recorreu este grupo de pessoas, expondo sua segurança e

sua saf'ie, tem como objetivo denunciar ao país e a opinião
mundié\l a terrível e desesperante situação que vivem nossos

lares, dtlstruídos por tão arbitrário sistema, situação que em

muitos c�sos se arrasta por quase quatro anos".
Fontes diplomáticas disseram que estavam à espera das "no­

vidades que poderiam surgir" nas nações unidas durante uma

reunião do secretário-geral Kurt Waldheim com o representante
chileno Alfredo Canales. Ambos se reuniram na segunda-feira em
duas oportunidades para tratar do assunto e se esperava para
ontem uma solução do problema. "A última palavra deve vir de
Nova Iorque". disse um funcionário da Cepal no Chile.
Enquanto isso, na capital mexicana, nove exilados chilenos

também iniciaram uma greve de fome por tempo indeterminado
em solidariedade as 26 pessoas que se reuniram em Santiago
para protestar contra as violações dos direitos humanos. Um
porta-voz da casa do Chile, que agrupa a maioria dos exilados
deste país no México, disse que as nove pessoas que participam
do grupo têm familiares presós ou desaparecidos no Chile. Não
foi divulgada a identidade dos grevistas.

•

. ,
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DAYAN É CONTRA A RfrlRADA"DE Amin diz,

por telefone,

,ISRAEL DAS TERRAS JORDANIANAS
I '

Árabes est.ão muito
apreensivos. E falam
numa nova guerra

Damasco - O diário AI

Tahoura, jornal oficial da

Síria, afirmou em artigo
publicado ontem, manifes­
tando a decepção síria com
a política do presidente
norte-americano' Jimmy
Carter, que "uma quinta
guerra árabe-israelensé
parece ser inevitável". O

jornal pediu à O!'JU para
cerrar fileiras e·exercer

pressão "a fim de conse­

guir que os Estados U\nidos
enfrentem a realidade de

seus interesses" .. Carter,
acrescenta, "cede às

) pressões do sionismo". OS

EUA já começaram a apoiar
a posição sionista contrária

, Paris - O presidente sovié­

tícç Leonid Brezhnev e seu co­

lega francês Valery Giscard

D'Estaing assinaram ontem

declarações se comprome­
tendo a intensificar os esfor­

ços para promover a distensão
internacionai e a não­

proliferação nuclear. Assina­

ram, também, uma declaração
sobre cooperação econômica.

a retirada de Israel dos ter­
ritórios árabes ocupados.
Na última sexta-feira, de

fato, o vice-presidente Wal­
ter Mondale observou que
lsrael não precisa devolver
os territórios se não conse-

g ui r, em troca, uma
.

paz
verdadeira". Assim, co­

menta ó AI Tahoura, os paí­
ses árabes estão numa en­

cruzilhada: .

A paz em con­

dições sionistas, ou uma

nova guerra iniciada por
Israel. Entre essasduas al­

ternativas, persiste o es­

t,do de não-guerra, não­
paz, como tem sido desde
junho de 1967".

'

Brezhnev, que antes criticara a

participação francesa na Or­

ganização do Tratado do
Atlântico Norte (OTAN), disse'
que seus contatos com Gis­
card foram "úteis e necessá­
rios". De sua parte, o presi­
dente francês considerou "um

êxito" a visita oficial de Brezh­
nev, a primeira a um país da

Europa Ocidental desde 1974.

I
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Ministério das Comunicoções
TELESC/ telecomunicações de santa catarina 's/a

'Subsidiário.da Telebrás W ..

'
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EDITAL

Cap i ta I

Capital
Capital

Autorizado
Subscrito
Integralizado

600.000.00Q,00
- 425.879.249,00

BLUMENAU, Rua Uruguai
BRUSQUE, Av, Barão do Rio Branco

CAÇADOR, Rua-Carlos Sperança
CANOINHAS, Rua Major Vieira, 328
CHAPECÓ, Rua Marechal Borrnann
CONCÓRDIA, Travessa Farina, 125
CRICIÚMA, Av, Getúlio Vargas
CURITIBANOS, Rua CeI. Henrique de Almeida
FLORIANÓPOLIS, Praça Pereira Oliveira

ITAJAí, Rua João Bauer, 4-6 .

JARAGUÁ DO SU L, Rua Marechal Floriano
JOINVILLE, Rua Princesa Isabel, 457
JOAÇABA, Av, Rio Branco, 477
LAGES, Rua Aristiliano Ramos, 70
MAFRA, Rua Marechal Floriano, 48
RIO'DO SUL, Rua XV de Novembro, 142
RIO NEGRINHO, Rua Carlos Weber
SÃO BENTO DO SUL, Rua José Zippererc l 00
SÃO FRANCISCO DO SUL, Rua Fernando Dias
SÃO MIGUEL D'OESTE, Rua Eurico G. Dutra, 1195
TUBARÃO, Av. Acácio Moreira
VIDEIRA, Rua XV de Novembro, 434

.)

Florianópolis, 20 de junho de 1,977.

A DIRIITORIA
J o'

,Dayan:
..

coe xí stênciu".

Jerusalém - O chanceler
Moshe Dayan disse que um

dos primeiros objetivos do

novo governo israelense deve

ser encontrar um meio de coe-

Em sua declaração sobre a

distensão, França e União So­
viética afirmaram que "o inte­
resse superior da humanidade

requer imperativamente que,
os estados e povos renunciem
a normas políticas baseadas
na desconfiança, rival idade e

tensão, e reconheceram que
apesar dás diíerencas na con­

cepção e organização da so­

ciedade, estão unidas contra O

pengo que as ameaça
A declaração cita "O respeito

pelos direitos do homem e

suas liberdades individuais em

todos os Estados" como uma

das condições essenciais da
distensão. Diz que "os estados
devem renunciar ao emprego
da força, ameaças ou acúmulo

ele armamentos como meio de

i'{lfluir na política de outros es­
tados" e devem "abster-se de

intervir nos assuntos internos

de outros estados, e respeitar
sua soberania e independên­
cia", A declaração exorta tam­

bém a que "O espirita de dis-

'que está em

lua-de-mel.xistência com os árabes que
vivem nos territórios oéupados
e rejeitar as demandas de reti­
rada total. Entretanto, em Da­
masco, o rei Hussein, da Jor­
dânia, chegou para uma con­

ferência nâo anunciada com o

presidente Hafez Assad. Fala­
ram sobre o novo governo is­
raelense, do direitista Mena­
hem Begin, que tomou posse
na seg u nda-fei ra. Dayan
disse, ante o pessoal da chan­

celaria, dois dias depois de as­

sumi r o cargo, que aceitou o

posto oferecido por Menahem
Begin por concordar com o

novo primeiro-ministro: a

mensagem ocidental do Jor­
dão não deve ser dividida.

Dayan,. ex-mi nistro da de­
fesa durante os governos do

partido trabalhista de 1967 a

1974, deixou seu partido para
assumir o cargo de chanceler
na coalizão do bloco Likud. O

partido trabalhista, que perdeu
para o Li kud as eleições do
mês passado..é a favor da en­

trega de setores da margem
ocidental em troca de um tra-

f

tado de paz, enquanto Begin
tem 'se pronunciado em favor
de reter o território, "citado em

textos biblicos". Mas Dayan
não excluiu a possibilidade de
futuras neqociaçóes sobre o

setor. i
. ,

Os estad�s árabes têm exi­
gido que Israel sé retire de

fodog, os territórios 'ocupados
.

na guerra de. j 967, i nclusive a

margem ocidental '\ Hà um'
consenso nacional, de que'
não se deve r,egressar .às li-
nhas de 1967, e que a margem
acidentai e a faixade Gaza não·
devem voltar, para urn país
árabe", disse Dayan. t\ confe­
rência

.
de 'Hussein � Assad

coincidiu com informações
sobre o aumento das apreens­
ões no mundo árabe sobre o,
novo governo conservador de
Israel. O jornal do Kuwait, AI
Siyas'sah, informbu'qu�tanto a'
Síria cornd a Jordãnia Go.lota­
rarn suas forças fronteiriças
em estado de,.alerta pela pri­
mei ra vez depois da guerra de
1973. Nenhum dos dois países
confirmou a informação.

Mitchell, ex­

procurador dos

EUA, já está

tensão não seja contraditório convenção internacional para
às considerações políticas de analisar este aspecto da ques­
bloco:', numa aparente refe- tão, A declaração insta com a

rência às de.cisões coletivas do
.

limitação de transferência. de

pacto de Varsóvia e da Otan. material nuclear que possa ser:
Uma condição para a disten- utilizado para. armas nucleares

são, descartada por Giscard, ou explosivos, e, instalações e

anteontem e que propunha a tecnologia capazes de-produ­
"moderação da competência zir esses materiais.

ideológica", foi substituída no França e União Soviética,
texto final pelá" decisão de declaram oficialmente que os

manter "um ambiente tavorá- três dias de reunióestranscor­

vel nas relacóes entre os esta- reram 'numa atmos.fera de

dos". A declaração sobre a grande cordialidade" e"exter­

não-proliferação nuclear sus- nararn a esperança de que a

tenta que França e a União So- conferência de paz sobre o

viética reconhecem que o Oriente Médio, em Genebra,
acesso ao uso pacifico da volteaserealizarantesdofinal

energia nuclear representa um do' ano, de+a 'particip,ando
meio de desenvolvimento' todas as, parles interessadas,
econômico para um número inclusive os palestinos .:
crescente de nações. A declaração exorta também

Contudo, afirma que ambas a que se realizem .estorcos
as partes aplicarão em sua mais Yigorosos para se alcan­
politica de exportação de ma- car a paz naAfrica e favorece

,terial nuclear, equipamento 9" uma conferência mundial de

tecnologia o respeito pelos des-arme, proximamente, com
acordos internacionais sobre a participação de "todas as po­
esta matéria", edefendeuma tências nucleares"..

St. George "s, Granada -A sétima assembléia
geral da OEA aprovou ontem uma resolução
que reafirma o compromisso dos países hemis­
féricas de garantir os direitos humanos e aca-'
bar com as violacões que possam ocorrer em
seus territórios. Ao mesmo tempo, a assem­

bléia rejeitou uma iniciativa argentina para es­

tabelecer que as violações não procedem ape­
nas dos governos, mas também dos grupos
terroristas. Essa decisão foi adotada logo de-

pois a aceitação, sem maiores dificuldades, de
uma resolução patrocinada pela Colômbia, su­
gerindo aos Estados Unidos intensificar a coo­
peração econômica com a América Lati na para
aliviar as tensões sociais.

O delegado norte-americano Robert White
disse que seu país se abstinha de votar porque
os pontos suscitados pela Colômbia não se

relacionavam com a questão dos direitos hu­
manos. Os delegados do Panamá, da Vene­
zuela e da República Dominicana também não
votaram. O delegado panamenho Nander Pitty
Velazques disse que seu pais não votava por­
que a resolução mencionava a "comunidade

.amencana". Lembrou à assembléia a grande
luta que a América Lati na tinba travado na con­

ferência do México com o então secretário de
Estado Henry Kissi nger para rejeitar o conceito
deurna comunidade interamericana. O dele­

gado venezuelano, José Maria Machin, lamen­
tou não ter podido apoiar a iniciativa colom­

biana porque achava que esta tinha uma reda­

ção muito vaga sobre diversos aspectos da

problemática econômica, podendo qerar di­
versas interpretações.

ABSTENCÕES
_ ,_Á resolução de afi rmação dos direitos huma­

nos foi aprovada por 14 a O, COIl), oito absten-
"çóes. Os votos afirmativos foram do Peru, Mé­
xico, Venezuela, Equador, Panamá, República
Dominicana, Estados Unidos, Jamaica, Trini­
dad, Barbados, Granada, Suriname, Capta Rica
e Haiti. As abstenções foram do Brasil, Chile,
Colôrnbia, Argentina, Uruguai, Paraguai, Gua­
temala e EI Salvador, Estavam ausentes do
salão as re-presentações da Bolívia, Nicarágua
e Honduras.
O projeto argenti no, 'que acusa os terroristas

de violadores dos direitos humanos, não con-

Nairobi - A jornalista
norte-americana June Tailor,
de raça negra, disse ontem que
conversou, portelefone, com o

presidente ugandense Idi
Ami n e este afi rmou que "está
em lua-de-mel", desmentindo,
ainda, a notícia de que teria so­
frido um atentado. Amin, cujo
paradeiro erá um mistério no

últitT10 fim-de-semana, "não
disse onde estava, mas a tele­
visão anunciou, à noite, que
havia pronunciado um discur­
so na província ocidental",
disse Ju ne. "O presidente me

disse ainda que estava fazendo
o possível para se manter afas­
tado do noticiário. Não disse

quando pretende voltar a

Kampala, embora existam

versões de que voltará �a pró­
xima'sernana".

na cadeia.

Montgomery, Alahama - "É
agradável estar de volta ao

Alabama ", comentou ontem
para. QS jornalistas o ex­

,procúrador-geral dos Estados
UnidosJohn N. Mitchell, minu­
tos antes de ingressar na peni­
tenciária Maxwell, mantida
pela força aérea nas proximi­
dades de Montgomery, O co­

mentário foi feito entre sorri­
sos de Mitchell, que saudou
aos jornalistas com um sim­
ples "bom dia". Agora, ele é

prisioneiro do sistema de jus­
tiça federal que dirigiu há tem­
pos atrás. John Mitchell foi o
25° e, provavelmente, o último
dos envolvidos'no caso Water­
gate a ser encarcerado. Ele

aguardou quase até o último
minuto para apresentar-se,

,

pois o Juiz Federal John J. Si­
rica havia estipulado a apre­
sentação até ao meio-dia de
ontem. Mitchell chegou à peni­
tenciária àsn Oh25nil'J'j,f,\nteon­
tem, apresentou-se à peniten­
ciária de Lompoc, na Califór­
nia, o ex-assessor presidencial
H.R. Haldernan. Ambos foram
condenados a penas que va­

riam de 30 meses e oito abas
de pris�o

Cuba oferece

mais ajuda
aos países
africanos

seguiu a maioria dos países representados na

OEA. A votação foi de 10 a sete, com quatro
abstenções. Votaram a favor: Brasil, Chile, Ar­
gentina, Colômbia, Urpguai, Paraguai, EI Sal­
vador, Haiti, CostaRica e Guatemala. Votaram
contra: México, Panamá, Venezuela, Estados
Unidos, República Dominicana, Trirudad e Ja­
rnaica. Não votaram: Peru, Equador, Barbados
e Granada. Estiveram ausentes: Suriname, Bo­
livia, Honduras e Nicaráqua.

'\'ADA JUSTIFICA' A TORTl'RA .

A resol ução em defesa dos direitos humanos

aprovada pela assembléia diz em sua forma
final que 'cada membro da OEA afirma sua

crença de que não há ci rcunstãncias que justi­
fiquem a tortura, o julgamento sumário ou a

detenção prolonqada sem julqarnento, o que é
contrário a lei'.'.' ..

Recomenda também que os E�tados Mem­
bros "cooperem plenamente 'com a comissão
dos direitos humanos, fornecendo documen­

tação e facilitando seu trabalho, inclusive pro­
teqendo os que cooperarem com ela", e pede
que a comissão organize um programa de con­
sultas com cada país a_respeito da observância
dos direitos humanos.
Quando à resolução proposta pela Cal ômbia

sobre a relação dos fatores econômicos na

questão dos.direitos humanos, depOis de con­

siderar, entre outras coisas, que' a ausência de
uma efetiva oolaboração financel ra interna­
ci anal tavo rece c1 rcJ nstâncias que \priam tens­
ões sociais e um clima impróprio \3. proteção
necessária aos direitos humanos, solicita o se-

guinte: I
'

"Que os países desenvolvidos �m.pliem a

participação dos países em desenvolvimento
no comércio internacional. mediante: abol ição
de práticas discriminatórlas e protecionistas,
cumpram os compromissos adquiridos sobre o

sistema geral de ,preferências; promovam a

transferência de seus fluxos excedentes de ca­

pital para os países em desenvolvimento
dentro dos li rnites de suas- legi'slações naoio­
nais, a fim de que tais fluxos amenizem a du- .

reza dos processos de formação de capital e
criem condições favoráveis para o funciona­
mento dos sitemas democráticos e a vi'gência
plena dos direitos humanos".

Lusaka - O ministro das

Relações Exteriores de

Cuba, Isidoro Malmierca,
disse ontem na capital da
Zâmbia que seu país está

disposto a dar ajuda militar

aÇls Estados da "linha de

frente" e aos movimentos
nacionalistas negros de li­

bertaçáo da África Meri­
dional. Para tanto, basta
eles pedirem essa assis­
tência.Malmierca se en­

contra na Zâmbia para en­

tregar ao presidente Ken­
neth Kaunda uma mensa­

gem especial do presidente
cubano Fidel Castro e, jána
chegada, afirmou que se os

governos de Botswana,
Angola, Moçambique e

Tanzânia solicitarem ajuda
militar, Cuba atenderá
imediatamente, e de várias
formas - enviando, inclu­
sive , pessoal militar; edu�
cadores e econornistas.Da
mesma forma, disse que
seu país está di�posto a

ajudar os movimentos
guerrilheiros africanos que
lutam contra os governos
minoritários racistas.
"Consideramos que essa

luta merece toda a atenção.
Não só dos povos africa­
nos, mas também a de
todos os demais povos do
mundo. Consideramos que
a luta pela liberdade só

chegará ao fim quando
forem libertados os povos
da Namíbia, Zirnbabue e

África do Sul". Malmierca
também advertiu que as

gestões dos Estados Uni­

dos e da Inglaterra para en­
centrar uma "solução pací­
fica". para o problema ro­

desiano. não passaram de
'um pretexto para ganhar
tempo para o premier lan
Smith.

TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CATARINA' S/A
TELESC

(Subsidiária da TELEBRÁS)
"

Cr$
Cr$
Cr$ 425.879.249,00

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO I)E DIVIDENDOS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que, a partir do dia 27/6/77, esta empresa
iniciará o pagamento de dividendos relativos ao exercício de 1976 aos acionistas

possuidores de Ações Preferenciais Nominátivas com seriação de 000.000.001. a

115.530,097, adquiridàs até 20.04,77, à razão de 6% (seis por cento) ao ano, "pro-rata
temporis", de acordo com a Assembléia Geral Ordinária realizada em 20.04,77:
2. Os dividendos serão pagos mediante a exibição de cautelas correspondentes
às ações preferenciais e os acionistas deverão apresentar-os seguintes documentos:

a) - quando pessoa física: documento dê identidade e CPF.
,

b) - quando pessoa jurídica: inscrição no' CGC cópia' autenticada do Contrato
Social ou Estatuto Social, neste Caso, acompanhado da ata da assembléia geral que
elegeu a Diretoria em exerclcio. .

3. No casa do acionista ser representado por procurador, será necessária'. a
entrega do respectivo instrumento de mandato. .,

4. Os acionistas possuidores de açõespreferenciais nominativas, quando.pessoas
jurídicas, estão isentos da retenção do imposto-de renda 'na fonté e quando pessoas
físicas, poderão optar pela retenção à razão de 25% do valor do dividendo bruto,'
conforme leigislação em vigor,
5. Os dividendos serão pagos nos seguintes endereços:

URSS E FRANÇA SE COMPROMETEM

A PROMOVER MAIS A DISTENSÃO

A PROMESSA DOS;'PA'íSES'
DA OEA: GARANTIR

OS DIREITOS H,UMANOS.
Uma resolução nesse sentido foi aprovada

por 14 a zero no final da assembléia
geral da OEA, com a abstenção do

'

Brasil, Chile, Argentina,
Uruguai, Paraguai, Bolívia,'
Guatemala e EI Salvador, ','

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Industrial espanhol
sequestrado foi

encontrado morto

Argentina:' sequestrador
do avião continua prese•

...

BLUMENAU (SUC\�lfSal) - ,"A, 'potíci�1 acabar com esta situação dé insegurança, o
blumenauense, com suas .pouc� '·v,lfltJ}.ra!j§ I vereador Girardi afírmou.. "Diante destes
pouca gasolina' e poucos soldados, está prejuízos, a Secretaria Municipal de Educa-
desaparelhada, não tendo-condições de um ção' está se vendo obrigada a contratar
'eficiente combate ao crime", disse na vigias noturnos, o que irá onerar ainda mais
Câmara Municipal o vereador Jair.Gírardí, os cofres públicos". Ao final de seu

após fazer algumas' solocações 'sobre J '4' -

pronunciamento, o vereador pediu o envio
segurança da população local. ' I. de, um ofício à Delegacia Regional,
,O 'líder emedebista aprofundou sua consultando o órgão sobre a existência de

análise sobre os últimos atos de vandalismo estudos para coibir este pro blema. '

perpetrados contra algumas escolas da Seis pessoas foram presas na noite da
cidade. "Na Escola Básica' Machado, �e última segunda-feira: numa batida policial,'
Assis, os ladrões estiveram em três nQ centro da cidade. Segundo fontes
oportunidades, q,ilan,do, "n.ão, ençopJ:ram, policiais; esta medida será.posta frequente-
nada passam a praticar atos, de, vaIl(ila:!is; mente em prática com a finalidade de deter.
mo", acrescen tou. ..'

"
'

pessoas que não possuam' documentos ou

Ao reclamar providências ,poliçiai� para nãotrabalhem.
'

,

"
"

.
J,

Trabalho/es'cravo está,

sendo 'apurQt:lo em à'lumenau
, '

J
-

Após quatro horas de negociações,
segundo se informou, o piloto conseguiu
convencer o sequestrador a desistir de
seus propósitos de viajar para a Argélia,
em princípio, informou-se que .erarn três
os sequestradores.Nâo houve incidentes a

bordo.
Tamayo será posto a disposição da

justiça argentina, mas também. poderá' .

acontecer que ele seja entregue as

autoridades chilenas, caso essas enviem
um pedido formal de extradição. Alguns
órgãos de imprensa disseram que Tamayo
sofre de alterações mentais, mas não há
confirmação. ,O avião voltou' ontem
mesclo a Santiago com,a tripulação e os

passageiros. ,

Se ele for' julgado no Chile" poderá
pegar uma pena de prisão de até vinte
anos. Chile e Argentina, além disso,'
assinaram o convênio internacional sobre
pirataria aérea em 1963 e ele poderá ser

condenado pelo delito num dos dois
países.

.
'

MENDOZA, ARGENTINA - O se­

questrador de um avião de passageiros da
Lan-Chile continua preso aqui depois de
se entregar sem oferecer resistência
poucas horas depois de ter começado sua

aventura, informaram as autoridades,

O sequestrador foi identificado como

Carlos Tamayo, descrito como um ho­

mem que perdeu o emprego em Santiago
do Chile-e viajou até Antofagasta onde,
com o último �inheiro que .tinha,
comprou um revólver de brinquedo para
realizar o sequestro. Ele é engenheiro civil
e tem 38 anos.

A operação começou depois que o

Boeing 727" iniciou o vôo regular de
Antofaagasta com destino a Santiago.
Pouco depois da decolagem, o piloto
Diógenes Arredondo, com seis tripulantes
e 70 passageiros a bordo foi obrigado a

aterrissar no aeroporto de "El Plumeril­
lo", mil quilômetros a oeste de Buenos
Aires.

'

BILBAO, ESPANHA - O industrial Vasco Javier Ybarra,
de 64 anos, sequestrado há 32 dias pe 1 a organização
guerrilheira "BTA", foi encontrado morto hoje em um

bosque no norte do país, informou a Agência Europa Press.
A ETA - que significa "Terra Basca e Liberdade' -

tinha ameaçado executar Ybarra sábado último se não fosse

pago um resgate de 14 bilhões de dólares - equivalente a

196 milhões de cruzeiros.

,A Europa Press adiantou que o corpo de' Ybarra foi
encontrado às 19h30m - 14h30m no Brasil - em um

bosque de Barazar, numa passagem de montanha a cerca de
100 quilômetros de Bilbao, justamente onde um cornunica-.
do ' da ETA havia indicado há dois dias que ele seria
deixado.

'

A rádio popular, de Bilbao, tinha informado anteontem
sobre a captação de um comunicado da ETA pouco depois
de receber um telefonema anônimo. De acordo com o

comunicado, Ybarra fora executado e seu corpo abandona­
do em um bosque. Posteriormente, a guarda militar realizou
uma busca na área e nada encontrou. A busca foi reiniciada
hoje à tarde depois do recebimento de outra mensagem da
ETA, insistindo em que o corpo de Ybarra estava mesmo no

local indicado anteriormente. Finalmente, o corpo foi
encontrado.

BLUMENAU (Sucursal,) - Os fiscàis do o' responsável pelo setqr' local de
Ministério dó Trabalho, lotados em1 Êlume-' fiscalização" do Ministério, Waldir Rosa,
nau, ainda não' puderam 'confirra� a disse que está esperando a liberação de .uma
denúncia feita no dia 17, pelo operário viatura policial para ir até Testo Salto, na
Sérgio de Almeida - sobre a existência de estrada Pornerode-Blumenau.
trabalho escravo mama, empreiteira de' , Os 'funcionár,ios da empreiteira, que
construção· rodoviária; Eles alegam. que 'recebeu o' trabalho de outra empresa
ainda nã? cónse?uiram uma viat.ura policiar contratada pelo DER, negam-se a falar"
para leva-los ate Testo Salto, Juntamente dizendo que não estão autorizados. João
com policiais para ve:rNJca; ,as,. qo:n,�ições, �vila 'não pôde ainda ser encontrado, seus
que vivem os operários sóntratado,s pelo funcionários dizem que ele "foi visitar 6

empreiteiro João Avila. " .

l' patrão".. '

"

"

No dia 17, o operá,r;ip)iétg(o -Nmeida'?,
' .

Enquanto isso, os trabalhadores conti­
chegou a Blurnerrau ',e 'foijío 'pg:fei-to e\à' .nuam morando em barracos de lona em

pol ícia den unciar as condições de �í-abalho péssimas condições, de conforto e higiene.
a que estão submetidos seus co_Legasf,pelo �,mborproibidos de falar pela ernprésà, eles
empreiteiro. Ele corí�egtiiu, lfrp'�' p;a:s�agém" "coQfessam sua, contrariedade. "Levamos
para voltar a Curitiba, já "que Mo tinha uma vida de cachorro, ganhamos pouco, e

nenhum dinheiro. Por este motivo, ele fez. a por
- isso, não temos condições de ir

viagem de Testo Salto a Blumenau, a pé. embora", disse um deles.
... - -.. .. . . ,

�I\-' ,

'Caminhões brasileiros
são detidos na ArgentinaPolícia não vê pista

do assalto à casa do
milionário carioca

BRASÍLIA - A embaixada da Argenti­
na confirmou ontem que caminhões
brasileiros que transportavam carrocerias

para o Chile foram detidos, na semana

passada, em Paso de Los Libres, e

impedidos de utilizar o túnel Las
Cuevas-Caracoles, caminho mais curto

pata atingir o território chileno, destino
final dos caminhões.
Segundo informações de diplomatas

argentinos, atualmente esse túnel só pode

ser utilizado por caminhões da Argentina
e do Chile, pois Las Cuevas-Caracoles
trata-se de um projeto. binaciona:l. Para o

livre trânsito de caminhões de outras
nacionalidades, os países interessados
terão que fazer um acordo tripartide -

com autoridades argentinas e chilenas - a

fim de se fixar uma taxa de compensação
pelo uso daquele túnel, construído com
altos investimentos da Argentina e do
Chile.

RIO - A polícia não tem qualquer pista para esclarecer
um roubo ocorrido na madrugada de ontem na residência
do industrial Mário Savio, na estrada do Pontal, 855, no

Recreio, de onde desapareceram jóias, dinheiro, documen­
tos e letras de câmbio avaliados em Cr $ 3 milhões.' Os
ladrões entraram na mansão quando Mário e sua mulher
estavam ausentes.

O roubo está' sendo investigado pela 16a. Delegacia
Policial e a Delegacia de Roubos e Furtos que encontraram
a porta que liga a cozinha ao interior da casa forçada. O
caseiro, o motorista da farrulia e a arrumadeira estavam
dormindo e o próprio industrial os colocou fora de suspeita
por serem empregados antigos e de confiança.

De um pequeno cofre no quarto do casal os ladrões
levaram letras de câmbio do Banco Itaú e do Banco Sul
Brasileiro além da importâncía de Cr$ 40 mil. De uma sala
localizada entre um dos quartos e o banheiro, no segundo
pavimento, foram levadas todas as jóias da família, inclusive
um anel de brilhante com uma grande pedra de rubi oval
que Mário Covas comprou na Inglaterra e deu de presente a

sua mulher, Maria de Lourdes Sá Earp,

MA prevêHoje:vQcêpodeuserpelá
últi'mavezos numéros dos
telefonesde:RecifeeOlinda '

queestão 00seupaderninho.
, �àlJhã ele�!�ã.o.'muda,r.

•

I
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Carta desmente os

.amores de.Eisenhower
'com sua secretária

•

.geadas
'

para hoje
LOS ANGELES - Ernv.relaçâo a um anunciado

programa de televisão sobre os amores do falecido

presidente Dwight Eisenhower com sua secretária, a

farrulia do ex-chefe de Governo norte-americano pediu a

imprensa a divulgação de cartas de Eisenhower para sua

mulher, Mamie.
'

As cartas mostram que o ex-presidente nunca pensou
�!OWdiivorçia,r-se e. chegou a pedir a Mamie para não se

"pr,(fOcupat0corn"o,s tumores de um romance extra-conju­
'ga�� ;-A correspondência' foi entrégué' ao jornal "Los

Angeles Times" em resposta antecipada a um programa
de TV que será feito com base em um livro de Kay
Sumrnerby.
Kay foi, tenente do corpo auxiliar feminino do

Exército e atuou como motorista e secretária de
Eisenhower na Europa e África do Norte durante a

Segunda Guerra Mundial. Escreveu .o livro sobre seu

relacionamento amoroso com o falecido presidente em

1976 e morreu de câncer pouco depois.

em se.

SAO PAULO - Aviso
especial, sôbre a ocorrência
de geadas foi divulgado

, "ontem à noite pelo Serviço
de Meteorologia do Ministé­
rio da Agricultura. Segundo
o serviço: "persistem as

condições favoráveis à ocor-'
rência de geadas a partir da

madrugada de hoje no esta­
do do Rio Grande do Sul e a

partir da madrugada de
amanhã no estado de Santa
Ca tarina e Paraná, regiões
sujeitas ao fenômeno e no

sul do Estado de Mato:
Grosso".

•
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A partir de 'amanhã, para figar para Recife ou Olinda
pelo OOD você deve seguir a� 'modificações' abaixo.":

,

Incêndio na prisão:,

0

mata 20 detentos'
. Recife,e'Olinda, ;

: �. Saint John, Canadá - Um incêndio no pavilhão
carcerário, da chefatura de Polícia local ocasionou a morte
de 20 prisioneiros, anteontem à noite. Outros 14 presos
sofreram queimaduras.
Porta-voz da polícia informou que 12 agentes tiveram

que ser medicados devido a inalação da fumaça durante o

combate as chamas e vários deles ficaram hospitalizados.
Acredita-se que o revestimento das paredes de uma das

celas contribuiu para aumentar o fogo, éuja intensidade foi
'tamanha que fundiu as grandes de várias celas..

As causas do incêndio não foram reveladas.

o Código Nacional perde o 2fm�(que, �m
alguns casos, passa' a ser incorporado ao número local.
Isso quer dizer que para alguns telefones você vai
continuar .a discar exatamente como discava antes.
Mas, para OUVOS, a discagYlfl.�uda: Vej� bem

,

o quadro abaixo com todas: as modificações. Torne
nota. E se por acaso você não conseguir completar

. ., , ,

a ligação, disque diretamente para o telefone de,
,

informações de Recife e blinda, 'que é 08.1121.-
'

Esta ligação égratuita. �. t; ,/. ,.:'"
��'" '; . I ,,', ii í �

.
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LAJE PRÉ - MOLDADA 1itPUIA

��MENTOS,;
"

PARA FORRO E PISO /Consultem-nos', : I
Maior' rapidez e Economia de 30% e Entrega (0482) 22-6500
jmediata Oualquer quantidade eAtendemos todo o

estado com assistência técnica. 22·6290

Teatro Alvaro de Carvalho ("

24 de Junho (sexta -feira)-21 �

Quinteto de Sopro· ne Gothem'burg .

(Suécia)

Amanhã
081
221

, Hoje';
081'2/

21/
Código Naci�nàf

'

, .��' �;� (

Algarismos inici�isdo t�iefone,
22·4235

•

22-4002

REG, CREA, N," 5,17�i . 10," Região
VENDAS; Rua Em/lia Blum. 27 - Florianõpolis - SG

Algarismo'� inidáis' do tel'e(one , 222
,", ,'.,

-

i .11

Algarismos iniciais do telefone

251_Algarismos inicials do telefone ,

326 Ing'ressos: Cr$ 60,0,0
Cr$ 30,00

Platéia,
Balc:ãoAlgarismos iniciais do telefone

Algarismos iniciaisdo: telef9,..e� 268
429 ",.Algarismos iniciais do telefone Jane Modas (em frente Cine S.José)

Livraria Sta Catarina - escadaria Catedral
, t·;,

.

,

Importante: '

.

, f�,
'

.

,,' ,,�,�,. , '

Além des,tas modificações� {�ra'm oriadas duas'
novas estações' em Recife, com os següirites algarismos
iniciais: 361 e 23 L:'Isso:quer :diZer'que Récife terá hovos
ltelefones e alg:uns dqs,h�I)1�rps ,antigàs:poderão' ,

�,' . .� , j. '>l,.. •• f, _.:: _,'

passar para estas 'novas estações. Qualq�er duvida,ligue
para o telefone de inform,açõe� de Recif� e Olinda
que é 081121. Esta ligação é gratuita. "

.

COLOCADORES DE
__.--

PISOS E CA,RPETS'
\Promoção:

Pró-Música de Flllrianópolis
Funarte - MEC,

Precisa-se de homens com prática na

colocação de pisos e carpets.

,Salário de acordo com a experiência.
Tratar na Decorama - Loja 2, na Rua

Antof')ieta de Barros, 30 com o Sr. Os­
valdo.

Colaboração:
Unici. Op•• Ass. Culturais - SEC

,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Buenos Aires -A complicada contro­

vérsia argentino-brasileira em torno do

aproveitamento hidroelétrico do rio Pa­
raná parece ter entrado numa nova

etapa, a partir doanúncio dos chancele­
res do Paraguai e da Arqantina de que
assinaram um documento juríd ico sobre
a futura obra binacional de Copus.,

. O ministro das relações exteriores,
vice-almirante Oscar A. Montes, infor­

mou, em entrevista à imprensa, que du­

rante a assembléia-geral da OEA, em

Granada, manteve conversações com

seu colega paraguaio Alberto Nogues.
"Durante a reunião ém Granada ...

chegou-se a acertar a redação de um

instrumento jurídico' referente ao pro­
blema binacional de corpus, a fim de

avançar o estudo de construção da
obra" disse Montes.
Declarou o chanceler' que esse "ins­

trumento ju ríd ico" não supri rá a assina­
tura de um tratado formal entre os dois

países, para empreender a obra de. cor­

pus. A, uns 200 km áquas acima do Pa­

raná, Brasi I· e Paraguai já começaram a

constnJlr uma gigantesca represa em

Itaipu. O governo argentino propôs a

seus dois vizinhos negociações trilate­
rais para ';'com,patibilizar';· ambas as

obras; o que permitiria um ótimo apre­
vaitamento energético do Paraná.

porém o Brasil tem-se negado e afir­
mado que nada tem a discutir com a

Argentina no que se refere altaipu, obra
.que considera como um assunto estri­
tamente bilateral com o Paraguai.
Durante a assembléia de Granada,

Montes se entrevistou com o chanceler

brasileiro, Azeredo da Silveira, porém
aparentemente não houve nenhum pro­
gresso.' O ministro argentino disse a

numa nov�. etapa
noite que "

... (não tocamos em nenhum
terna específico".
A posiçào brasileira tem provocado

grande preocupação e mal estar no go­
verno argentino, que considera que a

"intransigência" do Itamaraty ameaça
tornar a obra de' Corpus, pouco rentável
desde o ponto de vista energético até o

econômico. Isso derivaria da circuns­

tância de que a altura da cota de Itaipu
determinará necessariamente a de Cor­

pus.
Quando Brasil e Paraguai fizeram a

\

licitação no rim do anp para as turbinas

de Itaipu, determinaram para a Argen­
tina um virtual "fato consumado", disse­
ram fontes locais.
A negativa brasileira e a decisão

a,rgentino,paraguaia de prosseguir bila­
teralmente preparando o caminho para
a construção de Corpus, parece indicar

que se está a frente de uma nova situa­

ção. O jornal "Clarin" disse ontem que

"aparentemente a Argentina e o Para"

guai continuavam avançando na ques­
tão, independentemente e uma eventual

compati-bilização posteriordo projeto de

que se adote com respeito a represa

paraguaio-brasileira de Itaipu, águas
-acirna".

Pross'eguiu o jornal afirmando que
"serão duas séries de conversações bi­
laterais (ltaipu, entre 'Assunção e Brasí­

lia; e Corpus entre Buenos Aires e As­

sunção) sem que se tenha todavia um

ponto de convergência,". O "Clarin" diz

. também que a tese brasileira da "sobe­

rania irrestrita" tem um 'Iimite lógico e

de direito o dano sensível causado a ter­

ceiros. Nesses pontos não bastará ape­
nas reparar. Por isso a La racionalidade
p resu põe negoci ar".

Goiás venderá' um milhão

de hectares de terra
(;oiÚllia - A partir do próximo ano ,o

Estado de I Goiás estará colocando a

venda mais de um' rnilfiàode hectares de

terra, situadas em regiões diversas e que,
depois de recuperadas pelo patrimônio
publico, entram agora em fase de medi­

cáo e-reg ularizaeàe definitiva para-a pos­
térior alienacào,
A principal área a ser alienada é a si­

tuada no município de Ponte Alta do Norte
e que foi alvo da ação dos Grilheiros inter­

nacionais, dentre eles o norte-americano

Henry Fuller. Essa área, readquirida há

alguns anos .pelo estado começará a ser

med ida no próximo mês para ser colo­
cada a venda a partir de novembro.
Através de ações discriminatórias mo­

-vidas pelai procuradoria Geral do Estado
e Instituto de Desenvolvimento Agrário de
Goiás, recentemente foram recuperadas
novas áreas de 672amaior delas con;t;:d40
mil alqueires goianos - cerca de 672 mil .

hectares -, localizada no município de Li­

zardar. norte do estado. Outra gleba re­

cuperada, de 14 mil alqueires (67 mil hec­

tares), foi a de Formoso, compreendendo
todo 'o remanescente da fazenda Capi­
vara.

Passarinho desmente

que haja comunistas
na igreja católica

Brasília - O'senador Jarbas
Passari nho (Arena-PA) d es­

mentiu da tribuna do Senado

que tenha dito que "a Igreja
Católica está intiltrada de co­

munistas e .que o pad re ou

bispo Casaldátlqa, é um de­

les,", conforme foi noticiado.
O senador arenista esclareceu

que nunca afirmaria ser Dom
Pedro Casaldáliga perfilhado a

doutri na rnarxista-leni nista,
"por não ter convicção", mas
disse aquilo que está citado
em seus livros".
Citando vários trechos de li­

vros de autoria de Dom Pedro'

. Casaldáliga" nos quais acu­

sou o regime brasileiro de na­

zista e o exército brasiieiro de
"fazer muito bem o papel de
verdugo e vândalo", o senador
Jarbas Passarinho, esclare­
ceu:

- O que eu citei relativa­
rmente a Casaldàltqas, foi pri­
meiro suas agressões insólitas
contra o exército brasileiro,
em termos que nem o Sr. M,ár­
cio Moreira Alves disse aqui,
na Câmara dos Deputados, e

criou o AI-S. Mas ainda: este

mesmo cavalheiro' veio aqui,
falar numa comissão parla­
mentar de inq uérito, e não teve
pejo de jogar sobre-os ombros
de três generais, um deles

morto, a responsabilidade de

ter atuado em favor de' uma

companhia particular de terras
contra os colonos brasileiros.

O senador acusou a oposi­
ção de não enfrentar os pro­
blemas denunciados,
limitando-se a usar a técnica I

de acusar os que os denun­

ciam de anti-comunistas e ta­
cistas.

Exército' explica
problema fundiário

o Centro de Relações Públi­
cas do Exército distribuiu nota

oficial, em Brasília, para expli­
cai a participação dos generais.
Reinaldo Melo de Almeida,
Rosalvo Eduardo Jansen e Hum:
berto de Souza Melo no episó­
dio fundiário de Luciara, em
Mato Grosso, anos atrás. A nota
oficial do Centro de Relações
Públicas do Exército esclarece

que os problemas de terra são

frequentes em diversos Estados,
o que exige cuidados especiais
das autoridades para evitar con­
flitos. Segundo o Centro de
Relações Públicas -do Exército,
os generais apenas serviram de
intermediários no acordo entre a

c o m panhia agropecuária
Codeara e os posseiros e peões
de Luciara, 'que . estavam em

desacordo na "ocasião, por ques­
tões de ocupação da terra. 'O
Centro de Relações Phlicas do .

Exército, em' 'sua nota oficial;
garante que não houve qualquer
pressão daquelas autoridades mi­
litares sobre qualquer daspartes'
para um acordo.

Rua Mal. Deodoro, 502 - Caixa Postal, 15
Fones (0484) 33-0p33, 33-0534 (PABX) 33-0633 e.33-0534

.

End. Telegráfico Mecril - 88.800 - Criciúma SC

Evelásio diz que falta
apoio do ,Governo à SBPe

exclui da sociedade política, não faz com

que ela não participe das reivinjicações
mais sentidas no terreno da democratiza­
ção do país". afirmou

Brasília - O senador Evelásio Vieira

(MDB-SC), lamentou a falta de apoio do

governo federal as atividádes da socie->
dade brasileira para O' proqresso da ciên­

cia, que, diante disso, se vê impossibili­
tada de realizar a 29a reunião anual. O

representante catarinense sustentou a

necessidade de os cientistas debaterem
livremente os seus problemas, lembrando
ser este o caminho pelo qual será resol­
vida a Jorte dependência brasileira no o

campo tecnológico.
Em aparte, o senador Gilvan Hocha

(MDB-SE), disse que o procedimento do

governo em relação a SNPC "faz parte de
uma escalada medieval, ultimamente

posta em prática" recordando a recente

censura imposta a importação de livros e

publicações estrangeiras. O senador Dan­
ton Jobim qualificou o fato corno "uma
violação clamorosa do direito de)eunião
e sem armas".

O senador Danton Jopirn acha que' a
atitude do governo não se justifica, nem
mesmo levando-se em conta os indícios
de que o encontro da SBPC ganharia co­

notação política.
"E evidente que o fato de uma pessoa'

dedicar-se a investigação científica não a

Na opinião do representante flumi­
nense, agindo dessa maneira, o governo'
termina por justificar as acusações que
fazem ao Brasil no estrangeiro, de que
somos um país anti-democrata, onde são
violados os direitos humanos.
"O que há é que essas violações se veri­

ficam realmente,e tudo o que deveríamos
fazer, para que se cessasse este clamor lá
fora, seria no sentido de acabar com essas

violações. Isso o governo; evidentemente,
não está tratando de fazer. Ele só acautela
contra as possíveis repercussões internas
dos protestos q�e surgem nos meios inte­
leczuais, rros meios universitários e em

outros meios, mas não aplica o "grande
remédio", que seria, exatamente, mani-
festar a sua tolerância para com encon­
tros como esse, mesmo que lá surgissem
protestos em relação a falta de liberdade
para a pesquisa científica e para õ estudo

\
.

dos qrandes problemas da hora, através
de medidas cornoa proibição de importa­
ção de livros e outras", disse. '

Qualquer solução que venha '

acompanhada de muitas proibições deixa
de ser solução para ser um grande
problema..
Por issoGolden Cross é contrária a

I

restrições. DaGoldenCross você nunca
ouvirá frases como: "'Estemédico não

pode" ou "Com este hospital não
trabalhamos' , .

Você mesmo escolhe omédico e o

hospital para o tratamento seu e de seus
dependentes, seja aqui no Brasil ou em
qualquer outra parte do mundo.
De um modo geral, Golden Cross s6

tem boas indicações. Por exemplo:
Golden Cross não dói, Em vez de você

enfrentar a conta do seu tratamento de
uma s6 vez ,.à vista, com a cata e a

coragem, você paga apenas uma pequena
mensalidade. Basta telefonar agora para
221-2626e pedira visita de um
representante.

C-olden Cross é de ação rápida. A partir
domomento que você tem um cartão de
associado da Golden Cross, está.com
cobertura de todas as despesas
hospitalares, desde um tratamento

simples até cirurgias mais complexas.
.Tudo está pago com sua contribuição
mensal, inclusive as despesas médicas
(até 5 vezes acima da tabela da
AssociaçãoMédica Brasileira).
Golden Cross, na verdade, é amelhor

prescrição para quem procura evitar

. Ferragens qalvanizàdas para redes elétricas e telefônicas
Pás de cavar - juntar, quadradas e tipo areia, cabos tipo "Y"

Armações, afastadores, arruelas quadradas e redondas
braços para luminárias, cintas, hastes de âncora e aterramento
hastes curvas, rnàos francesas, parafusos rosca dupla, parafusos
em geral, pinos para isoladores, prensa fios, sapatilhas
selas de-cruzeta, suporte de transformadores, etc: .

ALUGA-SE

Você mesmo indica o médico e o hospital de sua confiança.

complicações no tratamento de saúde.
E se você ainda não se convenceu com

tanta indicação, definitivamente você é
do contra.

Chame-nos.E tome a decisãoda sua vida.

� Cold·en· Cross� ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE'SAÚDE
. Rua Felipe Schmidt, 21 Sala 712

Tel: 22-7403

PROMOÇÃO ESPECIAL
Isenção da Taxa de Inscrição (495,00)'

Até 30/06/77

INFORMAÇÕES E CHAVES:

NOVA ERA CClrtei�a de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21>- CONJ. 509 - CEIi;ITRO COMERCIAL A.R.S. - FONE 22-8968

.t, '"

LOJA - CE:\THO
Centro Comercial A.R.S. loja 113. com

100 m2 .. todaenvidracada, acesso pela
Felipe Schmidt. e Cons. Mafra. para alto
comercio ou escritório. CI sala auxil.ar.
bwc. Excelentes instalações.
Aluguel Cr$ 11.000.00. sem luvas.

CASA - S \0 IOSE
Proximidades Ponta de Baixo. Jardi m Vila
Hir.a. excelente casa cl 3 dormitórios. de'
mais dependências. amplo patio. Rua cal­
çada. iluminada. no melhor por;to de Sào

Jose à 15 mino do centro. Aluguel:
Cr$ 2 700.00.

LOJA - C [:::\THO
'Centro Comercial Aderbal Ramos daSilva.
A.R.S', loja 117. cl instalações para bouti­

qye ou loja de-coníeccóes. Na galeria,
aéesso por modernas rampas e escadaro­
lante. .Excetente ponto" de alto comércio.
AlUguei Cr$ 8.000,0'0, sem luvas.

CASA - SAO JO�E
No Jardim Vila Rica, em moderno .con-,
junto residencial. recem construida, toda
de alvenaria. rua calcada. proximidades
Ponta de Baixo. 3 dormitarias. demais de­
pendências. estacionamento interno.
Aluguel Cr$ 2.700.00.

CASA - CE:\THO
Fina residênc.ia, também para fins comer-

I ciais. Rua. Duarte Schutel. esq. Alm. La­

mego. cl 2 pavimentos. garagem. 5 dormi­
tarias, 3 BWC, dep. empregada. 3 salas.

escrtiorio. copa-cozinha, local de fá€il es­

tacionamento Aluguel Cr$ 16.000.00. -

'

LOJA - CO()l'ElHOS
À Av. Max Souza. na 1.100. térreo. quase
esquina. com 440 m2. amplo salão er.vi­
draçado. 2 BWC e escritório. Estaciona­
mento pi 40 carros cl telefone.
Alug'uel Cr$ 18.000.00 sem luvas.

CASA""': q�:\THO ,

R,yq DE;lm.etrio Ribeiro, N' 35, para residên­
cia .06 comércio. Fáci I estacionamento. 3
pavirnentcs, paragem, 4 salas. 5 dormito­
rios. e awc dep. empr., serviço. patio

f' ajardinado'. Excelente para chnica me­
dica

..Aluquel Cr$ 15.800.00.

ELETRIFICAÇÃO RURAL

I
J'
!

...

J

ESCRITORIO - cL:\THO
Centro Comercial A.R.S .. sala 118. com

instalações para escritórios de vendas.
representações ou similar. Area útil de 50

m2, 2 BWC. na sobreloja. frente Cartório -

Sales .. Frente envidraçada. Aluguel:
Cr$ 5.000.00

LOJA - CE:\THO
Sobr-eloja. Centro Cornercfal A.RS sala
122. area uti I de 50 m2, cf 2 BWC, no mais
moderno predio de Florianopolis, Pro­
ximo ao SAC S. para alto comércio. Alu­
guel: Cr$ 4.800,00.
Ocupação imediata.

CASA - S.-\:\T-\ \1(>'\1(:,-\
3 dormitarias, 2 salas. BWC. copa­
cozinha. ãrea de serv .. garagem. amplo
patio. jardim:c/.telefone.
Rua Madre Bevenuta, na 18 Aluguel
Cr$ 4.800.00 sem mais despesas.

, /
.

LOJA, - CE:\THO
Centro Comer.cial Aderbal Ramos da Silva
"ARS", loja 207 e 209 - antigo Fredy
Dri nks. acesso pelas escadas rolantes.
salas conjugadas com área util total de
100m2. Aluga-se também em separado.
-Aluguel Cr$ 12.000.00.

CAsA - S\O JOSE LOJA -,CE:\THO
Em.Roçado. no Conj. Habitacional Palma- Ceritro Comercial Aderbal Ramos da Siiva,
res. proximo ã BR. � 15 mino do centro de loja 12�, ao lado do SAC S. excelente
Fpolis, casa recem construida. toda de ponto para revistaria. tabacaria. e bombo-
material, 2 dormitarias, ecoa-cozinha. niere. Acesso pelaFetipe Schmidt e Cons.
sala. BWC. amplo pátio, Aluguel a combi- Mafra Aluquel Cr$ 5.000.0,0. sem luvas.
·nar. -r,

. .,!

�I �� �� � �,(.. ��_� ------ _j� -J�--.���----------.----------.�

ANDAR INTEIRO - A.n.S.
Andar inteiro no Centro Comercial Ader­
bal Ramos da Si lva, área de 1.000m2, 12
salas cada uma com BWC e cozinha no
mais moderno prédio de Florianópolis
Aluguel Cr$ 80.000,00 mensais mais en­

cargos.

,

IMÓVEL,
N��
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crédito na cidade.
.'

Pis e Pasep num único
Mas como funcio'nará?
A Caixa Econômica Federal e o Banco do Brasil aguardam as normas

fundo.

O PIS

É um fundo que, segundo

Uma vez por mês as

empresas (todas elas,' de
todo o País) depositam
dinheiro num fundo co­
mum; o dinheiro arrecada­
do, fica na CEF, rendendo
juros e correção monetária;
uma vez por ano, a soma do
dinheiro depositado e mais
o que ele rel1deu ,é repartida
por todos os trabalhadores

(participantes); uma vez por
ano o rabalhador pode
retirar uma parcela, para
ajudar na sua venda, corres-

pondente aos juros e à

correção monetária de sua

quota no PIS; e em alguns
casos é, permitido que ele
retire toda a sua quota,
embora sempre aconselhe a

Caixa que ele não retire nem

os juros, para que, asssim, o
seu pecúlio cresça mais

rapidamente.
A retirada de toda a

quota do empregado é per­
mitida nos casos de aposen­
tadoria, invalidez permanen­
te, casamento e, pelos de­

pendentes, quando ocorrer ,ii
sua morte. E exigido sempre
o documento próprio, com­
provando o eve�to. Tanto
essas retiradas de quota
como a dos juros e correção

monetária, são feitas somen­

te uma vez por ano, a partir
do mês de janeiro. Antes era

processada entre outubro e

abril, mas agora, com a

instituição do 140. salário,
passará para janeiro.
Antes, também, era per­

mitida a retirada' da quota
do PIS, para a aquisição ou

para a, construção de casa

própria, o que agora não é
mais autorizado, em virtude
do trabalhador já contar
com a possibilidade da 'reti­
rada do FGTS para esses

fms. O PIS, dependendo de
diversos fatores, como salá­
rio do empregado, número
de dependentes, e lucros das '

empresas, gera quotas anuais

que variam de um a dois

saláríos mínimos regionais.
,

O PASEP

retirada de toda a quota são
os mesmos previstos para a.

retirada do PIS.

28,mil pessoas sem
I

Uma lei recente do gover- a CEF, foi criado para
no federal unificou o PIS garantir um futuro mais

(programa de Integração So- ,tranquilo ao trabalhador.

-cial) e o PASEP (Programa Ele .funciona da seguinte
de Formação do Patrimônio maneira:
do Servidor Público) e uma
outra instituiu o 140. salário

para o trabalhador de menor
renda. Mas os estabeleci­
mentos que gerem esses

fundos - Caixa Econômica
Federal e Banco do Brasil -

não tiveram ainda instruções
para a fusão propriamente
dita, bem, como a CEF não
recebeu orientações sobre o

pagamento, no fmal deste
ano, do 140. salário.

Funciona da mesma ma-
'

neira que o PIS, administra­
do pelo Banco do Brasil, e

destina-se aos servidores pú­
blicos, civis e militares,
permitindo-lhes uma partici­
pação .na receita dos órgãos
c entidades da administra­
ção pública direta e indireta,
segundo os índices propor­
cionais ao tempo de serviço
e à remuneração percebida.
A retirada anual de juros

e correção monetária da
quota formada ocorre, tam­

bém, a partir de janeiro de
cada ano e os easos para a

Com a fusão decretada,
esses dois fundos passarão a

constituir um mesmo patri­
mônio, somando, para .os

empregados, 'quando for o

caso, as suas quotas somadas
com o trabalho na empresa
privada e nas empresas de
economia mista ou órgão
públicos. "Mas para nós, por
enquanto, essa, fusão está

apenas na divulgação da

imprensa, já que não recebe­
mos ainda qualquer instru­
ção com relação a ela",
acrescenta um funcionário
do banco.

O Serviço de Proteção bora proporcionalmente o
.

ao Crédito de FIorianó- número deste ano seja
polis tem registrado em maior, o secretário execu­

seus arquivos aproximada- tivo do SPC, Brasiliano
,

mente 140 mil clientes do Souza, garantiu que "agora
comércio da Capital. Deste os registros negativos deve­

número, 28 mil têm regis- rão decair, pois são nos

tro negativo, enquanto os meses de abril e maio que
demais gozam do sistema .verficamos os maiores
creditício. indices, isto porque' em

No período' compreen- geral as compras de fim de
dido de janeiro a dezem- ano têm seus prazoss de

bro de 1976., perderam vencimento nestes meses">

seus créditos. 10.275 peS"
soas, que foram registrados
por terem atrasado seus

pagamen tos em mais de 90

dias. Este ano, até maio,
5.817 já tinham entrado

para os arquivos do SPC
com registro negativo. Em-

Durante todo ano passa­
do

"

foram ,reabilitados
10.226 contas,. enquanto
que este ano até o mês de

maio, 3.390 pessoas retira- �
ram seus nomes da "lista
negativa" .

Imaginequantasmil pessoas sãonecessáriaspara a construção deumahidrelétrica. Pronto? Vocêacaba de saber porquemaHD
está trabalhando em SaltoSantiago.

• I

-

'/

Pense noque épreciso Em resumo, uma Foz doAreia,
construirpara dar conforto às verdadeira cidade, construída Júlio deMesquitaFilho,
20mil pessoas quevivem em pelaHD Construtora. Govep1é!�orParigot de Souza
.tornodaconstrucão deuma Uma empresa que- .

(Capivarí-Cachoéíra).
usina comoSaltoSantiago. emapenasquatroanos Km todas elas, aHD usou
Milhares de residências, devida - jáemprestoú osmesmos ingredientes:

centenas dealojamentos, seuaprimorado know-how avançadas técnicas
escolas" jardirri de infância. à construção demeiomilhão deengenharia eextremo
Hotel, hospital, prefeitura, demetrosquadrados _

�'
rigorprofissional.'

igreja, estação rodoviária. deobrasdeapoio emgrandes . Nãohámelhor receita
Centrocomercial, clubes, hidrelétricas. doqueesta.

cinema, centro desegurança, Usinas comoSaltoOsório, '

áreas de lazer, praças. SãoSimão, Foz doChopim, HD Construtora de Obras S.A.

,

ELETROBRÁS. 15ANOS FAZENDO FORÇA PELO BRASIL.
:
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,

Médicos resi.denles
denunciam que são

explorados. 'E
querem melhores

sG'lá,rios,
,

.

,
.

.

previdência•••

o presidente da Associa­
ção de,Médicos Residentes

.

de Santa Catarina, Luiz Ar­
lindo Teixeira, falou dos

principais problemas ineren­
tes a classe: salários incon­
dizentes, falta de proteção
previdenciária e exploração
dos médicos residentes por
parte dos hospitais particu­
lares e do Inps.

� deficiências apresen­
tadas pelos cursos de medi­
cina impedem que o profis­
,sional recém formado no

. curso de graduação possa
.

exercer a profissão imedia­
tamente. Desta forma' os
formandos. procuram os

hospitais no. intuito de· se

especializarem, ou I mesmo

adquirir conhecimento mais

profundo sobre a. matéria,
dada a responsabilidade do
trabalho médico. Fora a

possibilidade de ser residen­
te; resta à opção de clinicar
no m'terior. .

Se o formando não tem

condições de desempenhar
suas

.

funções num centro
maior onde dispõe de mui-
to mais ,.!.�furso�...���
muito mais difícil t�aoarfiar
no interior?

Dr. Arlindo Dada, a

.

" De 16 a 19 último 130 médicos
e estudantes de medicina estiveram

.

reunidos na Ufsc analisiido a
situação dos residentes. Na

'entrevista abaixo, concedida ao
.

repórter Valdir Alves, as·
principais reivindicaçôes da classe:

los médicos residentes? tes, fundada há 10 anos, e

até hoje não conseguiu a

regularização. Para partici­
par deste encontro convida­
mos muitas autoridades que
estiveram 'presentes a aber-

.

tura: presidente da Associa­
ção Médica Mundial,. Secre­
tário da Saúde de Santa"

Catarina, reitor da Universi­
dade Federal de Santa Ca­

tarina, entre 'outras.

O próprio governador
deveria estar presente, o

que só não aconteceu, por­
que no último momento

'problemas de ordem supe­
riores lhe impediram .

A presença destas pes­
soas para nós é muito' im­

portante, porque se interarn
de nossos problemas mais

urgentes, e assim esperamos
que as soluções sejam a­

pressadas.
Qual a posição de vocês

em relação aos medicamen­

tos que se encontram proi­
bidos" em outros países e

circulam livremente no

Brasil?

Arlindo - Existe uma

concorrência . muito grande
entre os laboraróríog, qu<!se
todos estrangeiros. ÊThs a,

presentam remédios libera­
dos, que não- pertencem a

lista dos proibidos, mas no

entanto com pouca diferen-.

ça. Porém acho importante
ressaltar que um dos gran­
des problemas,' é a.venda
de remédios sem prescrição
.médíca, O leigo vai a far­
mácia e compra o que ele
acredita ser melhor, sem ter

Dr. Arlindo - Queremos
. co�hecimento das contra­

legalizar nossa situação, coi- =indícações, então o remé­
sa que sabemos difícil, pois 'dio pôde fazer muito mal.
não temos força para serisí- i Todavia, uma outra pessoa
bilizar as autoridades públi- poderá tomar o mesmo me­

caso Veja a Associação Na- dicamento sem consequên­
cional de Médicos Residen- cia nenhuma.

ESTADO DE SANTA,CATARINA .

SECRETARIA DA SAÚDE E PROMOÇÃO SOCIAL

FUND�ÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA

.TOMADA DE PREÇOS' N° 055/77

AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA,
.torna público para conhecimento dos interessados, que
receberá propostas de Fi rmas habilitadas, preliminar­
mente, nos termos,da Lei 5.089 de 30.04.75, ate as ,12 hor�s
do dia 29/06/1977, para o fornecimento de GENEROS
ALIMENTíCIOS (PÃES).

O Edital encontra-se afixado no prédio da ADM.
CENTRAL à rua'lrmá Benwarda.SIN° - Florianópolis, Sta
Santa Catarina, onde seráo prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas as cópias do mesmo.

Floriahópolis, 17 de junho de 1977

Alcino Vieira
Diretor do Depto. de Administraçáo

Os hospitais acumulam os médic�s "com tarefas pequenas".

Dr. Teixeira: as dificuldades corncçarn na procura de vagas,

O IX encontro regional sul foi realizado na Ufsc

180; além de que devido a inexperiência
do pessoal que trabalhou muitos deixa­
ram de pagar tainha, bebidas, furaram o

'baile. Houve Uma evasão da renda de
três a quatro mil cruzeiros na alimenta­

ção dos 20 policiais que trabàlharam,
funcionários, da Celesc, músicos.. Tam­
bém os conjuntos e' grupos que se'

apresentaram terão que ser pagos.

AVISO

. Para o próximo ano a experiência
desta segunda Festa mostrou que o

sistema viário da Barra da Lagoa deve
ser modificado, diz Airton. "O prefeito
já entrou em entendimentos com o

Secretário dos Transportes e Obras para
com base n'a ligação de Inglêses à
Pântano do Sul seja estabelecido outro

sistema na Barra". Outra opção segundo
ele, seria que todos estacionassem seus

carros a um quilômetro da Festa e um

ônibus os levariam até lá, saindo de
cinco em cinco minutos.

Cerca de 2,.200 quilos de tainha

.
_, consumidos na Lagoa.

fA festa continua' em Ingleses).

Os promotores da Festa da Tainha -

encerrado domingo - na Barra da
Lagoa; estão entusiasmados com o

público que esteve presente nos "três
dias, superando a expectativa. segundo
o diretor da Diretur, Airton Oliveira, o
público foi, dez vezes maior que o

previsto, � mesas insuficientes para
aqueles que queriam degustar uma

tainha e os fogões não conseguiram
atender a demanda. Inicialmente haviam
três com quatro bocas e sábado
conseguiram mais um de' seis bocas e

dois fornos, mas mesmo assim foram
poucos.

Ai renda bruta da festa foi de Cr$ 110
mil t! a líquida deverá ficar em Cr$ 66'
mil;

.

f o r-a m consumidos
aproximadamente 2.200 quilos de
tainlias. O dinheiro irá para a cônstrução
da Igreja.. ,

I

"A festa foi um sucesso", diz Airton,
"havíamos programado que a venda de
tainhas seria das l1h30min às 15h e das
19h às 24h, mas começava às 11h30min
e só parava às 3h da madrugada. As

pessoas que trabalhavam no atendimen­
to tinham que sentar nos caixotes e já
não possuiam forças para carregar as

bebidas".

O diretor
/

da Diretur disse que não
recebeu queixas sobre a Festa, mas.

acredita que muitas pessoas ficaram

descontentes, porque devido ao acúmu­
lo de .gente, 'não conseguiram nem

comprar uma tainha. Sobre os preços
cobrados,

.

ele diz que não foi caro,

porque as tainhas tinham de um quilo e

meio a dois. e dava para quatro pessoas
comerem por Cr$ 40,00 e que vinha

acompanhado com farofa e tomate:

Airton diz que foi pago 15 cruzeiros o

quilo. "O lucro estava na ova que
vendíamos a Cr$ 25,00 o par, tínhamos

.1 ainda que descontar o gás, temperos, sal',
tomate, pão, farofa e batata-frita.

, 'Pensa Airton que a renda líquida será
muito pouca, porque das 120 dúzias de

garfos e mais 120 facas, restarâm apenas
40 talheres; dos 350 pratos sobraram

Outra necessidade seria melhorar o

esquema de atendimento. "Muitas falhas
ocorreram porque as pessoas que traba­
lharam eram inexperientes: pescadores e

suas esposas, funcionários da Prefeitura,
amigos pessoais dos promotores, pessoal
das escolas de samba. Vamos reforçar
este pessoal, que deverá ficar na
supervisão e contrataremos outros para
servirem" .

Mas todos estes problemas foram
mínimos, diz Airtom, em relação a

acolhida que todos deram à festa. "foi

gente à Barra da Lagoa que nunca tinha
ido lá. Até apareceu um ônibus do

Paraná, no sábado,' que nos obrigou a

reabrir a Festa que ,já havia terminado.

,

Muitos turistas, lotações do interior da
Ilha e ,do Estado, quase todos os

hóspedes dos hotéis foram à Festa".
.

Airton quer que a Festa da Tainha se

torne. uma atração nacional como a

Festa da Uva em Çaxias do Sul (Rio
Grande do Sul). "Ninguém botou reparo
ao sabor da tainha .e muitos qU,e se

consideram ��expertst"'cln prepatar uma
tainha foram conversar com as 'serlÍ1oras,
para saber como elas faziam".

Mais Festas

TRAGA TODA A FAMILlA. VÃO DIVERTIR
. MUITO E GASTAR POUCO! CURIT,IBA ESTÁ
CADA VEZ MAIS JOVEM I

CLlMAX HOTEL - CENTRO - FONE 24-2411

� ..O CLlMA� DA m;;'PITALIDADE"
I

'.,

FÉRIAS DELICIOSAS!!!

,OR])EM DO DIA

Dr. Arlindo - São vá-
'

rios. Por que ganhamos
muito pouco, três salários
mínimos, em geral os hos- ,

pitais nos acumulam com

muitas tarefas pequenas, e

isto nos impede de apro­
fundar em determinada es­
pecialização. Não temos ne­

nhum instituto previdenciá­
rio. Se eu morrer hoje
minha família fica sem as­

sistência alguma, ou mesmo

que,' eu fique impossibilita­
do- de' trabalhar. E.stà. é uma'
das nossas reivindicações
mais prementes.

.

Outro grande problema
é se' conseguir uma vaga
como residente, é um ver­

dadeiro vestibular. A má

condição do ensino, leva a

grande maioria dos. forman­
dos a fazer uso deste expe­
diente, criando assim uma

demanda muito' grande.
Tem hospitais, não é o caso

de Santa Catarina, que se

aproveitam da situação par'a
fazer o contrato sem pagar
remuneração alguma,

.

Que dificuldades cria o

Inps para vocês?
.

"' Dr. Arlindo - Alegando
contenções de despesas,'
não permitem que nós au­

carência de médicos no in- torizernos muitos exames, o
terior, o recém formado, lá número é limitado, só em

instalado, tem muitos casos casos' de muita rie'cessidade,
para atender. Lógico que os As conteções prejudicam
problemas são muito maio- muito nosso trabalho.

.

res, principalmente' por fal- / _:Qual a importância do
ta de aparelhagem. Então, . IX encontro, realizado na

quando, se apresenta' um semana passada?
caso que' requer, maior aten­
ção, ou exames mais' acura­

dos, o médico mandá o'

cliente para a capital ou

uma cidade onde disponha
dos recursos necessários.

- Quais QS principais
problemas enfrentados pe-

CO\'lPEL .- E:"JGENHAHlA ·SjA,
c.g.c. mf. n" (jO,H29,·H7/0oHI-08

EDlT·\L DE Ú)'\í\'OCAÇ..\.O
A.SSE\1BLEL\ GERAL EXTR-\OHDJ:\.-\RJ..\

CLAVESC • SERViÇO DE

CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS'
DE ORIGEM VEGETAL
DE SANTA CATARINA'

AUTO PI RATUBA S/A
CGC 83.750.638/0001-17

CURITIBANOS - SANTA CATARINA

-
/

TOMADA DE PREÇOS N0 002/77
\

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA
Pelo presente edital ficam convocados os senhores acionis­

tas, para a assembléia geral extraordinária; a realizar-se no dia
30 de junho de 1977, às 10 horas, em sua sede social, à Av,

Salomão Carneiro de Almeida, 514, em Curitibanos,SC, para
tratarem da seguinte

o SEFWlÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE ,PRODUTOS DE ORI­
GEM VEGETAL, (CLAVESC), Convênio MA/SAA, por seu
Exec-utor, torna público para conhecimento dos interes­
sados que receberá propostas de fi rmas devidamente 'ca­
dastradas no Departamento Central .de Compras (DéC),
até as 16:j)0 horas do dia 12 de Julho próximo vindouro,
para o fornecimerito de material permanente de consumo,
para escritório.

'

O EDITAL' 't'IH.:onh'a-se afixado na sede deste Serviço de
Classificaçáo, à rua Tte. Silveira, 1 - Edifício das Secreta­
rias, 5° andar, em. Florianópolis,s neste Estado, onde
serão prestadas to(l"s as' informações que se fizerem n,e­
cessárias e fornecidas cópia €lo Edital.

• Florianópolis, 21\de junho de 1977
Eng" AgrO AMAURY JOSE GOEDERT.

.

EXECUTOR

f:i

1) Reforma Estatutária. com alterações nos itens: Denorni­

'nação Social, Atribuições dos Diretores e adaptação dos

Estatutos Sociais à nova Lei das Sociedades Anônimas,
.

..

2) Re-ratificação, da Àssembléia Geral Extraordinária de

20.01.1977.
3) Aument� do capital social de Cr$ 800.000,00 para Cr$

. 1.100�000,00, com aproveitamento dos' seguintes, valores:
Cr$ 122.000,00 referente à correção monetária; Cr$
48.000,00 relativos a Lucros .à Disposiçâo da Assembléià e

Cr-$ 130:000,00 referentes a Fundo para Aumento de

Capital.
4) .Outros assuntos de interesse social.

,

Curitibanos, 17 de junho de 1977 .

A DIRETORIA

/

S'ào convocados os senhores acionistas para s� reunirem
em Assembléiaa Geral Extraordinária, na sede desta em­

presa sita à. rua Felipe Schmidt 21 . Centro Comercial
AderbalBarnos da Silva, 6° andar - Con]. 606 e 608, nesta
Capital, no dia 30 (tri nta) de junho, às 15,00 (qui nze) horas.' .

com a seguinteOrdt'm do Df a

1 -'Aumento de Capital de Cr$ 1.000.000,00 (Hum milháo
.

de cruzeiros) para c-s 2.805.809,02 (Dois milhóas, oitocen­
tos e cinco mil, oitocentos e nove cruzeiros e dois centa- '

vos) com aproveitamento de Reservas e Lucro Líquido à
Disposição da Assembléia no valor de Cr$ 1.805.809,02
(Hum milháo ,-oitocentos,e cinco mil, oitocentos e nove,
cruzeiros e dois centavos). '

2 - Assuntos diversos de interesse social
Florianópolis, 21 de junho de 1977.

Romolcí Mazz uco
Diretor

CPF 010.002.849

Somente a solidez de uma grande empresa pode oterecer
a tranquilidade, da' melhor administração de seus imóveis.

,

.

"
.

, Consulte-nos.ALUGUÉIS
GARANTI"DOS NOVA ERA Carteira de Administração

RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura antecipa pagamento
dos 30% de aumento salarial

COMUNIÇADO'
A CELESC - AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica

; a seus consumidores que, SEXTA-FEIRA, dia 24/06/77, a
fim de permitir trabalhos de reforma em sua RD primária,
haverá falta de energia elétrica nos segui ntes locais e ho­
rário:

Das 7,30 às 10,00 horas:- Av. Hercíl ia Luz a parti r da
rua Hermann Blumenau até a rua Gal. Bittencourt, Ruas
Julio Moura, Pedro Soares, Artista Bittencourt, José Jac­

ques e adjacências.

Florianópolis, 22 de junho de 1.9T7
I .

A EMPRESA

De acordo com o projeto inicial os

novos

salários seriam pagos só a partir do
dia 10 de julho. Uma mensagem dç
Prefeito

. ontem enviada à Câmara de Vereado­
res

modifica a data. para IOde junho.
Os 1270 funcionários muni- Por isso pretende-se ini-

cipais receberão seus aumen- ciar uma campanha a partir de
tos salariais de 30% antes da 15 de julho para motivar os 15

data prevista. Ontem o prefeito mi I contribui ntes em atraso a

Espiridião Amin encaminhou pagar seus lmpostos. Aqueles
uma mensagem aditiva à Cà- que não pagarem até agosto
mara de Vereadores alterando serão ajuizados pela Prefei­
o artlqo 10 do Projeto de Lei n? tura, informou Juarez Medei-

1807, que institui os aumentos, ros.

o qual passou a ter a seguinte, INAUGURAÇÃO
redação: "Esta lei entrará em A 2 de julho próximo serão

vigo.r na data de sua publica­
ção, prod uzindo efeitos a par­
tir de 1° de junho de 1977, 're­

vogadas as disposições em

contrário".

Assim, os fun'cionários que,
só teriam elevação salarial a

partir de 1° de julho serão be­

neficiados já: a partir do cor­

rente mês.' A decisão do pre­

feito, segundo o secretário de'

Administração Juarez Fonseca
de Medeiros, partiu de um

reestudo do panorama finan­

ceiro da municipalidade.

inaugurados, ás 9 horas, .a

Praça N. Senhora de Fátima e o

Jardim Paulo Fontes, no Es­

treito, A praça foi construída

numa área de 8.900 metros

quadrados 'e as obras custa­

rarn. cinco milhões de cruzei­

ros.

A nova praça tem duas qua­
d ras de esporte (uma delas po­
livalente), vestiários, laqo.
ponte pensil, "deserto", esta­
cionamento e uma pista para
veículos de pedal. A partir de
sua inauguração ela abrigará
os trabalhos de recreação e

lazer que vinham sendo feitos

na Avenida Beira-Mar.

O programa de inauquraçáo,
para o dia 2 de julho, consta
de: concurso de desenho e

pintura, para crianças de sete a

14 anos, ás 9:30 horas; compe­
tições de futebol ,de salão, va­

Iei, basquete handebol, às 10

horas; apresentação de gru­

pos folclóricos 'à noite.
O prefeito pretende sancio­

nar na Semana daArvore. em

setembro, uma lei' referente a

áreas de lazer e verde de Flo­

rianópolis, que inclui a cons­

trução de 37 novas praças, 12

mini-parques e dez jardins.

SITUAÇÃO DIFÍCIL
OS acréscimos à folha de

pagamento, que atualmente é

de 3.500.000 cruzeiros, impli­
carão na prorrogação das

obras programadas de junho
para julho, urna vez que a Pre­
feitura "encontra-se em situa­

ção difícil" - esclareceu o se­

cretário.

Exemplificando, ele citou a

dívida ativa de 40 milhões de

cruzeiros, referentes a -tribu­

tos, que ainda não foi saldada.

"Como a receita oriunda de

tributos é de 85 milhões, nota­
se que a Prefeitura não rece­

beu a metade".

Falta d'água termina s6

se continuar a chover
As chuvas que começaram a

cair na madrugada de ontem
serviram para amenizar um

pouco a estiagem que a cidade
sofria há quase 90 dias. E a

Casan tem esperanças .que o

atual quadro climatológico
perdure ainda por alguns dias,
o que possibilitará o enchi­
mento dos mananciais da La­

goa, Rio Tavares e Córrego
Grande, que estavam secos.

O Serviço de Metereologia
do Ministério da Aeronáutica
previu, ontem pela manhã, que
as chuvas continuariam pelo
menos. até hoje, uma vez que
uma frente fria desloca-se do
Rio Grande do Sul em direção
a Santa Catarina. A'ssim, a

população deverá ter o abas­
tecimento de água normali­
zado e o perigo de uma nova

seca parece natu ral mente
estar afastado.

ECONOMIA
Segundo a Casan, a pe­

quena precipitação ocorrida
na noite dedomingo não teve a

capacidade de atenuar a estia­
gem, e em razâo'dissó, os ma­

nanciais que suprem diversas
cidades do Estado estavam
com a vazão' reduzida, "oca­
sionando crises de abasteci­
metmento em várias regiões".
Em Florianópolis, a intensi­

dade da seca estava afetando
seriamente os mananciais se­

cundários (sistemas da Lagoa,
Rio Tavares e Córre'go

Â I

..

CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARiNA S. A.
(ELES(

-teza se o Inocoop está com­

prometido com as construto­
ras e agentes financeiros?
Como saberão os motivos

pelos quais as parcelas sobem
repentinamente sem que os

'cooperados possam recla­
mar? Como' identificarão as

causas pelas quais as obras
atrasam e os mutuários não
recebem qualquer tipo de in­
denização? Como vão' sãber
por que o Inocoop não fisca­
liza as donstruções? Como
descobrir porque as plantas
dos apartamentos não condi­
zem com o imóvel depois de
pronto? .Corno saber porque a

cooperativa permite que os

apartamentos sejam aluga­
dos?
Como compreender, por

que o Inocoop não faz concor­
rência pública 'para escolher
determinada construtora?
Como descobrir as razões que
levam funcionários do Ino­
coop a maltratar mutuários
que, exigem, simplesmente,
um lugar decente para morar?
Como saber por que é o pró­
prio Inocoop quem escolhe a

diretoria da cooperativa, en­
quanto que ela deveria ser

eleita entre os mutuários?
Estas são, de fato, algumas

das perguntas que aguardam
respostas,

em sala que parecem que vão
rachar ao meio,
Já se disse que à imprensa

fez uma tempestade em copo
d'água, já se disse também
que as soluções viriam mais
cedo ou mais tarde, até
mesmo sem que uma linha
fosse publicada a respeito,
Não se duvida, logicamente,
da capacidade de fiscalização
do BNH e não se admite,
muito menos que aquele ór­

gão permitisse, indefinida­
mente, que os desmandos no

Inocoop continuassem a re­

fletir no mal estar e na explo­
ração 'sofrida pelos coopera­
dos catarinenses.
O apertão que atingiu o

Inocoop, dado pelo próprio
BNH,já mostra que a linha de
conduta do banco não é pelo
imobilismo. Se a espada fla­
mejante ceifou a cabeça de
um diretor técnico, e se as or­

dens de reformar os aparta­
mentos danificados partiram
do BNH, é porque algo/não
.andava bem nas plugas Flo­
rian'opolitanas.
Mas isso é o suficiente'? Pa­

rece que mio. E talvez por
esse motivo é que come(j'lm a

brotar seríssimas apreensões
quanto a um maior desenvol­
vimento do caso, Nós não co­

nhecemos o fundo do poço,

" '
"

" ....... ,.

-� ---?,

� completasse o seu trabalho,
Eles conduziam ao Rio, con­

.;r densada num simples pedido
� de informações com 18 per­
� guntas, a vontade de saber de

\\)l: uma' população inteira. E_m
momento algum pode-se
negar um louvor ao empenho
dos nossos quatro represen­
tantes (o vereador Edson An-.
drino, inclusive, viajou com

recursos próprios), e o fato de
eles terem retomado bastante
otimistas, mas desprovidos
de respostas, independeu de
sua vontade,
O BNH os recebeu, foi cor­

dial, brincalhão até, mas as

boas vindas, infelizmene, não
foram acompanhadas de es­

clarecimentos mais profun­
dos, A imprensa, por suavez,
não pode deixar de estar frus­
trada, E ugora, para quem
perguntar? Como os leitores
váo descobrír., sozinhos, as

negociatas e as feridas deixa-­
das pelos dez anos de uma

única gerência na Coophab?
Como vão saber se as coo­

pe rativas vendem vagasrQue
negociam com altos lucros os

imóveis orindos da desistên­
cia de candidatos falsos?
Como saber se as cooperati­
vas manejam e usufruem ili­
citamente do dinheiro dos
mutuparios? Como terâo cer-

Dia '3 de maio, as primeiras denúncias.
apartamento, ainda acusava o di­
retor da Construtora São Luis,
Tomé Antunes Teixeira, de tê-lo
agred,ido.

Os moradores do Edificio Tra­
balhador Catarinense, por sua

vez, estranhavam que o BNH ti­
vesse doado as garagens do pré­
dio à Construtora Enco ("para
baratear o custo"). Atualmente, a
maior parte das vagas da gara­
gem é ocupada por pessoas es­
tranhas ao condomínio, coisa
que o regimento interno proíbe.
AMEAÇA

A partir da primeira reporta­
gem, o caso Inocuop assumiu
proporções incontroláveis e os'
fatos desenrolaram-se com

maior rapidez. No dia 14 de maio,
o vereador oposicionista lçuriti
Pereira comentava uma ameça
·telefônica que recebera: "Uma
voz masculina exigiu que eu pa­
rasse de mexer com o lnocoop".
No mesmo dia apareceram de­

n úncias de que muitos aparta­
mentos dos conjuntos ltajubá .e

Itamaracá estavam ai ugados e

que isso contrariaria as determi­
nações do BNH, que exige que os

imóveis sejam util�ados pelos
próprios donos. Ao pé da página
o diretor-presidente da Coophab,
Ênio Machado de Andrade, (que
por sinal emprestou seu nome a

um conjunto de Palhoça, erguido
pela própria cooperativa que di­

rigia), afirmava que a cooperativa
não realizara assembléias ge­
rais para eleições por "estar im­
pedida" pelo BNH. Não explicou,

.

Primeiras' reformas três meses após a ineuçureçé»

o malogro das casas populares�
dÚVidas que ai�da.aguardam respostas'.

.

,
I

Depois das denúncias nada foi feito para punir os rescon­
sáveis pelas irregularidades. Reportagem de Hosana Bond,

Parece
que os prognósticos gerais
não vão se confirmar e o iXlSO

lll()co()/) vai encerrar-se tão
meteoricarnente como come­

çou, O combustível necessá­
rio ao avanço está sendo ra­

cionado, e o mais grave, por
Fontes que detém o monopó­
lio. Desde o início, e isso é

ponto pacífico, os odores do
caso não agradaram a muitos
narizes e :lté hoje, apesar de
tudo que foi dito e propagado,
essas mesmas pessoas não
estão dispostas a assumir afli­
ções, tendo que apurar ainda
mais o faro para enfrentar o

.

futuro,
.

Uma constatuçào pessi­
mista. Mas isso não deve sig­
nificar que a imprensa, rotu­
lada pejorativamente, como a

tutora do meteoro de denún­
cias, poderá ausentar-se da si­
tuação, simplesmente fe­
chando suas portas e tran­
cando seus telefones aos ber­
ros de inconformismo dos
mutuários prejudicados, Afi­
nal não é fácil convencer a

-urn pai, que trabalha- e paga
pontualmente .suas presta­
çôes ao Inocoop, que ele deve
alojar a mulher e as crianças
em quartos pequenos e en­

charcados, em banheiros que
estão' perdendo os 'azulejos,

o chamado caso Inocoop sur­

gi u no noticiário no dia 13 de
maio. Naquele dia, uma 'página
inteira de O ESTADO foi 'tomada
por queixas-de moradores de vá­
rios conjuntos habitaaionais de

Florianópolis que falavam das
precárias condições dos imóveis,

.
com" vazamentos, rachaduras,
etc.

'

Levantou-se suspeitas, na

mesma edição de '0 ESTADO",
acerca da Cooperativa Intersin­
dical dos Operários_ e Servidores
(Coophab), que há dez anos não
trocava de diretoria. Durante
esse período, .desobedecendo
normas do BNH que dizem-que
..

cada conjunto deve ser reg'ido
por uma cooperativa diferente",
a Coophab atuou sozinha na Ca­
pital e construiu cerca de oito
conjuntos (o número exato não
chegou aos ouvidos da im-
prensa).

'

Outra acusação, feita por um

cooperado não identificado 'e

posteriormente confirmada por
um técnico em cooperativismo,

.

era que a Coophab negociava va­

gas. Quando há desistência de

algum candidato aos apartamen­
'tos deve-se colocar em seu lugar
o primeiro nome da lista de es-

I pera, Dizia-se que a cooperativa
.

vendia a vaga a terceiros, des-
prezando a ord€m da espera. .

Aquela edição do dia 13 es­

tampava ainda a revolta do ve­

reador lçuriti Pereira, mutuário
do Inocoop, que além de criticar
os feitos de construção de seu

•

SERViÇO PUBLICO FEDERAi.
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO
11.8• DRS. ? SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

O Presidente da Comissão de Concorrência para
Extração de Areia da 11 a. DRS do. DNOS, torna público que
fará realizar no dia 01 de agosto de 1977, às 15 horas, a

concorrência para extração de areia por processo mecani­
zado do rio Cubatão, numa extensão de 540 (qui nhentos e

quarenta) m-etros lineares, no Município de Palhoça­
SC, podendo os interessados obterem o Edital de Concor­
rência n° 07/77 e todas as informações necessárias na

\ sede da 11 a, O RS-DNOS, sita à Rua Bulcão Viana, n? 130 -

Florianópolis - S,C,

AFONSO AGUIAR ZILLI
Presidente Substituto da Comissão

de Concorrência pi Extração de Areia da 11a, D.R,S,

/

mas tem muita gente que .co­
nhece, Não colocamos dúvi­

.

das sobre as boas intenções
do BNH, mas temos que con­

vir que ainda restam muitas

inte rrogaçóe s abraçando o

Inocoop .

Infelizmente as' e ircu ns­
tâncias mio permitiram que a

Corn is sáo de Vereadores

Grande), que deixaram de for­
necer 50 litros por segundo,
isto é, uma taxa de consumo

necessária a 20 mil pessoas.
Apenas o sistema de Pilõês

estava funcionando bem, pois
os mananciais oriundos da re,

serva da Serra do Tabulei ro
são perenes e manti nham seu

volume normal. "Essas fontes
são tão grandes e inesgotáveis
que a Casan pretende cons­

trui r uma nova adutora para
aproveitar o enorme volume de

água" - explicou o órgão.
Por isso a seca não chegou a

preocupar muito seriamente a

Casan, pois embora os três sis­
temas menores estivesse des­
falcados a empresa confiava
na reserva de Pilões. "Não
havia perigo de a cidade ficar
completamente sem água" -

esc I a rece u .

_ De qualquer maneira, o

órgão aconselha principal­
mente às populações das re-

dondezas do Aerpportó, Trin-' � � � ..
dade e Palácio da Agronõmica
que "não desperdicem água",
caso a chuva pare de novo.

"Os usuários - pede a Casan -

devem consertar vazamentos,
torneiras, bóias e hidras defei­
tuosas, devem evitar a lavação
de carros em casa, jogar água
nas calçadas ou regar demo­
radamente os seus jardins".
Avisou ainda que uma simples
torneira estragada, pingando
por 24 horas, gasta 80 litros de

água por dia;

todavia, por que a diretoria não
fora .,alterada durante dez anos.

COMPROMETIDOS
O toque mais polêmico do caso

Inocoop foi dado, dias mais tarde,
por um técnico 'em cooperati­
vismo que não quís identificar-se.
Em depoimento a "O ESTADO"
ele explicava o comprometi­
mento do Inocoop e das três
cooperativas (Coophab, Palma­
res e Trindade) com as construto­
ras e certos agentes financeiros.
Eis um resumo do depoimento:

"Tudo começa com a compra do
terreno. Uma pequena constru­
tora quer adquirir um lote e pro­
cura um agente financeiro do
BNH. O agente concede o em­

préstimo, com seus próprios. re­
cursos, por contrato frio, O
banco, por sua vez, oferece esse
mesmo terreno ao Inocoop por
um preço altíssimo. As diretorias
do Inocoop e da cooperativa
pagam esse preço porque rece­

bem algo em troca. Esse ben�·fí­
cio significa muitos milhóes de
cruzeiros"
"Essa transação aumenta o

custo da obra e os prejudicados
são os mutuários.As construtoras
mais poderosas utilizam-se de
expediente semelhante. Vendem
o terreno por preços irreais e ofe­
recem vantagens ao Inocoop e à
cooperativa. Só o lucro obtido
com a venda do lote já é sufi­
ciente para cobriras gastoi;\ com
a construção. Mas o faturamento
maior das construtoras decorre
do preço da obra em si".

"Com relação as' construções
mál feitas é fácil corripreender
porque são tão frequentes ', Já
que o Inocoop e cooperativas
estão comprometidas com a

construtora não podem reclamar
de lfiada. Não existe fiscaliza­
ção"
"Numa lista de 40 inscritos

para um determinado conjunto,
par exemplo, normalmente cinco
ou dez são frios, Isto é, são can­
didatos fictícios colocados pela
própria cooperativa, que fica
com os imóveis pará vender já
que a desistência desses candi­
datos falsos é assequrada. Outra
informação que tenho é que a di­
retoria da Coophab comprou

- apartamentos. para negociar
posteriormente, em todos os con­
juntos sob sua responsabili­
dade".
MAU USO
Logo em seguida o diretor­

superintendente do lnocoop,
,José Ouriques, concorda em

falar à imprensa e critica os mu­

tuários por desejarem "casas
boas e baratas". Explicou os
vários deteitos de construção di­
zendo que decorrem da deficiên­
ciade mão-de-obra edo emprego
de materiais que "fogem à fisca­
lização". Essa declaração melin­
drou a diretoria da Construtora
São Luis.
Ao mesmo tempo em que os

vereadores Michel Curi, lçuriti
Pereira e Zany Leite preocupam­
se com um pedido de informa­
ções sobre as irregularídades no

Inocoop a ser enviado ao presi-'
dente do BNH, os moradores de
20 apartamentos dos edifícios

Rincão e Canasvieiras divulgavam
uma lista detàlhada das falhas
existentes em seus imóveis.
.Dias depois o diretor da Cons­

trutora São Luis, Tomé Teixeira,'
convoca a imprensa para rebater
as acusações,dos mutuários da­
queles dois prédios, Diz que a

maior parte dos defeitos decorre
do "mau uso" e que alguns pro­
blemas são consequência de
erros do projeto do Inocoop.
Aproveita para considerar como
"infelizes" as palavras do dirétor
do Inocoop no que se refere ao

emprego de, materiais: "Usamos
material de primeira qualidade".
Nega-se a fazer reparos nos

prédios de.feituosos, e mostra
uma lista confirmando que os

imóveis estavam em perfeitas
condições na época da revisão
final, um ano após a entrega das
chaves,
MAIS DÚVIDAS
No dia seguinte, o Sr. Abreu,

síndico-geral do Conjunto João
Machado Fortes diz que a lista
apresentada pela São Luis não
tem validade jurídica. Aponta al­
guns pontos duvidosos no do­
cumento e informa que o papel
foi assinado por um zelador do
conjunto, "que não tem autori­
dade para assinar nada em nome,

do condomínio".
A seguir, chega em Florianõpo­

lis um membro da alta direção do
BNH e autoriza o Inocoop à em-

preender as reformas necessá­
rias nos apartamentos. As obras
começam, ao mesmo tempo que
a Coophab, depois de dez anos,

ganha um novo corpo diretor.
Nenhum elemento da antiga
direloria permanece no cargo.

A Câmara dos Vereadores
constitui uma Comissão Parla­
mentar Extern,a e envia os verea­

dores lçuriti Pereira, Michel Curi
eZany Leite a Brasília (para tratar
da criação do Centro de Cultura)
eao Rio deJaneiro, para entregar
o pedido de informações sobre o

Inocoop ao presidente do BNH.

No Rio, os vereadores acharam
por bem apresentar verbalmente
os fatos ao BNH e suprimiram o

pedido de informações. Schul­
mann já estava informado dos
acontecimentos e impediu que'
"O ESTADO" noticiasse detalhes
do encontro, alegando que "não
costumo conceder entrevistas
exclusivas". No entanto, soube­
se por outras fontes que o BNH

pretendia demitir o direto- téc­
nico do Inocoop de Florianópo­
lis, Lineu Machado. É certo que a

demissão esteja relacioriada com.
as denúncias proferidas contra o

órgão. .

Enquanto a Comissão se avis­
tava com Schul mann, no Rio,
uma, mutuária do Inocoop, na

Capital catarinense, era tratada
aos palavrões pelo fiscal Cecllio
Lisboa, Ela fora' reclamar de um

vazamento, que persistia mesmo
,

oepois-da recente reforma patro­
cinada pelo Inocoop. '

- I

Novo terminal deve ser reformado
A Prefeitura atribui as depredações aos usuários. E pro­

mete restaurar as plaquetas, as calçadas ...

A primeira dificuldade que o passageiro encontra é identificar
os locais de embarque das diversas linhas de ônibus no novo

terminal urbano: as placas indicativas das plataformas estão
danificadas. Em quase todas elas as letras feitas em acríl ico

. foram arrancadas, sendo que em alguns casos, os nomes das
linhas não podem ser identificados.

'

Segundo o chefe de g.abinete da Prefeitura, Antônio Amorim,
"o problema é q ue os próprios usuários estragaram as plac as,

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
.

DIRETORIA ESTADUAL,. EM SANTA CATARINA
GRUPO EXECUTIVO DE ADMINISTRAÇÃO

SEÇÃO DE MATERIAL

TOMADA DE PREÇOS N° 07/77

AVISO
I

A Comissão de Licitação Permanente, constituída

pela Portaria n° 01, de 30,04_76, do Chefe do GEA/DEMAI

SC., torna público' para conhecimento dos interessados,

que às 15 horas do dia 11 de julho de 1977, receberá

propostas de firmas preliminarmente habilitadas (pará­
grafo 2° do artigo 127 e artigo 131, do Decreto-Lei n°

200/67), para o fornecimento de materiais, tais como: Má­

quinas de escrever, Móveis e Arquivos para Escritório,
Condicionadores dear, Aquecedores de ambiente e ou­

tros, conforme Edital afixado no Grupo Executivo de Ad­

ministração, situado à Rua Joaquim Vaz, 1661, na cidade

de São José,

São José, 22 de junho de 1977

Luiz Morais

Presidente da Comissão de Licitação

retirando as letras".

Mas-prosseguiu - a Prefeitura está procurando solucionaro
problema, mandando confeccionar outras em acrfllco.i corn as

letras em baixo relevo. Ao invés de utilizar o sistema de letras
coladas, como as atuais, elas serão pintadas, para evitar que. as
placas sejam novamente danificadas,

O sistema de identificação dos ônibus, através da numeração;
também está confundindo .os usuários, pois algumas- placas-­
redondas e amarelas -suspensas junto às plataformas, desapa­
receram, "O jeito, é a gente perguntaràs pessoas aonde os carros
param", ,disse um usuário,
Várias linhas estão sem placas de identificação nas platafor­

mas, entre elas a do Bom Abrigo, Saco Grande, Ribeirão da Ilha,
Rio Tavares, Lagoa da Conceiçào e Costeira. Também as calça­
das do terminal estão bastante danificadas e segundo �a a

Prefeitura "não se trata de depredação, mas sim de trabalho mal
feito da empreiteira que construiu o terminal",

RECLAMAÇÕES
O não cumprimento de horários, excesso de lotação e falta de

troco, continuam sendo as principais reclamações dos passagei
ros do transporte coletivo, feitas no posto existente junto ao

terminal do aterro, Enquanto isso, a Divisão de Transportes Cole­
tivos da Prefeitura continua fiscalizando no terminal, pontos fi­
nais e nos próprios' ônibus, constatando as infrações,
Durante este mês foram aplicadas quatro multas. No dia 12, por

ter suprímidoo horário daa7h20mi 1'1, foi multado o carro 130, da
Empre-sa Trindadense, linha Saco Grande" Cr$ 513,50, O
mesmo carro foi multado duas vezes no dia 18 passado, sendo a

primeira infração porque o carro estava sujo (Cr$ 102,70) e a

segunda, porque o motorista estava fumando ao volante (mais
Cr$ 102,70 de multa), A Empresa Limoense foi multada em c-s
513,50 no dia 20 passado porque o cobradordo carro nO 12, linha
Saco dos Limões, não forneceu o troco para 12 passageiros,
FROTAS
Para este ano a previsão de renovação de frotas das empresas

que servem a Capital, é de seis carros novos por mês, no con­

junto. Atualmente 124 carros fazem o transporte na cidade e 25 '

no interior da Ilha, atendendo a demanda de aproximadamente
96 mil passageiros diários.

'

Do total de ônibus que servem a cidade, 27 são ano 1976 e 12
ano 1977, representando uma renovação de aproximadamente
30 por cento da frota, de 76 para cá.
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do Diretório. Region�l da
Arena, senador Lenoir Va�­
gas Ferreira, em sua recente

»iagem a Brasília concedeu
enirecista coletiva à im­

prensa doDistrito Federal. O
senador Vargas Ferreira
falou sobre a posição da dire­
ção nacional da Arena, sobre
as concençõ�s estaduais,
para a indicação dos futuros
candidatos ao Senado e aos

governos estaduais.

x-x-r

CHEGANDO - Procedente de
Brasília estão chegando hoje
a nossa cidade, pelo vôo_

Cisne Real da Transbrasil, o

deputado e Sra. Dejandir
Dul.pusquale .

x-x-r

O governador do Estado re­

cebei'; no Palácio dos Despa-­
chos, a visita dos professores
Walter Fernando Piazza e

Carlos Humberto Correa, da
UFSC, que, em nome da Co­
missão Organizadora do

Simpósio Nacional da Asso­

ciação dos Professores Uni­

versitários de História, que
será realizado em nossa capi­
tal, de 17 a 23 de julho, na

ocasião fizeram-lhe a comu­

nicação oficial de que foi es­
colhido como presidente de
honra do encontro.

CASAMENTO - Maria do
Carmo Leite é Sílvio Ma­

chado estão nos concidando
para seu casamento dia 10

•

próximo, às 20 horas, na Ca­

pela do Dicinb Espírito
Santo. Maria do Carmo e Sil­
vio recebem 'cumprimentos
no Clube do Penhasco.

Maria de Lourdes Ramos Krieger
x-x-r

o Comandante do.ô" Distrito
Nucal, vice-almirante João
Gonçaloes Caminha, na Esc
cola de Aprendizes Medi­

nheiro, recebeu o mundo ofi­
cial para a cerimônia come­

moratioa a ·mais um anicer­
sári� da Batalha Naval do

Claudete e Renato Pegormi,
um casal da sociedade de I ta­

jai, está chega ndo do Rio de
janeiro, urocedcnte de uma

viagem ao [auáo.
, x-x-x

ZENI - Recebendo cu nip ri­

me'ntos pela sua posse no

v-r-r

EM BRASILlA -O presidente

cargo de Conselheiro do Tri­
hu nal de Contos do Estado, o
ex-denut.ado [ederal Dr. Al­
bino Zeni.

mente marcado para o dia 8

nráxinio, às 19 horas, l1a Ca­

pela do Colégio Coração de
[esus. Os colluid{l(los serão

recepcionados IW Lagoa Iate
Clubc .

x,x-x
CASAMENTO - Léd.a Maria
Slcncinslci e Ronaldo, Fa us­
ti no da Silca, est ào de casa-

��o do-amor e diõmantes M.Rosenmartn.-
.

! Um �osomento perfeito.
-SEARA-S/Á -INDúsfRlÁ E COMÉRCIO

CGC no. 86.130.549/0001-16

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas de Seara S/A

I ndústria e. Comércio para reunirem-se em assembléia geral
extraordinária, na sede social da empresa, em Seara, SC, no
dia 15 de julho de 1977, às dezessete horas, para·deliberarem
sobre a seguinte'

ORDEM DQ DIA
a) Re-ratificação da assembléia geral ordinária de 30 de

abril de 1977.
b) Alteração do artigo 60. dos Estatutos Sociais.
c) Outros assuntos de interesse social.

o
DIAmAnJE m ROSEnmAnn" Seara, SC, 13 de junho de ·1977.

,

A DIRETORIARua Felipe Schmidt. 37 Floph Palace Hotel
Fone: 22-8766 Fone, 22-9633

1****************************
RUA HEITOR BLUM,141·ESTREITO

A Decorama abre sua terceira loja, com materiais e

acessórios para fazer móveis. Divisórias para criar ambientes.

Eo serviço de decoração para dar uma mãozinha nos

projetos, reformas e arrumações da vida.

'MAIS UM ENDEREÇO DEÇORAMA

Biachuelo .

x-r-r
, LIRA - A Diretoria do Lira,
Tenis Clube inuuguro u em

sua sede social o ci nema Li ra .

Falando em Lira Tênis

Clube, também está minis;
irando curso de pintura na­

quele clube Dircifa Btuder .

.1

.r-x-r

i EM BLUMENAU - Charles

Mueller, no "hall" da Fll1ida-_
ção Educacional da Região
de Blumenau, fez exposição
de StIÇl arte fotográfica. O
uniuersitário do curso ele

quimica vem recebendo m.e­

tecidos elogios pelo seu tra-

balh o .

.

x-r-r

CHAPMANN Grouer

Em companhia de seus pais, Ana Maria Philippe
e Guido Gerente após a cerimônia de seu casamento

.

na elegante recepção no salão de festas
do Clube Doze de Agosto

x-x-r

LIVRO - Hoje, às 20 horas, no
Satan Nobre do Palácio
Barriga-Verde, a professora
Maria de Lo urdes Ramos Kri
eger fará lançamento ele

seus lioros de literatura in­

fantil, o Destino (le Redon­

dinho, Leleco e os Ovos de
Páscoa e o Natal do Pastor­
zinho.

.c-r-x

ZANDAVALLE -O caixa-alta
Carlos Za/l.daualle, de C1w­
peco, deu rápida circulada
em nossa cidade, onde tratou
de assu nios de lima de SIlIlS

firmas, que é construtora

imobiliária.
.

.r-x-r

Uma belíssima coleção de
jóias em ouro branco e esme­

ralda acaba de receber Mar­
cus joalheiro, para suas exi­

gentes clientes.
x-r-r

BODAS DE PRj\TA - Maria
Tereza e Roberto Reyck co­

memoraram Bodas de Prata
com missa solene na Capela
de Nossa Senhora Margarida,
na Lagoa Rodrigo de Freitas,
no Rio. O jantar que re uni u

amigos do casal,fo{ no salâo
I de festas do I-/otel Nacional:

Mesmo que suá Notificação do Imposto de Renda,
tenha chegado p�r qualquer outra instituição
bancária, lembre-se que você pode ser solidário a

Santa Catarina optando pelo Fundo Besc DL 157.

Agindo assim, além de estar evitando que os

recursos de Santa Catarina sejam levados para fora,
estará aplicando num dos mais sólidos e rentáveis
Fundos DL 157 do país.
O Fundo Besc DL 157 no período de 1976/77
apresentou 81,5% de evolução em seu patrimônio.

Ana Maria Philippi,
com modelo animado por Lenzi

Chuurna nn, americano radi­
cado no Brasil, está expondo
seus trabalhos IlO sal.ào cimo
de arte. A promoção � do Ins­
tituto Brasil-Estados Unidos
e Salão Cimo.

r-r-x

Já há algu ns dias, encontra-se
em nossa cidade, procedente

. de Suo Paulo, a elegante Sra.
Ruth Carvalho Fontana.

x-x-oc

A Diretoria da Sociedade Re­
creativa lpirangu , em su«

sede social, recebeu associa-
,

dos no último sábado, para
uma grande festa.

r-x-r

No auditório da CELESC,
deli-se a abertura oficial da II
Maratona Escolar, promo­
vida pela Caixa .Econômica

Federal, Secretaria de Edu­

caçâo e Cultura e 'B!och Edl;­
caçáo.-

x-x-r

CASAMENTO EM JOIN­
VILLE - Na catedral São
Francisco Xaoier, �ealizoll-se
a cerimônia do casamento de
Sueli Neves e Paulo Linz­
meuer. O jovem casal em uia-·
gem de n úpcias, encontra-se
hoje em Buenos Aires.

I

Dinheiro de catarinense,
trabalhando por
Santa Catarina .

•

<10.000
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10.000

1975 1976 MAI0177

:!E. -

I) SESC S.A.Corretorade Títulos ,Valores e Câmbio
, IIIII�IIIII' ENCURrANDO D1STAN�'AS
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Documentos Perdidos . ,

·Para fins dé'obtenção de segundi;! via., declaró, que ,

foram 'peraidds os docufn'entos do veículo marca 'Rural ',"' >

,LIMPEZA DE FOSSA E

.

J�._r_I:_i�n_:��.�_;...;.�_�_f�'";'e�_.�_f_:_�_:rt:_�:-i_�..;�..;.���;_}_�_��:...;:j..._�...;::��_.��_�...:�...:�_:,;..g3_:s�_f_;�_!_:_·J:- :'
",',_:;_�2..,.r�_��_.�_'à�__;_:�_�::_:_ç�,_:_i�_ã_�..:_�_gE_u_:_:_v�__e_i:_'�_;l_�_5_:_�_u_A_p�_I_O_f_on_e--(t

Uma Empresa integrante do GF�PO Sl:l.1 Brasileiro
Santos Saraiva, 554 - Estreito

carros com GARA.NTIA DE �EVEND'EDOR
AUTORIZADO

MAVERICK LUXO -1975 . �

Mensais , .. .

' Cr$ 1.470,00
CORCEL GT - .AMARELO - 1974'

.

MenJais. . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 1.864,80
CORCEL LUXO -1972,
Mensais. , .. .

'

: , .. Cr$ 1.134,98
BELINA LUXO -1976 .

'.

.

'.

.

Mensais :
I '

' '. Or$ 2.520,00', .

f>(jDGE DART-=LuxO -1973'
;,

.Ó« •

Mensais..... .. . � :.
'

..
� , .: Cr$ 1.31d,OOI

BRASÍLIA .. BRANCA .. 1974
�

'"

_, " l '

Mensais ..... �' .. ; . . . . . . . . .. .: ... ,':,
-

.. Cr$'1.8.39,6Ó
PASSAT-LS - BRANCO'- J.974 -; ,

i "
-

.

_,

'

Mensais , .: Cr$ 1.764,00
VOLKS-1300-L - 1975

I

Mensais.. . .. . . .. .. .... ...... . .. . CI'$ 1.915,00.
VOLKS 1300 -1974
Mensais . . : :Cr$1.310,OO

Rua Gaspar Outra 90

Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

MODELO
Brasília
Brasília
Variant
Variant
Sedan 1300
Sedan 1300
Sedan'1300
Sedan 1500
Kombi.
Kombi
Kombi
SP-2.
Chevette
Belina

ANO.
1976
1'975·

, 1976"
1975
.197$
1915
1974
1973
1976
1975,
1974
1972
1975
1974

.
COR

:, 'Marrom'
-

Branca
Marrom
Azul
Amarelo

Laranja
Ocre
Ocre
Amarelo'
Branca
Branca
Grená
Azul
Amarelo

.Possuímos toda.a linha VW para pronta entreqa, financla-'
menta na hora em até 24 meses.

.

.

.

.I

MÊYER VElCULOS . ,. ..,"::

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

-.

DODGEDARTCOUPEBRANCO
cf DIREÇÃO HIDRÃULlCA
DODGECHARGERRTBRANCO
PODGE 1800

, DODGE 180Ó cGRAN L.UXO

1974
1974
1975
1974

Galaxie 73 - Verde Pinho Metálico
Maverick 75 - Várias Cores
Corcel GT 75 e 73 -·Vermelho
Corcel Cupê 75 e 76 - Várias Cores
Opala 73 e74 - Várias 'Cores

.

Volks 72 e 64 - Várias Cores
Rural 71 e 74 - Verde cf Branco
Jeep 62 - Verde
F-l00 73 - Laranja
Passat 75 - Bege

/"

RELAÇÃO DE CARROS US'J�DOS
.

.

,�

F.N.M•• Tipo D·11000 • Ano 1.'964 .' com
R�boque

; .

-

� ) ,

.

'.\ ,

F.N.M•• Tipo, D·11 000 • ÀnQ 19�9 • com

Reboque

.1

Concessionária

PHIPASA
/lDBO
AutomtWeis s.a

Av.enldá Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Te lefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa C'ata;'I'na '

DEPA'RTAMENTÓ
I;>E CARROS USADOS

B�ASfLlA � Vermelha .•...... o' ••••••• 1975
y. lKS 1300 _: Branco '

.•..•••... _ •.• , . 1974
CHEVETIE - Branco ; . ; . • . . . . . ,'. • " .. 1974
CDRCEI,,--Gt - Branco •.••.• o ••••••• , .1976
VARIANT ,-'AzuI __ '. _ ", � . '_ .. '. . . . . . .. 71/72

COELHÃO AÜTOMOVEIS
. .

.

. Rwa GASPAR DUTRA, 19 - Estreito. Tei. 44--1535
MERCEDES BENZ Sedám 4 portas jóia .. , ... : 1964
DODGE DART. Cupe Luxo :-:yermelho , " , , , .. ," 1973
VOLKS 1300· Vermelho.. .. ,;., " , , 1976�. , "

VOLl<:S 1300 -Azul ;' .. '.: , , .. , 1976.
:VO[.KS 1.300 - Azul ,., � .. ·, " 1975
'IV,OLKS 13.00 - Brancq , : , ,'." , Ô. : , • , " • 1974
VOLKS 1300 - Branco , , " " 1973
VOLKS 1500 - Verde .. , . ; , , "," . , .. , . , , . , .. 197.2 I

.

" COMPRA, TROCA E VENpE,

.

MARTINS'AUTO'MOVEIS
Rua João Mota Espezim, 329

.

Saoo dos Limões - fone 33-0677
D�dge Pela

.

ti
'

I
.

.

.

: ..

ra raFl- UX0 , , , , . , , .. , , , 1976
Dodge Polara Standart , , ,

: ,',
.. , .. . , 1976(.

Dodge 1800 Iuxo : .. , ,_ . " .: . .. :.:, " . , :. , , .. 1975)
_Volks.1500 , , .". ,.1972

. J'

GATAà AUTOM'OV:EIS ..

'

";-""ANCtSCO TO(.ENTINO, 13.·� FONE::'22�298C):"I
Brasília Branc�'Polar- .:,.>.,., .. :.;.... , .' .. :': .... ,. ,ÕK
��aeS���eA�;�e�a· :>: : .. ': : : : .: : : -. .: : : \ :-: : : : : : : :_: :;; .

Volkswagen Azul Pavão 1,500 """, .. , .. , 72
Brasíl ia Bege Alabastro ..... ' .... , : : ..... , .. , . , , .. , , , .76

"vEN:DE�SE
Um Vólkswagen 1300-L-àno 1976- Tratar: Fone 44-3745.

BEUNA 7l - VENDO, ."

Mecânica e parte ell!trica á .toda pi'OlÍa� Semi eixo, sem'·

cruzetas,·4 far6 is, bi-lodo, Cr$ 16.000,00 - Traar fori e
22- 7366 - ra ma 154

VENDE·SE FIAT 147

Km - 5.000. Bancoa.reclináveis, rodas (talas) cromadas,
emplacado até setembro/78. Preço .Cr$ 58.000,00.
Tratar pelo fone. 44-4�37 (à tarde).

"

'-:-',;.q í I

Vende.;.s� um Dodge 1800 luxo, ano 1975, em
excelente estado. 'tratar pelo fone44-2428, das
8 às 17 horas.

,;,_-,_

VEND'O YAMAHA 200 CC

freço: Cr$ 21:000,00 à vista,. cor azul, ano 72, em perfeito
est.ado. .

.

Tratar fone 22-5220 pela manhã.

CACHORRROS • VENDE·SE

Filhotes de CóUi� e Boxer,: com exce­

lente Pedig.ree • 6� dies de idade. Tratar:

pelo fone: ,44.414:8;. cOITI Sr,' Antonio.

'<'."' J',:_

PASTOR ALEMÃO

Vende-Se, ótimo j)edegreé -filho de campeão tratar à Rua

Patrício Caldeira de. Andrade, 347 c Capoeiras ou fone
44.4147

CLlNicOR

Eletrócardi6gràfia - ciclb�r�ometria
Chek-Up Cardiológico,

.

Av, Othon Gama D'Eça, 153: 29 andar - Fone 22-1523,

Armários. Embutidos, Cozinhas America'::
nas é Com. TOMAz: Âua São João Batista �

na 60 � Fone 33-1798.
'. .

DOCUME'l\rrO EXTRAVIADO
-

�oi e<traviàdo o Càitificarlo ce Rfljlistro nll 0048146 do
,CS'ro l'l'U' ca VolkslllBlÍ'erv; placa AS, 7289, Il> r bege,
pé�e,ncente à Sra. Ilze Gevaerd Lim.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
ma�ca Cheiirolet Opala, cor ,vermelha; ano 1973, placa
AA"5845,-.certiHcado 'no 737332, pertencente ao Sr. Arisli-
desZages'ki. .

. .'
.

.

.

,
.....:

"COMPRAMOS"

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

FINAL de CONSTRUÇÃÓ.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN -,Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjunto 410.

VE�DE.SE
Apartamento novo, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro
'e área de serviço, à rua Tangará, próximo à Casa do Go­
verno, na Agronômica. Cr$ 70,000,00 de entrada e assumir
a dívida da Fi nanciadora de Cr$ 300.00000. Fone 44-D485-

. C�
.

.
,

ALUGA-SE
casas e salas para repartição ou escritório ...Apartamentó e

casas residenciaia . .Rua Felipe Schmidt, 27 sala 607 - Fone
·

22-5569.

., .

CASA NO ESTREITO
Com ,3 quartos, sala visita, sala de jantar, 2 banheiros etc.

Terreno de 540m2. Preço Cr$ 370.000,00 de entrada -

Tratar à ,Rua Luiz da ciimpora no. 363. '

VENDE-SE

Rua Rosa, casa de alvenaria com 2 quartos, sala, cope-cozinha
e banheiro com 62m2 e com sinteko - área terreno 275m2.

Preço: Cr$ 210.00000 - Tratar fone 44-3?32.

VENDE·SE

Sala, Ed. Átlas, 10 andar, com garagem. Fone
44-0829. .

'.

, '

ALUGA·se

Depósito com 600m2 -situada à rua Aracy Vaz Callado
� Estreito. Tratar pelo telefone 22-5371 e 44-1137.

"GALPÕES
VENDO .. TROCO· ALUGO

VENDO: galpões com ótimos aluguéis
TROCO: Galpões pi áreas de terra na Grande

. Florianópolis
ALUGO: Galpão próximo BR-101
Tratar: Fone 22-4348 - CRECI 054.

LOTES EM MARISCAL
POaTO BELO

EMPREENDIMENTO DALPASQUALE E CIA LTDA

VENDA'!{FONE'M':2544

VENDE·SE

Um terreno, sito à Rua Bayer Filho -Coqueiros. Tratar fone
44�4031, com o Sr: 'Carlos.

/

Grand,e Oportunidade

Área com' 150.000m2, (15 hectares) com ótima
casa de.alvenaria, servida por luz e água, pró­
pria para loteamento. Preço especial para ven­
der. Tratar fone 44-3744 - Horário Comercial
22-4893 - À noite.

-.
,

• Estacas 'Pré-Moldadas de Concreto
I· • Estacas de Madeira
• Estacas Moldadas no local
• Lajotas Sextavadas

:},
o

BRA:NDÃO e CIA. LTQA
Av: Jorge Lacerda - Costeira

:. Fone: 33-1035

,
,

Receveir Pionner SX.525 - Vende ampllficsd or-receptor
Po nnar modelo SX-525, estado de novo incLJ sive com

rnaruaís. P�E!;o de ocas iA Tra er peb fone 22.58.43.

I' -,

AÇÕES DO BESC

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE.
Tratar: fones 44-2566 e 44-1101

,

:.

.'

�ARMÃCIA ARRENDA-SE
Arrenda-se unia farmácia em Campinas. Ponto formado a 18

anos. Tratar pelo fone 44-0595.

EMPRE(lADA DOM.ÉSTI,CA
Para casa sem filhos - Cr$ 1000,00 - Tratar na Rua Nunes

. Machado, 14. sala 24 - Edifício Tiradentes. Pode dormir no

; emprego.

. MOÇA PARA ESCRITORIO
'Precisa-se datilógrafa -.tratâr no Edifício Tiradentes - Rua

Nunes Machado:' 14 - Sala 24.

CUNICA RAoIOLOGICA' DR. CARLOS CORREA
Dr. Antônio Modesto Primo
Dr. Vanildo José Ozelame
Dr. Orlei de Luca

Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Constantino Kosmos Komninos

Av. Hercilio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

I

Radiologia Geral

Radiologia Ginecológica

CONVÊNIOS
Mantém Convênios com: IP.A:SE,IPESC ..
TELESC,MEDSAN,PATRONAL
INPS, BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.Radiologia Pediátrica

Mamografia - Ductografia

Tomografia .

ATENDIMENTO.DAS 7 ÀS 22 HORAS

LEo :MAURO. XAVIER
Clinica e Cirurgia Urológica
C,R.M; SC. 179·
Consultório: Rua Tenente Silveira esq, cf Rua JerÔnimo
Coelho ..

'
.

. .

.

Edifício Hércules 60 andar - Sala 601 -

ATENDE DIARIAMENTE
das 16 as 18,30 hs.

�.

Residência: Rus Esteves Júnior nO 112

Apto 1.201 - 120 andar
TELEFONE - 22.7553

Dr. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO

CLrNICA MÉDICA
Col,sultas das 10,30 às 18,30 horas.
Rua Liberato Bittencourt, 359 • sala

I

102 • Estreito•.

INSTITUTO CATARINENSE
DE RÁDIOGNOSTICO

;

Radiologia geral - Radiologia ·toráxica e cardíaca -Ra­

diologia ginecológica - Tomografia -;-- Mamografia.
CONVENIOS: Mantêm convênios com INPS: IPESC, TE­
LESC, MEDSAN, PATRONAL, BÀNCO DO BRASIL, SASSE.
Novas instalações com moderna aparelhagem -

Novo endereço: Av.: Osmar Cunha; 68,' prox, Av, Rio
Branco - Florianópolis, .

Atendimento diariamente das 7 às 20.horas -Novos tele­

fones: 22-7588 e 22-7470.

•
ISAAC LOBATO FILHO

EWALDO J.R. SCHAEFER

HUGO STOPAZZOLLI FILHO

Imediata vendedor com experiência no

ramo de equipamentos rodoviários. Inte­
ressados queiram enviar carta com curri­
cullum e pretenções salariais para caixa

postal na 139 -deste jornaLExige-se carro

próprio e disponibilidade para viajar no
Estado.

.

,

QUEIJOS�
i .

�'
_ wd .' ...

PRATO - PARMESAO - SUISSO - MUSSA-
RELLA - FIAMBRES FATIADOS: -

" ,,�

Rua Max de Souza, 380 - Fone 44-3657 -

COQUEIROS - SC. '.

I

NECESSITAMOS
PARA ADMISSÃO

,
-

LlMPESA DE FOSSA
E DES'ENTÚPIMENTO EM GERAL

.,
'

Tratar Rua Max schrarnrn - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140.
.

.Juizo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CíVEL DA CAPITAL.

EDiTAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
.

DE TRINTA (30) DIAS.

O Doutor PROrÀSIO LEAL FILHO, JUizde Direito da
2a Vara Clvel da Comarca de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina, na forma da Lei,

FAZ SABER aos que o presente. edital virem -. ou. dele
conhecimento tiverem que, por parte de NAGIB JABOR,

r brasileiro, casado, funcionário público aposentado foi re­
querido em ação de Usucapião, ''0(5) imóvel(is) a segl,lir
descrito(s): "Um terreno com a área de 5.722,20 m2, si­
tuado à Av, Ivo Silveifi3, C�poeiras, nesta 'Capital, com as .

seguintes dimensões e confrontações" frente,. ao norfe,
numa extensão de 27,70 mts. Gom'S Av, Ivo. Silveira; fun­
dos, aosu I, n umá extensão de 59 mts." ébrn terr.as de Jali"é
Carpes de Oliveira, Cesário Neto Abreu, Antonio Souza,
Maria Moisés Madalena e Nair Farias; lateral direita, oeste,
com 140 mts, com terras de Aécio Antonio Vieira e, lateral

esquerda, leste, numa extensão de 121 mts" com terras de

Zito Kretzer, Oliveira HA Gobbi.'Alciomar Salles, Leônio
Pereira, Pereira e Oliveira e Cia Ltda:, Elias de Farias e

Neide Nair de Farias, sendo que a referida área está situada

no lado esquerdo da referida Avenida. e dista 85 mts, da

cabeceira da Ponte sobre o Rio Araújo, que serve de divisa
entre os municípios de Florianópolis e São José".
ADVERTÊNCIA: "Não contestada a ação, presurJlir-sé­
ão aceitos como verdadeiros, os fatos articulados pelo
autor (art. 285, 2a parte, do CPC).
Tendo, pelo MM, Juiz, sido designado o próximo dia 14 de

julho, às 10,45 horas, para a audiência de justificação de

posse.
E, para que chegue ao conhecimento de todos, mândou

expedir o presente edital que _será afixado no. local de

-costume e publicado na forQ'la da lei. Dado e passado nesta

cidade de Florianópolis. aos dois dias do mês de ju nho de'
mil novecentos e setenta e sete: Eu, (Jair José Borba)
Escrivão. o subscrevo.

PROTÁSIO LEAL FILHO
Juiz de Direito,

!'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURl', 221
FONES: 44·3742 e 44·4864 - CRECI 291
ESTREItO.":' 'ndRfANóPOl,;lS

• ALUGA-SE ii
SALAS

1- Ótima sala para comércio localizada na Rua Saldanha
Marinho - Centro ..

2- Excelente sala para escritório situada na Rua Felipe
Schrnidt com esq. Pe. Roma - Centro.
3- Otima sala para comércio situada no Edifício Joana de
Gusrnào - Centro.
4- Otima sala com telefone situada na Rua Fúlvio Aducci
413 - Estreito.

'

5- Excelente sala para comércio situada'na'Rua Leoberto
.Leal, 125, - Barreiros.

.

6- Otima sala para comércio ou locadora localizada na Av.
Sta, Catarina esq. cO,m Tolentino de Carvalho - Balneário.
7- Otirnas salas anexo depósito recém construída situada
na Rua Leoberto Leal - Barreiros.

APARTAMENTOS .

1- Ótimo apartamento com um quarto localizado no Edifí­
cio, Anita Gari baldi - Centro.
2- Otimo apartamento com 3 quartos c/telefone localizado
no Edifício Ubatuba - Centro

I .

\
3- Excelente apto. todo acarpetado com 3 quartos locali­
zado no Edifício Monaliza - Capoeiras.
4- Finíssimo apto. com 3 quartos e telefone localizado no

Edifício Mouza-Centro.
5- Ótimos apartamentos de um quarto localizado prox. a
Soberana - Capoeiras.
6- Excelentes aptos. com um quarto acarpetado localizado
no Ed. Joana Gusmão.
7- Ótimas kitinetes localizada no Edifício Don� Izabel -

Centro.
, 8- Excelente apartamento com 3 quartos localizado no

Edifício situado na Av. Ivo Silveira 4501 - Campinas.
-I
\ GALPÕES
, 1- Ótimo galpão situado no Bairro Bela Vista com telefone, I"; divisão p/escntório. ,

�
. �1- ' ...;..;...J

J. .,;
-

&

CURT ANTONIO BEIMS - IMOVEIS
RUA ARAUJO FIGUEIREDO, 23

FONES: 22-9514 e 22-1179
CRECI - SC 228 FLORIANÓPOLIS _ SC .

IMOVEIS À VENDA
IMÓVEIS À VENDA

ED. TOULOUSE LAUTREC - Av. Trompowsky - Apto.
c/3 dorrn. (1 suíte) - living, sacada - BWC social - cozinha­
área de serv. - dep. cornpl. empreg. - garagem - salão de
festas - play-ground - port. eletrônico - dois ap. ar condi­
cionado - armários embutidos nos dorrn, - 164,19m2
constr, - Preço e condições a combinar.

ED. CHAPECÓ - Itapema - Apto. 1° andar c/2 dorrn.
BWC grande, copa/cozinha c/azulejos até teto, armários
embutidos nos dorrn. garagem, dep. cornpl, emprego
110m2 constr. - 50mts. da praia, zona nobre de Itapema.
Vende-se mobiliado ou não. Financia-se.

CANASVIEIRAS - Linda resitiência c/2 pav., quadra
mais valorizada da praia, tendo-parte sup, - 4 dorrn., va­

riiDçla.gr�flde, c,��h9;, BWC s�fia!. ��rte, !�rrea: 1 �orrn'
despensa, BWe;: abrí�ío p14 _éN!P�� )errerió 20x30.
Financia-se.. .' .

ITAGUAÇU - Casa de alvenaria c/160m2,'c/2 terrenos, à
rua Dna, Antonia. Vendemos casa c/l terreno, ou também
só o terreno. 11 x35 mts, cada.

ESTREITO - Rua Marcelino Simas - Excelente resid.
c/340m2. constr., terreno c/470m2, todo murado, tendo
parte sup, - 4 grandes dorrn., living gr., B\:VC social, copa/
cozinha. Parte inf. - 2 dorrn. BWC ew salão c/91 m2. Gara­

gem p/3 carros. Próprio p/espritório de empresa, clínica

,médica ou bela residência. Aceita terreno no negócio.

ESTREITO - Rua Dr. Heitor Blum - Casa de alvenaria
c/4 dorm., 3 salas, 2 cozinha, 2 BWC. Casa e apto. c!4
peças.

RIO VERMELHO - Terreno c/80.000m2 (200x400)
.c/pastaqern.

NO CENTRO - Ed. Andréa, 1 quarto, área de serviço,
entrada Cr$ 47.578,30 e Cr$ 245.485,80 pelo BNH presta­
ções de Cr$ 3.522,00 sistema decrescente.
NO CENTRO - Ed. Presidente, 3 quartos, armários, gara­
gem, dep. de empregada - Cr$ 630.000,00 financiado.
NO CENTRO - Ed. Mozart, 2 quartos, dep. de empregada,
recém-construído, entrada Cr$ 120.000,00 saldo finan­
ciado em 15 anos ·CEF prestações decrescentes.
NO CENTRO - Ed. Mozart, 3 quartos, garagem, deslum­
brando Av. Osmar Cunha e o mar - Cr$ 789.000,00. fin.
NO CENTRO - Ed. Airton Ramalho, em construção, com 2

quartos, dep. de empregada, entrada Cr$ 85.000,00 fácil.
NO CENTRO - Ed. Martinho de Haro, em fase de acaba­

mento, 3 quartos, dep. de empregada - Cr$ 621.740,00 fin.
BOM ABRIGO - 3 quartos, armários, frente para o mar,

garagem, 2 banheiros - Cr$ 700.000;00 financiado.
NO CENTRO - Ed. Kastellorizon, 4 quartos, garagem, 2

banheiros, armários, 'carpet, conf. - Cr$ 950 mil.
.

CASA� - VENDEM·SE
'

ESTREITO -de madeira, rua Tobias Barreto, terreno com
. i 380m2 de esquina, prox. do mar - Cr$ 250.000,00

.

.

I BARREIROS - Recém-construída, de material, 3 quartos,
banhei r'?, amplo terreno - Cr$ 300 mil facilitado
AGRONOMICA - de madeira, 2 quartos, banheiro, rua

calçada', prox. ACARESC - Cr$ 300 mil em condições.
SANTA MÔNICA - Recém;construída, 3 quartos, 2 ba­

nheiros, garagem, copa, dep. dé empregada - Cr$ 680 mil
TRINDADE - 3 quartos, suite, banheiro social, lavabo,
carpet nylon, armários, cozinha montada, amplo terreno,
fina arquitetura, .recém-construída, perto da Universidade
,e Eletrosul, aceita-se imóveis no negócio, preço Cr$
1.300.000,00 inclusive financ.

TERRENOS - VENDEM·SE
SÃO JOSÉ - BR-1 01, 140 metros de frente para a BR -

terraplanado ao nível da estrada', área de 11.000m2 fa­

zendo fundo em 50 metros com estrada estadual, próprio
para depósito, indústria, supermercado, posto de gaso­
lina, restaurante - Cr$ 1.100.000,00 - fac.
NO CENTRO - Av. Mauro Ramos, área de 600m2 de esq.
permitido ed. 6 a 12 pav. - Cr$ 1.800 mi I a combinar
CARVOEIRA - 2 lotes, frente para a rua 'Romualdo de

B�l.rros, área de 736m2 - Cr$ 270 mil em condições.
SAO JOSE -3.000m2f�nte para Av. Getúlio Vargas, exce­
lente vista para o mar - Cr$ 250 mil em condições.

.

ESTREITO - Jardim Atlântico, rua Elesbão Pinto da Luz,
rua calçada, 345m2 - Cr$ 130.000,00 c/projeto.
COQUEIROS - Itaguaçu, próximo do mar, 412m2, rua

calçada - Cr$.260 mil em condições a curto prazo.
EM CAMBORIU - 2 lotes, entre a 3a e 4a avenidas - com

água e luz, pronto para construir; Cr$ 60 mil
BALNEÁRIO DANIELA -Próx. do mar, com águae luz, rua
calçada, pro'nto para construir - Cr$ 117 mil fac.

'r---::====:--,

JOWI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
. Av. Ivo Silveira, 4.501

Fones: 44.1902, CRECI 017

CASAS À VENDA
Ponta de Baixo: Casa com 160m2, OK, com terreno de
362,50m2. Preço Cr$ 550.000,00, a combinar.
São José: Casas OK para pronta entrega, situadas no Par­
que Residencial Flor de Nápoles, próximo ao trevo que
demanda para São Ped ro de Alcântara. Preço 250.000,00, a
combinar.

.

Rua Aracy Vaz Calado: Casa nO 49 por Cr$ 900.000,00, a
combinar.

APARTAMENTO
No Edf. JOWI, OK, por Cr$ 350.000,00, a combinar.
TERRENOS À VENDA \

Biguaçu: terrenos com 600m2 por Cr$ 35.000,00 (Rua da
IMPLAC).
Saco dos Limões: Rua Jerônimo José Dias, terreno de 10,60
x 16,50m. Preço Cr$ 65.000,00, a combinar.
Terrenos do Parque Residencial Flor de. Nápoles, com

prestação mensal a partir de Cr$ 600,00. À vista preço
especial, até o final do mês. Cr$ 21.000,00.

'

VENDEMOS

VENDE-SE

GUINCHOS P/CONSTRUÇÕES
ARRASTE E DESTOCAMENTO.

:�� AnORE mAYKOT& (IA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis - se

- LANÇAI\IIENTO - JA ESTÃO A VE'NDA OS OTIMOS
APARTAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS CavI GARAGEM
POOXIMOS A FACULDADE DE EDUCAÇÃO FIsICA EM
COQUEIROS. ENTRADA A PARTIR DE Cr$ 1QOoo,00.
i: O MELHOR NEGOCIO QUE JÁ LHE SERVIU ATÉ
HOJE' I

- CENTRO - AlD'tarrentO com 2 quiJ"t os, BWC Social
sal�. cozinha, área de servicp, depeooência de empregada e

possui a-1lÍa-ios errbutidos Cr$ 154500,00 à combi� e

sald:> por um é{Jente fira nce ro,
- COQUEIROS - Apa-tamerto <tIm2quéf'tos,salagrand!
c/sacada, BWC Social, Cozi1ha, Íf'ea de servirp, fMlC de
e rrp regada, garagem jlrdim sa las de recreaC;�ro, etc. Entrada
a pa'tir deCr$ 20.000,00 e saldo de poupança à combinlr.
- KITlNETI NO CENTRO - Com sale éberta, eoz lnha e

banheiro Cr$ 22� 000, 00
- AV. HERC1LiO LUZ - Apartamento eo m 2 �crtos.
laia em "L", BWC Socla] <ti pa-coz Inh� depenôencia de
empflUlJda e iirea di serVi�. Poopança à cprrbi'lar e

transfere financlamerto. Cr$ 511.000,00.
- AV. OTHÇN GAMA D' EÇA - Apartamerto com 3
qucrtos, sala, BWC:Socia� cope-coztma deperdêrcla de

empregadll. área de S8V ço e garagem (poS9.J i Irmfr' ios
errbuticbsl. Cr$ 630.000.00.
- ED. TOPAZIO - Apart amenjocom Z quartes, fMlC, 00-'

pe-cozbba, àrea de serviço e dePllld1lncia de e ITllregéda. 0$
550.000,00.
- APTO. NOVO EM BOM ABRIGO - Com 3 qucrtos (1
sufte}, sala, <tIzima, área de serviçq depen den ca CDmpleta
de empregada e garagem Cr$ 53:>.000,00.

'

- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 1 qua't o, sala
grande, cozinha, e bNc Próximo ao nO/o terminal de
Ônbus. -

_ Apartamento nos o no Cen 11'0 rl1 quaro pa apenas Cr$
26QOOO,00.

.

_ ED. REEMBRANDT - c/3 quéf'tOS (1 suite c/ar
condicionado), e demais depenâencias. Cr$ 850.000,00.
- BARBADA - Apartamento na Rua Felipe Schmici,
aca petado, com 2 quartos ou displsição ps-a três, sala
cozinha, bvv<; if'ea de serviço e todo aca petadu ·Cr$
39q. 000, 00. .

ATENÇÃO PRECISAMO:; DE APARTAMENTOS DE 1 E
2 QUARTOS NO CENTRO;
FAÇA UMA V ISITA À PREDIBENS OU SOLICITE A
VISITA DE UM CORRETOR.

,

DILSON IMOVEIS
CRECI 515

Escritório: Rua Liberato Bittencourt, 140
Sala 2 - �FOne: 44-3989 - Estreito F

Estreito - Terreno medindo 338,00 m2, com construção
iniciada e projeto aprovado. Água e luz, bem localizado.

Preço Cr$ 180.000,00. .

Estreito - Terreno central com área de 242,00m2, pronto
para construir. Preço Cr$ 85.000,00.

, Capoeiras -Ótimo terreno com área de 360.00m2, em rua

lajotada ótima vista panorâmica para Baía Sul. Preço Cr$
120.000,00.
Estreito - Casa de alvenaria com área de 100,00m2, ter­
reno de 300,00m2 com 3 quartos, s� de estar e jantar,
cozinha, área de serviço, banhéirõ ê garagem. Preçe Cr$
350.000,00 - Estuda-se condições.

.

Barreiros - Excelente casa em fase de acabamento, com
115,00m2, terreno 360,00m2, em ótimo local, antes do
trevo, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem,
área de serviço, preço Cr$ 350.000,00 (Financiável).
Barreiros - Casa de .alvenarla em local alto, contendo 2

quartos, suíte, sala de estar e jantar, cozinha, banheiro
social e garagem. Preço Cr$ 450.000,00 (Financiével).
Capoeiras - 2 casas de madeira, com terreno de
370,00m2. Preço Cr$ 170.000,00 -:- Estuda-se condições.

CASAS À VENDA. SEM HABITE-SE
.

Acabamos de construir 3 casas de alto padrão, 'em zonas

nobres da cidade, contendo o que há de necessário e

moderno em vivendas de alto gabarito, inclusive todas c/
garagem p/ 2 carros:
1 a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo, de esqaina
(em frente ao nO 59), c/ 236,15 m2. Pronta entrega. Preço: .

Cr$ 248.000,00 de sinal (aceita-se imóvel de menor vilar
como parte de pgto.) a Cr$ 721.631,06 pela Habitasul
(saldo corrigido .até esta data), a Cr$ 9.411,14 mensais
(BNH), num total Cr$ 970.000,00. Altíssimo gabarito.
Za.] Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo (em frente ao

nO 59), 2 andares, estilo colonial, c/299,70m2. Entrega em

15 dias. Preço Cr$1.200.000,00.Toda com armários embu­
tidos e cozinha em fórmica. Aceitamos terreno, casa ou

apto. como parte de pgto. Há possibilidades de financia­
mento p/ BNH, cujo teto encontra-se em torno de Cr$
680.000,00/Cr$700.000,00.

.

3a.) Sita à Rua Pascoal Simone - Coqueiros (após nO 453),
c/245,40m2. Pronta entrega. Vista para o mar. Classe "A".
Preço Cr$ 932.000,00, sendo Cr$ 322.000,00 de sinal ( aceí­
tamos imóvel como parte de pagto.) e Cr$ 609.817,90 pela
Cx. Ec. Fed. (saldo corrigido n/ data), peloBNH, com pres­
tações mSflsa;s de Cr$ 10.000,00, aproximadamente.
Tratar diretamente c/o pr9prietário, Sr. Passoni, pelos fo­
nes: 22-3666, 22-4775 e 22-4647, ou à ruaJerônimo Coelho,
18 - 1° andar. Há vigias nas obras.

FONE: 44-1788

• ··PREDIBENS,....... Incorporadora, construtora e imobiliária
� Av. AioBlW'lco, 104-CRECI131
_._."'" Fones - 22-6()g8 8 22·8766

ALUGA·SE

ED. HÉRCULES: sala com 48m2. com BWC, carpetada,
ponto p/ar condicionado, frente p/Jerônimo Coelho. Cr$
3.000,00.
ED. COMASA: conjunto p/escritório c/105m2. Cr$
5.000,00 \

I.ED. DONA iSABEL: sobreloja c/kitinete, BWC, frente para
rua Anita Garibaldi. Cr$ 2.400,00.

.

VENDE·SE

ITAGUAÇU: TERREt::J9_COM 13.582m2
,

_ ..

Terreno para lotI'l9�f:l�0 ,em�t�,.,uA",y,�.pr$ 2.000.000,00

CASFEM CAPOEIRAS � .,
... ,,�.-... ,

Contendo living, copa, 3 quartos, banho social, cozinha

c/azulejos decorados até o teto, dep. de empregada, la­

vanderia, abrigo para carro, varanda, sita na rua Valdemar

Ouriques. Cr$ 600.000,00.
.

APARTAMENTO NO ED. COMASA
Para residência ou para escritório, repartição pública, clí­
nica, etc., contendo 2 quartos, área de serviço, dep. em­
pregada, BWC social. Cr$ 530.000,00 (desocupado).

IMOBllIARIA INGLESA
VENDE

SÍTIO 3 RIACHOS - c/ 29.700,00 m2 - bom p/ plantação e

criação. Cr$ 100.000,00 .

SERRARIA - Terrerlo bom p/ chácara c/ 720,00 m2. Cr$'
45.000,00.
JARDIM PANORAMA'- Casa material em fase de acaba­
mento c/ 163,00 m2. Cr$ 500.000,00.
RDA OTTO MALINA - Terreno 12x27. Cr$ 60.000,00.
ED. ITAMARACA - Apartamento todo mobiliado c/ tele­
fone. Cr$ 360.000,00 (parte financiada).

Tratar: Rua CeI. Pedro Demoro, 1959 - fone 44-4374 - Es-�
treito.

.......... ';�'-'.'

Situada à Rua da Alegria, de alvenaria, contendo 2 (dois) ,

quartos e demais dependências. A 60 metros do mar. Área da

casa 114m2, terreno de 450m2.

I Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA, Rua Felipe Schmidt, 27 -

Sobreloja, Sala 16, Fonés 22-3537 e 22-6551; CRECI 58.
APARTAMENTO· ESTREITO Cr$ 400.000,00

Situado à Rua Antonieta de Barros, contendo 3 quartos (2
armários embutidos), living, BWC social, sala de TV, circula­
ção, copa-cozinha, área' de serviço e quarto de empregada. ITratar REGIS IMÓVEIS LTDA, Rua Felipe Schmidt, 27
Sobreloja, sala 16, fones'22-3537 e 22-6551; CRECI 58. ,

TERRENO CANASVIEIRAS - Cr$ ,150.000,00 . t
ótimo terreno de 620m2, plano, arborizado a 100 metros I

do mar.'
•

:
Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA, Rua Felipe Schmidt, 27 -

Sobreloja, sala 16, fones 22-3537 e 22-6551; CRECI 58;

8'·111 !�,����.���iN!l�
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ALUGA
Em prB:l p certra �. e rtrega em ju Iho/77, 2 a nda'e s .-
110. e 120. tot ajzancn 1.200 m2 de área ronstrul­
da.
ED. JAYME UNHARES - apto. rentral,'3quartos,
garagem amplo livi1g, de mais CÍl pendenca s - Cr$
5.000,00.
ED, DNA. IZABE L - KITINETE - Cr$ 2.00000
mm sal

r

ED. GOV. FE LI PE SCHMIDT - KITINETE - 54
m2 - Cr$ 3.000,00 mersa l

VENDE
ED. CARIN A - Beira Mar Norte - alto pédráb, 4
qu at os, garagem demais dependências. Vá ías be n
lei ror ia s.

-

ED. ANDR!:A - Av. Herctlo Luz - 2 qu at os,
garagerT\ demais depmdênces - Poupança: Cr$
160.00 0,00 sa IcP fha néiado.

.

ED. CRISTINA - CelÍtro - 1 quarto, sal<\ CDzinh<\
.

BWC, área de sS'·vi�. Poupança: 0$ 5QOOO,00,
sa tio financiado. .

ED. CISNE BR.ANCO - ESlTeiro - 2 qucrtos, sal<\
cozinha, tllnhéro, Íf'ea cil serviço. Poupança: j nan­
ciada e saldo. transfer'àl ce. Otimo n� cio.

PRÉDIO CENTRAL
Alugamos em pleno centro, à rua Jerônimo
Coelho, quase esq. c/ Felipe Schmidt (calça­
dão), prédio cl loja 200 m2, m.ais 2° ançar cl
164 m2, próprio pi banco, financeira e comér­
cio em gerai. Amplas dependências nos fin­
dos pi depósito e escritório. Oportunidade ra­

ríssima. Possibilidade locação áreas em sepa­
rado.
Tratar cl Predisul - fone 22-1824.

IMÓVEIS PARA ALUGAR

L-84 - Casa de alvenaria: contenda 4 quartos, 3 salas, BWC,
cozinha, sub-solo c/ 6 quartos e salas, BWC, lavanderia,
garagem e telefone. Cr$ 35.000,00. f
L-77 - Apartamento em Coqueiros: com 3 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem. Cr$ 3.000,00.
L-81 - Casa no Centro: com livi:1g, BWC, lavabo, copa,
cozinha, 5 quartos, 2 áreas de serviço .e garagem.ICr$
15.000,00.
L-86 - Apartamento na Trindade: contendo 3 quartos, li­
ving, copa, cozinha, BWC, área de serviço, dependência de
empregada e garagem. Cr$ 3.30.0,00. .

L-87 - Lojas Ed. Joana de Gusmão - CENTRO: medindo
36,62 m2. Cr$ 5.500,00.
L-88 - Loja Gal. Jaqueline II -CENTRO: medindo 92,00 m2.
Cr$ 8.500,00. .

L-89 - Prédio de alvenaria - no Estreitó: com 860,00 1112 de
área construída, terreno de 1.260,00 m2, possuindo área
livre e parte já instalada para escritório. Cr$ 20.000,00
mensal. _

L-90 - Apartamento Ed. Ana Terezia - CENTRO: contendo
suite, 2 quartos, living, lavabo, BWC, copa, cozinha, área
de serviço, dependência de empregada, garagem e tele­
fone. Cr$ 6.500,00.
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VENDE·SE CASA
EM COQUEIROS

Casa nova, com condições de ser financiada. 3 quartos,
sendo 1 suíte, 1 banheiro social, um banheiro de serviço,
sala de estar, jantar, copa-cozinha e área de serviço, de­
pendência de empregada, garagem p/2 carros. Área cons­
truída 155m2. Terreno 360m2. Localizada: à rua Bayer
Filho;última casa da rua, à esquerda. Tratar: à rua Joaquí m
Nabuco, 573 - Capoeiras, ou fone: 44-2076.

CASA - VENDE·SE

Excelente localização. R. Joaquim Costa, 29 (Agronômica,
após o Hospital Naval).
3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, despensa, gara­
gem, terraços e dependência de .empregada (total da área
construída: 160,00m2) terreno com 270m2.

Tratar pelo fone 44-0219 diretamente com o proprietário.

RESIDÊNCIA DE ALVENARIA

Vende-se uma residência de alvenaria, nova. Pronta en­

trega. Com 3 quartos, copa, cozinha, área de serviço, sala,
banheiro, abrigo e churrasqueira, Terreno 12x30 plano.
Próximo à BR-1 01 - na Rua Antonio Schroeder em Barrei­
ros. Preço Cr$ 80.000,00 de entrada e saldo a combinar.

Informações pelos fones 44-1624 e 44-0804 ou Av. Josué Di
Bernardi, 23 - Campinas São José.

RESIDÊNCIA EM COQUEIROS

Área construída: 147,00m2 - Área do terreno 375,OOm2.
Dependências: 1 suite, 2 quartos, living, copa-cozinha,
banheiro social, dependência de empregada completa,
área de serviço, churrasqueira e garagem. Acabamento em
gesso, alumínio e mármore. Azulejosde primeira, situada.à
rua Pascoal Simone, em Coqueiros. Por apenas Cr$
750.000,00 financiáveis.
Tratar pelo fone 22-5197.

ALUGA�SE

CASA NO CENT RO - Pr6pria para cl1 n ica ou

repar! iç6'es IÍJ bl iOls
- CASA COM 8 PEÇAS PROPRIA PARA COMJ:RCIO -

À Rua Pe. Roma Centro. Cr$700oo,OQ
- APART AMENTO NO EDJ TAMARAT I - Com 3 quartos
e dema i; depenôencias. Cr$ 4.9JO,00.
- APARTAMENTO NO ED.MOZART - Com 3 quéf'to's e

demais dependêrcias. CrrE LEFONE. Cr$6.0oo,OQ
I MOBI LlARIA PREDI BENS. CRECI 131. Av. Rio Bra nco,
104 - FONE 22-2804

.' I

VENDEIVIOS

- SALA T�RREA EM COQUEI.AOS - Própria pira
gabinete dentfr'io, médicp, loja, etc. Cr$ 283.000,00,
- TERRENO EM ITACORUBI- Com 2.195m2. na subida
do maro da Lagoa. Condições faciltadas. Entrada de
OO.OOQOO e salso de Cr$ 5.000,00 mensais fixo.
- TE RRE NO NA JOAQU IN A (Defronte <p hotei Menezes)
- com 16x35m 0$ 185,OOO,OQ
- PREDIBENS CRECI 131 - AV. RIO BRANCO, 104 -

FONES: 22-6009 e 22-6756.

BARBADA'S

Terreno em C<inasvieiras, pertinho do mar, 12x30 metros,
somente 60.000.00 hoje.

.

Casa no Centro da Cidade, zona estritamente residencial,
com 280 m2. somente 4 meses de uso, 4 quartos. e demais
dependências. Aceita-se .imóveis como parte de paga­
mento e saldo pelo BNH.

Informações' Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda
Creci 37

.

Rua Tenente Silveira. 21 - sala 102 - fones 22-1660 e 22-

9658.

--�------"'-··_--'-'-----------------------------:- I
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!CINEMA

As informações relativas
a horários e programas
são fornecidas pela em­

presa exibidora; são tam­

bém de sua responsabili­
dade .as alterações e tro­

cas de última hora, reje­
rentes a filmes anuncia­
dos e não exibidos.

UM MESTRE EM APU­
ROS (La Moutarde Me
Monte Au Nez) Comédia
francesa, de Claude Zidi,
com Jane Birkin, Pierre

Richard, Claude Pieplu,
Jean Martin, Daniele Mi­

nazzoli, Vittorio Capriolli.

'Árles

Tóuro

'Gêmeos,

Uma jovem e sedutora
princesa decide ser atriz
de cinema, passando por
cima de todos os obstácu­
los que possam surgir. A
equipe técnica e elenco
dirigem-se para uma pe­
quena cidade francesa,
onde num educandário
para moças, vão se locali­
zar o desenvolvimento e

clima da narrativa.
CORAL 3 - 8 - 10 horas
ROCKY, UM LUTADOR
(Rocky) A história de
Rocky, lutador, a espera
de uma chance na vida;
seu relacionamento com a

vizinhança na atual Phila­
delphia. O ator Sylvester
Stalone conquista a fama,'
num filme que ganhou 3
Oscars de' 1976: melhor
filme do ano, melhor dire­
tor (Iohn G. Avildsen) e

melhor montagem. Atuam
também Burges Meredith,
Talia Shire, Burt Young.
CECOMTUR2 - 4 - 7,45-
9,45 horas

'

A LOJA DO SEXO, com
Natalie Delon,' Claude
Berri - 1$ anos: SÃO JOSÉ
3 - 7,45 - 9,45 horas
KARATÊ MORTAL
CONrRA O CORVO

Evite, neste dia, as 'ações vis e intolerantes, pois
.
muito poderá ser prejudicado, Alivie sua tensão,

, fazendo higiene mental (ouvindo boas músicas, pes­
cando, etc.), que tudo tende a ir cada 11"" melhor,

': t um dia dos mais felizes para organizar-se profis­
sional, social e financeiramente para levar uma vida
mais cômoda e feliz em breve futuro, Evite os maJs

r pensamentos, pois os mesmos só viriam a arruinar­
lhe,

�I, MIUlhito b.om para organizar sua vida no ,lar e no tra­
ia o. Otimo para estudar planos, com relação a sua

melhora geral. Dê e ouça bons conselhos' e procure,
através de pessoas mais velhas, aumentar seus co-

nhecimentos ,

'

:=:====::::::::===�
i Mesmo sendo um dia de influências contraditorias,

1-,' tudo indica que receberá favor�s inesperados de
� pessoas nascidas em Virgem e Capricórnio. Cuide
li da saúde, tome cuidado com acidentes e não cometa

i excessos .

._-- -- ..�.-�

,
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Escorpjão f
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J
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� Sagí târ ió

Finalise primeiro 6s assuntos que estão em pendên­
cia para depois dar início as coisas novas. Muito
bom dia às novas amizades, para 'receber e fazer
favores e a sua ascensão social. Pode amar e viajar,

Muito bom dia aos trabalhos públicos e a tudo que
está relacionado com ensino e educação. Dedique-se
um pouco mais aos seus familiares e fale somente a

verdade, Êxito financeiro e amorosoeni vista. '

]i; posioel que enfrente aleunsoostáculos neste dia.
Mas para que vença-os com facilidade é essencial.
que tenha muito tatoe inteligência ao invés de agir
com violência, Êxito de um modo geral.

Lhe é muito aconselhável solucionar, o mais de­
pressa possível os problemas que estão em pendên­
cia, para depois pensar em divertir-se. Cuidado com
acidentes, com sua saúde e com falsos amigos,

II Excelente dia, Muito bem influenciadas pelosastros
estão suas questões sentimentais e amorosas, Muito

Capric ôrnio]' bom também para tratar de seu casamento ou união

'I. e às novás associações. Bom às viagens e aos praxe-

�;;;:��=��;;:;:;;;;:;:;;;;:;�,
res .

'

6) Aquârio

peixes

Excelente dia, em que não necessitará de muito es­

forço para conseguir chegar cinde deseja, Haverá
bons resultados no trabalho, nos negócíos e na vida
social. Afável ao amar, às viqgens, e ao desc�nso.

Muito bom dia para por' em ordem sua correspon­
dência e aos assuntos que estão em pendência, Favo­
rável também, aos jogos, sorteios, corrida de cavalos
e à loteria. Espetacular ao amor, viagem e passeios,

CRAVOS, ESPINHAS, 'FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são
mais problemas, Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos, ACNESPIM - com­

primidos _:_ foi testado nas melhores clinicas especializadas da Europa durante 9 anos, com
resultados sensacionais, ACNESPIM -comprimido.s - nas farmácias e drogarias,

DOURADO - 18 anos.

RITZ 5 - 7,45 - 9,45 horas
OS LUTADORES DE
SHAO LIN

'

A SEITA DO KARATÊ _

18 anos. ROXY 2 e 8 horas
AINDA AGARRO ESSE
MACHÃO, com Aurelio'
Tomasini e Maria do Ro­
cio. 18 anos. JALISCO 8
horas
GRIZZLY, A FERA AS­
SASSINA
GOLPE DO BAÚ - 16
anos. GLÓRIA 8 horas
COMO CONSOLAR
VIÚVAS -18 anos. RAJÁ 8
horas

,eLQ_SE

2) Alguém que você sempre
admirou?
- Cacilda Becker minha SOM

irmã.
"

Falando nesse lançamento da

Abril, "A Hard Day's Night",
"Homeward Bound", "Yes­

terday Once More" e
.. Alo'ne

\gain" são alguns dos suces­

sos que estão incluídos no se­

gundo volume' do Curso de
inglês Pop Music. Com o

disco, um fascículo com as le­
tras das músicas em inglês e,

português.
E tem mais: "Stay in Love

"

é
o novo Ip de Minnie Ripàton
que está sendo lançado pela
CBS. Os críticos o conside­

inesquecí- ram de boa qualidade.

Papinho com Cleyde
C leude Ya'conis. Artista de

teatro, televisão e cinema.
Ela já participou de diversas

produções da Rede Tupi.
Breve, estará de volta ao vi-,
deo, interpretando um papel
de destaque em uma novela.

I) Cleyde, o que você está

lendo no momento?
-'-

..o Mundo Religioso de

Dostoievski" .

3) A comédia ou o drama?
- A comédia do drama.
4) É verdade que o resto é
-silêncio?

'
,

,

-De jeito nenhum. Somente
quando o silêncio for uma

forma de 'com'unicação.
5) Qual a maior alegria?
'- Representar.
6) Uma das suas esperanças?
- O surgimento de uma nova
humanidade.
7) Aquele amor

,

vel?
- Sempre vejo o dia de,
amanhã.

000
OPINIÃO
Sílvio Rocha já interpretou
personagens de várias raças e

profissões, mas de turco dono
de loja é a primeira vez. "O
,seu Assad é um personagem
muito humano, apesar de seu

interesse pelo dinheiro e

estou gostando de fazê-lo,
principalmente depois de ter
vivido Frei Zózimo, em "O

Julgamento"; um persona-

gern mais místico".
000

VINicIUS DE MORAES

Quem gosta do poetinha :- e

quem não gosta? - que che­

gue na banca mais próxima e

compre o recente número da

coleção ,"Nova História da
:Música Popular Brasileira".
O álbum traz coisas lindas do
Vinicius, E um belo texto,
com excelentes fotos, sobre a

vida e o trab'alho do poeta.

000

000
CHICO XAVIER HOJE NO
CANAL 6
ChicoXaoier será a atração de
"Câmera Aberta" hoje no

Canal 6, quando serão deba- I

tidas as suas atividades me­

diúnicas e que começaram a

se revelar quando- ele tinha

,

cinco anos de idade. Os-pode­
res de Chico Xavier serão
anal isados no programa, do
ponto de vista da Medicina,
Psicologia e da religião cató­
lica:

Adriano Reys.
Depois de fazerteatro

e cinema, I

ele prepara-se para entrar no elenco
de "Éramos Seis",

a novela que é a atração das
7 da noite

na IV.Cultura.

Florianópolis, 15 de junho de 1977,
,

i

LOTES EM MARISCAL

PORTO BELO
e-

VENDAS FONE 44·2544'

-*108-
in� objetivas

CURSO PRÁTICO DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL

- qu rso de Férias

108 - Informações Objetivas, fará' realizar
de 4 a 8 de julho rw horário das 19:00 às 21 :30
horas. Um Curso Prático e Amplo de Previdên­
cia Social ministrado por um dos maiores es­

pecialistas nacionais no gênero. O Cursd será
todo postilado e serão fornecidos CERTIFICA­
DOS DE FREQUÊNCIA aos participantes. Dado
ao número limitado de vagas e a grande pro­
cura existente.
108 pede que sejam feitas as reservas com

antecedência, pois caso seja necessário for­
mará duas turmas:
- A Noturna já programada e um extra em

turno a ser divulgado.
Inscrições: Rua Felipe Schmidt, 58 - Loja 9 -

Fone 22-3988 - F lo rianópol is - SC.

COllO INSTILARU. ARI11RI
.SBI! PIRIGBRQUI· PASSOU
UM FUBACAO III SU CASA.

'� BESC
� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO' DE COMPRAS
AVISO--- DECOM N° 010/77

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A -'- BESÇ -, comunica que fará real izar
a Tomada de Preços abaixo. cujo Edital assim, se resume: ----

'FÔ�ADA DE PREÇOS N° 045/77: -

OBJETO: Aquisição de veículos marca Volkswaqen, tipo Brasília,
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas até as 17:00 horas do dia 24/06/77,
no seguinte endereço: Praça XV de Novembro, na 11 - Edifício Otília Eliza - 2° andar - sala
201, Departamento de Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados,
CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: - Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às '18:00 horas,

Chame este reuendedor Vogue:
uma semana depois, você terá
o seu armário instalado por
montadores que não fazem
barulho, não jazem sujeira e

não causam problemas.
E a qualidade é Vogu'e:
um nome que dispensamaiores
comentários.

,

Chame este revendedor Vogue:
nem que seja para pedir '

projeto e orçamento grátis.

I
/

Diafavorável às reuniões sociais ou culturais.Muito

'I;!!
bom também às coisas que estão ligadas ao ensino e

comunicação e llS viagens a negócios ou recreio.
Êxito pessoal, amoroso e eV1 novas amizades.

��==:�::::::::::::::E:==�
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� iii;' t"0.- ��2'mACÕES
ARMARiaS EMBUTIDOS CATARINE"lSE SA PROJE [OS

R. Jerônimo Coelho, 18
Fones: 22-4775 e 22-3666

Rua Lauro l.inhares. 252· Trindade -

Fones 33-1691 e 33�1388

lIIIUIOS lIODULADOS YOGUI
"
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